
PREÇOS

ASSIGNATURAS
SE U  E S T A U riL K A

T, . lOâOOO...........................................-; •
Por 8618 mezes......................  3 , qqq
r o r  trc8 mezes..........................
» , - „  ■ ........ 1040Avulso por tolna-; ..........
Aunuucios, por .............................

A  corrc-spondciiciu oflicial da capital de­
vo sor dirigida ao e.scriptovio do D i á r i o  ns 
L i s b o a ,  na imprensa nacional, aonde iguai- 
mente so deve remctter, franca dc portf, a 
eorrespondencla das provindas, assim co­
mo os pcriodicos quo trocarem com 0 D i a b i o  

D E L i s b o a .
Aununciam-sc todas as publicações Ht- 

ternrias, de que se receberem doía exem­
plares.

Anno 1860— 79 Saltbado 7 dc Aluil

FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

•w/
lBS(o

PREÇOS
____ NLA'

ASSIGNATURAS
OOU E 8TÁU F1LH A

Por um anno.................................  12^1000
Por seis mezes...............................  6^600
Por tres mezes...............................  8Í1600

Communicados e correspondências, 
por lin h a ...................................  ^060

A  correspondência das províncias, asBÍm 
a oflicial como a particulai", ou seja para 
rcalisar aasipiaturas da folha, ou para a 
publicação de editacs, annuncios ou com- 
munícados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedida.®, sem o que nào se lho 
dará destino. Os annuncios scrào dirigidos 
á  loja da venda do D i a b i o  d b  L i s b o a ,  rua 
Augusta n.®‘  224 e 226.

S u as M a gestades e S u as A lteza s  p assam  
sem  n o v id a d e  cm  su a  im p orta n te  saude.

PMITE
MtNTSTElUO 1)OS\EOOCIOS ECCLESIASllCOS 

E DE jrST IÇ A
DlKEUl.;ÍO GERAL DOS NEGOCIOS ECCLESIASTIC08 

1.* R e p a r t i ç ã o

Sua Magestade El-Rei ha por bem, em vista das 
informaçOes recebidas do governador do bispado de 
Bragança, resolver que se abra concurso para o pro­
vimento da parochial igreja de Nossa Senhora da 
Assumpção do Sonim, no concelho de Vai Passos; 
obscrvando-sc quanto aos actos do concurso 0 que 
se acha determinado na portaria circular de 30 do 
agosto dc 1847 (Diário n.  ̂ 205J; e pelo que res­
peita ao praso delle 0 quo se dispoz na portaria de 
10 de novembro de 1849 (Diário n.  ̂ 27S). O que 
0 mesmo augusto senhor manda assim participar ao 
governador do bi.spado dc Bragança, para sua in- 
telligencia e inais cífeitos.

Paço das Necessidades, em 3 de abril do 1800. 
=Jbí?o  Baj)Hsta da Silva Ferrão de Carvalho Már- 
tens.

MINISTÉRIO DOS XEGOCIOS DA FAZENDA
DIRECÇÂO GERAL DA THESOUKABIA

Em continuaçlio do anuuncio inserto no Diário 
de Lisboa, n.® 74, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias para 0 pagamento, no dia 7 do 
corrente, dos vencimentos do mez de março delSGO 
das seguintes classes:

Camnra dos dignos pares
Oamara dos senhores deputados
Relação de Lisboa, procuradoria regia e delegados
Tribunaes do commercio
Estado maior do exercito
Supremo conselho de justiça militar
Sé do Lisboa
Majoria general
Estado-maior da 1.* divisão militar 
Governo civil de Lisboa 
Oíliciaes generaes reformados 
Repartiçsio de fazenda do districto de Lisboa. 
Direcção geral da thesoiiraria do ministério da 

fazenda, em 4  dc abril de 1800.= N o  imjiedimento 
do conselheiro director geral, Giiilksnne Augusto de
Sousa 6 Cunha. .—  -------- -

Em continuação do annuncio Inserto no Diário 
de Lisboa n.® 74, publica-se que se expediram as 
ordens necessárias para 0 pagamento, no dia 9 do 
corrente, dos vencimentos do mez de março de 1800 
das seguintes classes:

Academ ia de bellas artes 
Academia real das sciencias 
Arehivo da torre do tombo 
Bibliotheca publica 
Estado maior dc engenharia 
Dito dc artilheria 
Governos de praças e fortalezas 
Arsenal do exercito
Secretario do conselho geral de bcncfícencia 
Primeiro batalhão dc veteranos.
Direcção geral da thesouraria do ministério da 

fazenda, em 4 de abril do 1800. := N o  impedimento 
do conselheiro director geral, Guilherme Augusio de 
Sousa e Cunha, _____

DIRECÇÃO GERAL DOS PROPRIOS KACIONAE8 
1.* R e p a rtiçã o

Relação dos foreiros que pediram remir foros quo pagam á 
fazenda nacional, e que foram deferidos na semaua pró­
xima finda, os quaos em cumprimento do ai'tigo G.* do de­
creto de 21 de outubro de 1852 devem eflectuar o paga­
mento no praso do trinta dias, contados das datas dos 
respectivos despachos.
Emphyteuta Maria Gertrudes da Silva —  foro de 

4í^000 réis 0 500  maçãs —  despacho de 23 de 
março de 1860.

Primeira repartição da direcção geral dos pró­
prios nacionaes, 2 dc abril de 1800. Loa-
guim da Silva.

Relação n.'’ 907, com referencia ao districto de Lisboa, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue ao interessado, 

era conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMEIÍO 1>0 TITULO EEFEUENCIA AO ASSENTAMENTO GEKAL QUE EXISTE NA IIEFEIUDA DIRECÇXO

DOS QUE TÊEM 
CONSIDEBAÇÃO 

ESPECIAL
DE

PAUAllENTO

DOS QUE NÃO 
TÊEM ESSA 

CONSIDEBAÇÃÚ

TITULO 
DO LIYBO

SEU
KUMEBO NOME DO AGBACIADO

CLASSE INACTITA 
A QUE PICA PBBTENCENDO

- 1 1 :8 2 0 l ’ensÕos 3 8 O conclc da Louz.ã, D. Diogo............ Aposentado civil

YESCIJIENTO LIQUIDO 
A QUE TEU 

DIBEITO

A K X U A L

220^000

M E X S A L

18.1333

OBSERVAÇÃO

Começa 0 abono em 28 de fevercyro ultimo.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 30 de m arço de \^Q(}.^=Alexandre José da Silva e Almeida.

Relação n.® 58, com referencia ao districto de Faro, do titulo de renda vitalícia que se remette pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de ser entregue ao interessado, 

em conformidade das respectivas instrucções, por isso que tem de ser pago pelo respectivo cofre central

NUMERO DO TITULO REFEIiENCTA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIRECÇÃO

OBSERVAÇÃODOS QCE TÊEM 
COKSIDEBAÇÃO 

ESPECIAL 
UK

PAGAMENTO

DOS QUE NÃO 
TÊEM ESSA 

CONSIDEItAÇÃo

11:821

TITULO 
DO LIVEO

SEU
NUMKr.0 XOUE DO AGBACIADO

CLASSE INACTIVA 
A QUE FICA PERTENCENDO

VENCIMENTO LIQUIDO 
A QUE TEM 

DIREITO

AXSVAL VKKSAIj

- UrcJiajCcs 16 Manoel José da Gama Callalé, egresso Prestaciouado 43J1200 3^600 Começa 0 abono em 3 dc março ultimo.

Tcrcciia repartição da direcção geral da contabilidade, em 3 de abril de 1 8 0 0 .= P e lo  cheíe eôectivo, Luciano lhomás de ia ria  Aguiar.

Mappas do movimento commercial entre Portugal e seus domínios e 0 porto de Plymouth,
no anno de 1859,

os quaes fazem parte do officio do cônsul geral de Portugal no reino unido da Gran-Bretanha,
publicado no Diário de Lisboa n.® 71

IMPORTAÇÃO

MIMSTEIUO D.\S ORIIAS PI DLÍCAS, 
COMMERCIO E INDI STRIA

DIRECÇÃO GERAL DO CO.MJÍEKCIO E IXDUSTRLV 
R ep a rtirã o  do co m m e r c io  e in du stria  

1.* SccçJio
Sua !Mage?tade El-Rci, tendo em vi?ta as repre­

sentações qnc lhe foram dirigidas por Jeronymo 
Einiliano de Abreu Metrass e Joaquim Pereira de 
Figueiredo por uma parto, e por outra parte, por 
João Maria de Figueiredo Fre.scata c Joaquim Gon­
çalves Macieira, e por difterentes accionistas da com ­
panhia anonyma denominada café concerto; conside­
rando, que não só pelos factos mencionados ii’estas 
representações, mas por outros já  anteriormente co ­
nhecidos pelo governo, que deram logará  nomeação 
de uma commissão dc inquérito em 24 de dezem­
bro de 18Õ9, consta quo aquella associação vivo cm 
completa anarchia; considerando que diíTerentes in- 
dividuo.s se dizoin directores d’esta companhia e pre­
sidentes da sua assembléa geral, sustentados por um 
certo numero de accionistas, e allegando todos que 
estiio Icgitimainente eleitos, 0 no regular excrcicio 
das suas funcçõos; considerando que não é possível 
consentir que subsistam os inconvenientes quede um 
tal estado de cousas resultam; considerando que as 
duas parcialidades em que hoje está dividida aquella 
associação reconhecem a urgente necessidade de se 
adoptar uma medida excepcional que torne regular 
a sua vida social; considerando, linalmentc, que 0 
governo, como tutor dos interesses públicos, tem a 
rigorosa obrigação dc zelar o modo por que as com­
panhias anonymas cumprem os seus estatutos, c cor­
respondem á coníiaiiça que mereceram quando estes 
foram approvados; vLto 0 jiarccer do ajudante do 
procurador geral da coroa junto ao ministério das 
obras publicas, commercio e indu.stria: ha por bem 
0 mesmo augusto senhor determinar, pelo referido 
ministério, que 0 governador civil do districto admi­
nistrativo de Lisboa, nomeie um dos administrado­
res dos bairros da capital, 0 qual, com a maior ur­
gência, convoque extraordinariamente a asseinbléa 
geral da companlda anonyma café concerto, que de­
verá sei* constituída na tfonfomridado do artigo 12.® 
dos c.statutoR approvados por decreto de 3 dc feve­
reiro de 1857, o já  explicado pela portaria de 5 dc 
janeiro do corrente anno, a fim de sc proceder á 
eleição da mesn da assembléa geral, e determinar 
qual a direcção legal da companhia, tendo cili vista 
as disposições da sua lei, devendo 0 resultado d ’csta 
eleição prevalecer até á epocha marcada nos estatu­
tos para a reunião regular da a.sscmbléa geral; e 
não 80 entendendo por esta nova deliberação quo 
fica .alterado 0 que se dispoz na portaria já  citada 
de 24 de dezembro ultimo, quo mandou nomear 
uma commissão de inquérito, a qual deverá conti­
nuar os seus exames, c do resultado dcllcs dar conta 
ao governo para sc tomarem as deliberações que pa­
recerem convenientes. O que, jiclo ministério das 
obras publicas, commercio e industria, sc coimmi- 
nica ao governador civil do districto administrativo 
de Lisboa, para sua intelligencia c cffoitos conve­
nientes.

Faço das Necessidades, cm 28 dc março delSGO. 
=^A7itonio de Serpa Pimentel,

OBJECTOa

Vinho ...........................................
Laranjas........................................
Gailo..............................................
Ãincixas .......................................
Cebolas........ .................................
Doce do varias qualidades........

UNIDADES QUANTIDADES

VALOR
EM

MOEDA DO FAIZ 
LIBRAS

VALOB 
APBOXIMADO 

EM BÉI8

pipas I 8 V4 876 3:942^000
caixas 1:218 - 788 3:546|;000
rezes 63 504 2:268^000

arrateis 400 35 157^500
caixas 20 5 22^500

arrateis 38 3 13^500

1:7571/4 2:211 9:949^500

Neste porto não houve commercio dc exportação para Portugal c seus domínios.

Movimento por bandeira

IMPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA
NUMERO 

DE NAVIOS
TONELAGEM

TRIPU­
LAÇÃO

Iiigleza............................... 4 833 36

EXPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA
NUMERO 

DE NAVIOS
TONIILAGEM

TRIPU­
LAÇÃO

Inglesa............................... 1 59 5

Procedência

Vice-consulado dc Portugal em Plymouth, cm 31 do dezembro dc 1859.
Está con form e.=R cpartição do commercio c industria, em 23 de março do 18G0.=t7bão Palha de 

Faria Lacerda.

Movimento commercial do porto de Hull

IMPORTAÇÃO

Movimento por bandeira
IMPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA NUUEBO 
DE NAVIOS

TONELAGEM
TRIPU­
LAÇÃO

fn g leza ............................. 55 5:501 896
LHuamarqueza................. 1 102 7
Fraiiceza........................... 1 94 8

57 5:697 411

EXPORTAÇÃO

QUALIDADE DA BANDEIRA •
NU.MERO TONELAGEM THirU-

DE NAVIOS LAÇÃO

Iiiglcza ............................. 19 2:293 13Õ
Hollandeza................. 2 133 8
Rortuguoza....................... 2 324 19

23 2:750 162

Procedência

PORTOS DA PROCEDÊNCIA
NUMERO 

DE NAVIOS

Lisboa........ . ........................... 3
P orto .......................................................... ................ 2
F a ro ........................................................................... 3

1
fs M íciie l.......... ............ .................. ......................... 41
Setúbal....................................................................... 3
Terceira.....................................  . . . 2
SiuCri............. . . . 2

57

Destino

PORTOS DE DESTINOS
NUMERO 

DE NAVIOS

S. Miiruel................................................................... 13
5

Porto.......................................................... .. 3
Cabo V erd e ............................................................. 1
Aveiro............................. ................................... 1

23

PORTOS DA PROCEDÊNCIA NUMERO 
DE NAVIOS

Porto....................................................................... .. 2
1
1

í-lpIiiLal ........................ ........ .. .
Toreeíríi ................... ............

4

Destino

PORTO DE DlaTINO NUMERO 
DE NAVIOS

Lishoa. . .................................................................. 1

OBJECT03 UNIDADES

•

QUANTIDADES

VALOR
EM

MOEDA DO P.VIZ 
LIBRAS

VALOR 
APROXIMADO 

EM RÉIS

........................................................................................................

.. .....................................................................................................

caixa:^
baiiicas
troiiccos

pipas
caixas

j)

42:247
3u0
CDO

8U
177
27

37:010
7:000
1:4.'T
3:1.'Í0

43
41

169:2454000
31:5004000
6:4434000

14:0854000
1934500
184,5500

43:529 49:278 221:6514000

EXPORTAÇÃO

ORJECTOS UNIDADES QUANTIDADES

VALOR
KM

MOEDA DO PAI2 
LIBRAS

VALOR 
APROXIMADO 

EM RÉIS

toneladas
caixa

barricas

1;GC6
1

947

897
12

1:000

4:0364500
544000

4:5004000

2:644 1:909 8:5904500

Vico-consulado de Portugal em IIull, em 31 dc dezembro do 1859.
Está conform e.=R epartição do commercio c  industria, em 23 de março de 180O .=Jc/«o Palha de 

Faria Lacerda.

Nota dos preços correntes dos fundos públicos da praça de Londres, em 26 de março de 1860

C onsolidados....!*!" ................................................

Austríacos........ dc 5 por cento
Belgas........... (dc 2V2 

de 4'/2

Brazileiros........ |dc 1852
de 5 p 
de 6

Chilenos............ ^de 3
de 4%

Dinamarquezes.. ^

Allemães.

Peruvianos

Russos.

dc 5 
do 21/2 
dc 4

Mexicanos........... de 3
de 4 '/a 
do 3 
de 3 
de 4Va 
de 5

Savdos................. do 5
[de 3 
Idifferíd;

Ilespanhocs.
certificados...................
interna, de 3 por conto, 
de 6

Turcos.................< dc 4
hle 1858, de 6 
[de 18Õ3, de 3 
de 185G-1857- 
differida . . . .

941/2 a 943/8
943/4 j» 94Vs

1043/4 IO&-IO43/4

RAXGEIROS
- a -

98 4 100
90 u 92—91
90 » 92

101 103
104 0 106
78 u 76
86

»
87

651/2
9
9 6Gi/j— 66

101 9 103
221/, » 223/ 4- 211/2
92 9 93—92
72 9 73— 721/,
643/4 9 651/4
97 Vz 9 98

1071/2 9 1081/2-1075/8
841/2 9 851/2
45 9 451/2- 451/4
841/2 9 343/4
14 9 15-143/6
4'/2 9 5

791/4
9
9 793/4- 793/4

1011/2 9 102— 1011/2
621/4 n 623/4—6214— 1
4?V< 9 4414— 44
43'A 9 433/4

Aopar» 1/4 prémio
Está conforme. 

Faria Lacei-da,
:Repartição do commercio c industria, em 3 dc abril do 1860. =5=t/odo Palha de

R e p a rtiçã o  do a ffr icu itu ra

ALFANDEGA MUNICIPAL DE LISBOA
Mappa da entrada, existência, e preços dos cereaes era março de 1860, nos dias abaixo designados

«  3 0 . .

Eutrada, nacionaes...............
Existência...............................
Entrada, nacionaes...............
Idein, estrangeiros.................
Existência...............................
Entrada, nacionaes...............
idem, estrangeiros.................
Existência...............................

Preços.............................

TRIGO CEVADA MILHO CENTEIO FABINUA

MoiOB Alq. M0ÍO8 AIq. Moios Alq. Moios Alq. Molos Alq.

48 9 _ 166 40 6 6
647 5 089 38 1:306 50 070 20 471 17

4 _ 9 30 — _ 11
24:393 26 _ _

25:237 55 985 32 1:160 2 940 25 473 18
32 52 666 2 30

410 55 — — _

24:989 30 960 32 1:704 10 930 25 467 23

740 a 840 360 a 430 420 a 490 410 a 430 -

Repartição de agricultura, em 2 de abril de 1860.=i?oí?W ^o de Moraes Soares. 

TRinU N .U . DE CONTAS

No processo dc julgamento da conta da responsabilidade da 
mesa da santa casa da misericórdia da villa de Borba, 
no anno economico de 1849 a 1850, sc proferiu no tribu­
nal de coutas 0 accordào do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento da conta 
da responsabilidade da mesa i a  santa casa da mi­
sericórdia da villa de Borba, pela sua gerencia no 
anno economico de 1849 a 1850; visto 0 orçamento 
geral a fl. 120 v .: mostra-so que, deduzidas as di­
vidas activas, na importância de 2:253?^382 réis, 
fora 0 rendimento proprio do anno computado em 
2:327fãl701 réis; pelo que, em vista do n.® 2.® do 
artigo 11.® do decreto com força de lei de 19 de 
agosto do 1859, não compete ao tribunal 0 julga­
mento d ’este processo.

Tribunal de contas, 23 de março dc 1 8 6 0 .=  
Larcher =  M argiochi= ; Lara =  Albergaria. =  Fui 
presente, Ramiro Coutinho.

Está conforme. =S ecretaria  do tribunal de con­
tas, 31 do março do 1800. =  (7aetano FranciscoPe- 
reira Gairez. ,

No processo de julgamento da conta da responsabilidade dc 
Antonio Pedroso, como recebedor interino do concelho de 
Caseaes desde 11 de julho ate 16 de setembro de 1Ô56, 
se proferiu 110 tribunal dc contas 0 accordào do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho no tribunal dc contas: 
vista a conta de fl. 16 v . e 17 da responsabilidade 
de Antonio Pedroso, como recebedor interino do con­
celho do Cascaes desde 11 de julho até 10 de se­
tembro de 1856; vistos os relatórios de fl. 0 e 14, 
e 08 documentos a que so referem; niostra-se que 0 
debito e 0 credito d’este responsável importam cm 
uma igual quantia de 207,$206 réis, incluindo-se no 
debito a quantia de 29^120 réis pelos fundos que 
recebeu do recebedor seu antecessor, Joaquim José 
dc  Barros, comprehendendo-se no credito a impor­
tância de 92j$380 réis de impressos sollndos que pas­
saram, por transicção, para a conta do seu succcs- 
sor João Antonio Baquine. Pelo que e porque no 
processo foram observadas todas as formalidades le- 
gaes, julgam  0 referido Antonio Pedroso quite para

com a fazenda publica pela sua gerencia de rece­
bedor interino do concelho de Cascaes no periodo 
decorrido desde 11 de julho a 16 de setembro de 
1856.

Lisboa, 23 de março dc 1860 .=M argioch i, re- 
la to r = L a i* a = A lb e rg a r ia = D r . Nogueira Soares. 
= E ’ui presente, Ramiro Coutinho.

Está conformo. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, em 3 de abril de — Caetano Francisco 
Pereira Garcez.

No processo de julgamento da conta da camara municiiial 
do concelho da Covilhã, no anno economico de 1851 a 
1852, se proferiu 110 tribunal do contas 0 accordào do teor 
seguinte 1

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento de conta 
da responsabilidade da camara municipal do con­
celho da Covilhã, pela sua gerencia no anno econo­
mico dc 1851 a 1852, mostra-se pelos orçamentos 
geral c  supplementar a fl. 6 a 11, que deduzidas da 
receita orçada as dividas activas, na importância do 
3:489f$810 réis, ficou sendo 0 rendimento proprio 
do anno 3:832í>794 réis; pelo que, om vista do n.® 
2.® do artigo 11.® do decreto com força do lei do 
19 de agosto de 1859, não compete ao tribunal o 
julgamento d’cstc processo.

Lisboa, 23 de março de 1 8 0 0 .= L a rclie r , rela­
tor =  Margioohi =  Lara =  Albergaria. =  Fui pre­
sente, Ramiro Coutinho.

Está c o n fo n n c .=  Secretaria do tribunal dc con­
tas, 3 de abril de 18GO. =  (7«eíano Francisco Pe­
reira Gaixez.
No processo de julgamento da conta da inosa da irmandade 

do Santis.®imo Sacramento da froguezia da mesma bo-  
berana iuvocaçào, no anno economico de 1851 a 1852, 
se proferiu 110 tribunal de contas 0 accordào do teor se­
guinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas 
etc.: que visto 0 orçamento fl. 3 competentemente 
approvado, } elo qual se mostra que a receita pró­
pria do anno dc que se trata não chega a4:000f^000 
réis; e visto 0 que dispõe 0 n.® 2.* artigo 11.® do de­
creto com força dc Ici dc 19 dc agosto de 1859; 
não compete ao mesmo tribunal 0 julgamento da

Ayuntamiento de Madrid



554
conta da responsabilidade da mesa da irmandade 
do Santíssimo Sacramento da freguezia da mesma 
invocaçíto d ’esta cidade, no anno economico de 1851 
a 1852, de que se trata n'este processo.

Lisboa, cm 16 de mar ‘̂0 de 1800.— Albergaria 
= D r .  Nogueira S oa rcs= L a rch er= M a rg ioeh i= í 
Lara.— Fui presente, Ramiro Coutinbo.

Está conforme. = ;  Secretaria do tribunal do con­
tas, 3 do abril de 1860. =  Caetano Francisco Pe­
reira Garcez.

1<5776

3^996

7,^406

UEPAKTIÇÀO DE FAZENDA DO DISTIUCTO
DE LlSItOA
BAHiUO ALTO

Relação das annullações das verbas da contribuição pre­
dial, respectivas ao 2.* semestre de 1859, ordenadas 
pela junta dos repartidores d’este bairro.

s *  Secçfio
Antonio Pimenta— por haver tido devo­

luto durante o semestre a loja e 1 ,® an­
dar n.® 63 do prédio da rua da Oli­
veira n.®* 63 e 6 4 ......................................... 2;5olCi

José Henriques Pereira da Silva —  idem 
dito 0 2 .® andar n.® 20 do predio da
calçada do Carmo n.®* 20 a 2 2 ...........

Simão da Silva —  idem dito todo o pre­
dio do ]>ateo das Hortas n.®" 1 e 2 . .. 

jaeques Martin de Carignan —  idem dito 
a 3.® loja (s. n.) do predio do largo
da Trindade n.®* 8 e 9 ............................  2f5>367

Condessa da Anadia —  idem dito o 1.® an­
dar n.® 4  do predio n.®* 4 e 5 no largo
do Carm o........................................................ 12^827

Hospital de S. José —  idem em julho e 
agosto a loja n.* 56, e em julho sómente 
a loja n.® 59, nos prédios da rua de S.
Roque n.®* 54 a 5 9 ..................................

Joao Joaquim Torres —  idem durante o 
semestre o 3.® andar n.® 34 -M  do pre­
dio da rua do Príncipe n.®* 3 4 -H  a 3 4 -R  

Misericórdia de Lisboa— idem dito o 4.® 
andar lado direito do predio da rua do 
Príncipe n.®® 35 a 38, e no predio da 
rua da Inveja n.®® 46 a 59 as lojas 
n.®® 47 e 4 7 -A  e o 3.® andar lado es­
querdo n.® 5 4 ..............................................  4(5Í957

D, Maria Amélia Borges SerrSo— idem 
dito todo 0 predio da rua de S. Lazaro 
n.®* 1 1 2  a 118 com excepção do 1 .® an­
dar e da loja n.®® 115 e 116 ................... 14^357

Antonio Ferreira— idem dito a loja n.®® 3 
a 5 do predio n.®* 1 a 5 na calçada da
Bica do Desterro.......................................  5^328

Pedro Joaquim Veridianno de Mello —  
idem dito desde julho até outubro a 
loja n.® 28 do predio n.®* 25 a 28 na
travessa da Cruz.......................................

Antonio Joaquim Bello— idem em julho 
e agosto a loja n.® 7 e o 1.® andar n.® 9 
do predio da rua do Sol n.°® 7 a 10, e 
em diversos mezes interpolados diver­
sos quartos do predio da travessa da
Cruz n.®* 49 a 5 7 .....................................

Viscondessa de Fornos de Algodres —  
idem durante o semesti^e o 1 .® andar 
n.® 27 e a loja n.® 28 do predio da rua 
do Sol n.®* 27 a 30, c  nos predios da rua 
da Inveja n.®® 11 a 15 o 4.® e 5.® an­
dar n.® 12, as lojas n.®® 13 e 15 e os
quartos da escada n.® 14.........................

I ) . Joaquina l^Iargarida Cardozo —  idem 
dito toda a propriedade do campo de
Santa Anna n.®® 18 a 21 .........................

Germano Augusto da Silva Pedroza—  
idem dito o 1.® e 2.® andar n.® 149 do 
predio do campo de Santa Anna n.®® 149
e 1 5 0 ............................................................  4f^588

Antonio de Sá Pereira Sampaio Osorio e 
Brito —  idem dito a loja n.® 13 e de ou­
tubro a dezembro o 1 .® andar n.® 16 
do predio n.®* 4 a 17 á Cruz do Taboado.

José Joaquim Teixeira— idem durante o 
semestre a loja n.° 49 e o 2.® andar
11.® 50 do predio da calçada de Santo 
Antonio dos Capuchos n.®® 49 e 50 . ..

Luiz José Pinto Camello —  idem dito o
2.® andar do predio n.® 51 da luosma
calçada.......................................................... 4^736

João Antonio de Paula Mariz Sarmento 
Correia da França Silva Galvão —  idem 
dito 0 1.® e 2.® andar n.® 23 do predio

Manuel Maria Pinheiro da Silva Barbosa 
— idem dito a loja n.®“ 132 c 133 do pre­
dio n.®® 130 a 133 da rua do Salitre, e 
0 3.® andar n.® 135 do predio contíguo 

Francisco Manuel Correia Loj)es— idem 
dito a loja n.® 23 do predio n.®* 22 e
23 na travessa L arga........................... .. •

Manuel Joaquim dos Santos— idem dito 
uma loja c um quarto do 2.® andar no 
pateo n.® 31 da rua de Martim V a z .. 

1). Lucia Josefina de Barros Luz— idem 
dito 0 2.® andar n.® 7 F  do predio da 
rua nova do Carmo n.®® 7 E  a 7 IM. •. 

Francisco !Mendes Cardoso Leal —  idem 
dito o 1.® andar i l̂ado direito) do pre­
dio n.® 30 da rua da Trindade..............

Francisco de Assis— idem dito a loja n.® 
100, e de julho a setembro a loja n.® 96,
no campo dc Santa A nna.......................

Barbara Maria Candida Lopes— por ter 
alienado o predio da calçada do Car-

na opinião de todas as pessoas esclarecidas, que técm 
sido consultadas, o meio mais essencial e efficaz.

Assim a saída dos orphãos para aprendizes cm 
mestres particulares era também um dos melhores 
meios de obUu* este resultado tão necessário.

N ’estes termos a administração da casa pia re­
corre aos sentimentos dc religião c de humanidade 
de todos os mestres dc officios, e das associações ía- 
bris de Lisboa e dc fora, supplicando-lhes que a aju­
dem n’esto empenho, c  que animados d estes senti­
mentos venham receber aprendizes de entre os or- 
jihãos que ha na casa pia, e quo desejam ter este 
destino.

Belem, 30 de março d c l8 6 0 .= O d ir e c to r , Fran­
cisco de Paula Ileitz.

ino n.® O........................................................
Joaquim Barbosa Lima— ])or lhe n?io per­

tencer o predio da travessa do Secre­
tario de Guerra n.® 1 8 ............................

José Izidoro Guedes— idem o predio do 
campo de Santa Anna n.®® 19 e 20 . .. 

Luiz Antonio Gomes Collares— idem o 
predio da travessa do Meio n.® 2 2 . .  ..

212^266

Administração do bairro Alto, em 24 dc março 
de 1 8 6 0 .= P e lo  administrador presidente. Gregário 
José Híbeiro de Freitas. =  0  escrivão de fazenda, 
Anto^iio Bandeira de Mello.

e o m m i s s A o  d a  d i k e c ç á o  g e u a l
DA IXSTRLCÇÀO PITILILA XO D ISIU ICTO  

DE LISBOA

ABSEXAL DO EXEUCITO
Convindo preencher um logar vago dc aparelha- 

dor da officina de carpinteiros de reparos e obra 
branca do arsenal do exercito, fica o mesmo logar 
a concurso pelo espaço de vinte dias, contados da 
publicação d ’estc no Diário de Lisboa-, podendo 
concorrer, em conformidade com o artigo 11.® do 
regulamento do dito arsenal, alem dos operários 
da oífícina, qualquer outro individuo que reuna as 
condições seguintes:

1. *̂ Boa conducta moral e civil, comprovada a 
primeira com attestado do respcctivo parocho, c  a 
segunda com folha corrida.

2. “ Saber ler, escrever, e as quatro operações 
em inteiros, quebrados, deciinacs, c  comjdexos; geo­
metria ])ratica, desenho linear, c traduzir francez.

3. *̂ Mostrar-se habilitado para dirigir um estabe­
lecimento fabril.

4 . *̂ Mérito artístico distincto, comprovado por al­
guma obra manufacturada.

Inspecção geral do arsenal do exercito, 31 de 
março de" 1860.=A jitonio Florencio de tíuusa Pin­
to, major graduado.

quinze fogos e dc ahi para cima, e tiverem agua 
sufíiciente para regar permanentemente aquella plan­
tação.

Art. 3.® Nos termos em que fica permittida a cul­
tura do arroz, não jioderá esta ctfectuar-se sem que 
a auctoridade competente tenha concedido a res])e- 
ctiva licença, a qual deve ser precedida de vistoria 
e inspecção ocular a fim de se verificar se os ter­
renos teein as circuinstancias exigidas no artigo an­
tecedente.

§  unico. Nas mesmas licenças, que durarão só- 
mente por um anno, será expressamente declarado 
que os donos das searas ficam obrigados a destnnr 
estas, logo que pelas vistorias ])osteriorcs a que se pro­
cede nos mezes de verão se conheça que não teve 
agua sufficiente na forma que determina o artigo 2.®

Art. 4.® Para supprir a falta que momentanea­
mente )>ossa haver na producção d ’cste genero, fica 
permittida a importação do arroz estrangeiro livre 
de direitos até que se publique a lei mencionada 
no artigo 1.®

Art. 5.® Fica revogada toda a legislação cm con-

;5393

2^400

8,5831

18,5502

Tendo dc subir, em virtude de ordens superiores, 
sem perda dc tempo, por esta commissão á dircc- 
ção geral da instrucção publica uma relação exacta 
dos livros, por onde actualmente se leem as doutri­
nas da instrucção primaria e secundaria em todas 
as aulas, assim publicas como particulares, que toem 
a sua séde n’este districto administrativo, com desi­
gnação dos que tinham obtido approvação do extin- 
cto tribunal do conselho superior de instrucção pu­
blica, são por este modo avisados todos os profes­
sores e mestras publicas e particulares de instruc­
ção primaria ou secundaria, todas as pessoas que 
dirigem quaesquer cstíibclecimentos particulares de 
instrucção, tanto de um como de outro sexo, exis­
tentes n’esta capital, ou no resto do districto, para 
fazerem entregar n’esta commissão provisoriamente 
collocada no editicio do largo do Poço Novo, que 
tem entrada pela rua dos Poyaes de S. Bento n.° 7, 
convenientemente datada e assignada, e official- 
mente sobrescriptada, até o dia 16 do corrente mez, 
a lista dos livros de que se faz uso nas respectivas 
aulas no ensino de cada uma das disciplinas, decla­
rando em colmnna do observações os que tinham 
obtido a sobredita approvação.

Commissão da direcção geral da instrucção pu­
blica no districto dc Lisboa, 2 de abril de 1 8 6 0 .=  
O commissario, o conselheiro D. José de Lacerda.

1^1184

5,5032

COXSELIIO DE SAFDE NAVAL 
E IK) I LTRAM-VU

Abre-sc concurso })or tres mezes, perante o mes­
mo conselho, a contar da publicação d’cste aviso, 
para o provimento do logar de cirurgião-mór de Ma­
cau, em conformidade com o disposto no decreto de 
11 de dezembro de 1851. Os facultativos que o per- 
tenderem podem apresentar no hospital da marinha 
os seus requerimentos devidamente documentados.

Hospital da marinha, 30 de janeiro de 1 8 6 0 .=  
Dr. Manuel Maria Podrigues de Bastos, presidente 
do conselho de saude naval e do ultramar.

n.®® 22 e 23 na travessa da Cruz do
,5641

í5443

1,5899

1,5406

T h o r e l ..........................................................
José de Gamboa e Liz —  idem dito a loja 

n.® 27 do predio da calçada de Santa
Anna n.®* 27 a 29 ....................................

Vicente José Ferreira —  idem dito a agua 
furtada n.® 30 e a loja n.® 2 do predio 
na dita calçada n.®* 30 e 31 com frente 
para a travessa da Encarnação e tres 
quartos no pateo n.® 51 na rua dc Mar­
tim V az.........................................................  1,5726

D . Maria Izabel Freire de Andrade e Cas­
tro— idem dito a loja n.® 86 e o 2 .® an­
dar n.® 87 do predio da calçada de
Santa Anna n.®* 86 a 8 8 .........................  2/5072

Antonio Roberto de Carvalho— idem em 
diversos mezes diversos quartos dos dez 
que contém o pateo n.® 117 da calçada
do Santa A n n a ..........................................

Joaquim Antonio Pereira— idem dc julho 
a setembro o 3.® andar n.® 6 e a loja 
n.® 7, e era julho a agosto o 1.® andar 
n.® 8 , tudo no predio da travessa da
Encarnação n.®“ 6 a 9 ..............................

Manuel José Pereira— idem de outubro 
a dezembro o 1.® andar n.® 4, c djx- 
rante o semestre a loja n.® 24, do pre­
dio da rua da Encarnaçao n.®* 23 e 24 
com os n.®* 4 a 6 para o largo do mes­
mo nom e...................................................... 1/5683

Marino da Costa Cabral— idem durante o 
semestre todo o predio do campo de 
Santa Anna n.® 56, o a loja e 3.® an­
dar do predio n.®' 64 c  65 no mesmo
cam po............................................................ 18^206

Sebastião Gaspar— idem dito a loja n.®
126 do predio da rua dc Santa Mar-
tlia n.®® 125 e 12 6 .....................................

Irmandade de S. José— idem dito as lo­
jas n.®* 61 e 63 do predio na travessa
das Parreiras n.®® 61 a 6 3 .......................

José Filippe de Barros— idem dito a loja, 
n.° 10 , e de agosto a dezembro os tres 
andai*es n.® 1 1  do predio na travessa
do Açougue Velbo n.®* 10 e 11.............

Francisco Maria Machado— idem dito o 
predio da mesma travessa n.®“ 24 a 28 
e de julho a outubro a loja do mesmo 
predio n.® 30 para a rua do Passadiço, 
e durante o semestre o 1 .® andar n.®
23 da travessa do Açougue Velho e a 
loja n.® 48 do predio n.®* 46 a 48 na
rua do Passadiço.......................................  2^687

Joaquim José Nogueira— idem dito du­
rante 0 semestre a loja do predio n.®
48 na travessa do Açougue V elho. . . .

Manuel Nunes Collares— idem dito o 3.® 
andar do predio n.° 56 da mesma tra­
vessa............................................ .................

Antonio José Marques Leal— idem dito 
todo 0 predio da travessa do Despa­
cho n.®* 4 a  7 ............................................

,5888

,5888

2,5590

/5443

,5592

2,5106

HOSPITAL NACIONAL E REAL DE S. JOSÉ
A  commissão encarregada interinamente da ad­

ministração do mesmo hospital manda annunciar 
que no dia 9 do corrente mez de abril, pelas onze 
horas, na sala das suas sessões, ha dc contratar em 
praça publica o fornecimento de pão necessário para 
sustento dos enfermos, mediante as condições que es­
tarão presentes n ’aquclle acto, e que desde já  po­
dem ver-se na contadoria do dito estabelecimento.

Contadoria do hospital de S. José, 2 de abril dc 
1860. = 0  official maior, Manuel Cesario de Araújo 
e Silva. _

CASA P IA  DE LISBOA
A  administração da casa pia de Lisboa manda 

annunciar o seguinte:
A  administração reconhecendo quo era do seu de­

ver mandar ensinar um officio a todos aquelles or­
phãos, que pela sua condição e circumstancias es­
tavam no caso de receber aquelle destino, julgou 
que devia publicar as causas que impediam que esse 
ensino se désse utilmente dentro da casa pia; e con­
vidou os mestres particulares a vir procurar apren­
dizes n’esta casa.

Tendo decorrido um praso rasoavel sem que este 
convite désse resultado algum, a administração re­
solveu estabelecer um subsidio cm dinheiro, que lhe 
pareceu sufficiente, para os mestres que recebessem 
aprendizes da casa pia, e assim o annunciou. Não 
duvidaria mesmo augmentar esse subsidio, se os 
pertendentes fizessem depender d ’esse augmento a 
aceitação dos aprendizes.

No intervallo de alguns mezes decorridos, desde 
então para cá, têem apenas sido procurados pelos 
mestres dos officios quatorze orphãos, e d ’estes al­
guns voltaram novamente para esta casa por não 
agradarem aos mestres.

N ’estes termos a administração da casa pia vô-se 
sem meios dc poder fazer ensinar officios aos or­
phãos, que estão no caso de os aprender; e receia 
que a estada na casa pia cm logar de crear nos or­
phãos 0 amor do trabalho, para ura dia poderem 
procurar os meios da sua subsistência, os habitue á 
indolência e á perguiça, e lhes faça conceber o pen­
samento dc subsistir toda a vida á custa do estado, 
isto é, dos cidadãos que trabalham, e pagam os im­
postos.

Accresce a esta consideração outra da maior im­
portância. A  excessiva accumulação de orphãos na 
casa pia, levada a ponto dc violentar todas as ad­
ministrações a accommodar um grande numero d ’el- 
Ics em claustros húmidos c sem ventilação, debaixo 
de abobadas, pelas quacs tem sido impossivel evi­
tar 0 filtraraento das aguas, o em pavimentos, que 
técm inferiormente um deposito de matérias em pu- 
trefaeção, e havendo alem d'isso nos dormitorios o 
dobro, e ás vezes o triplo, das camas quo devem ha­
ver, é, na opinião do todos os facultativos, que téem 
sido officialmentc consultados, a principal causa das 
doenças que grassam na casa pia, das ophtalinias, 
das scorfulas, das phtysicas, e das constituições en­
fezadas, que é facil de notar no grande numero dos 
orphãos da casa pia, resultando d ’aqui o arruinar-se 
para sempre a saude de muitos d ’clles._

Entre os diversos meios, que a administração tem 
empregado, e continua a empregar, para extinguir 
esse foco de infecção «.que, segundo a expressão de 
um dos relatórios dos facultativos, converte um col- 
legio de educação popular em um hospital de doen­
ças, que ali se vão adquirii"» a desaccumulação, é

PAUTE ^AO OEEMllAL
CORTES

C A M Â R A  D O S  D IG > !0 S  D A R E S
e?:tkac’to d a  sessÀo de 30 de maeç'0

FUESIDENUIA 1)0 EX.” * SR. VISCONDE DE LABOUIM, 
VICE-PllESIDENTE

„ , . i Conde de MelloSecretários: os dignos paresjjj

Ás tres horas da tarde, reunido numero legal, 
declarou o sr. presidente aberta a sessão.

Leu-se a acta da precedente, que se julgou appro- 
vada nos termos do regimento, por não haver re­
clamação era contrario.

Deu-se conta da seguinte correspondência:
Um officio do ministério dos ncgocios estrangei­

ros, enviando, para serem distribuidos pelos dignos 
pares, sessenta exemplares das contas de gereneia 
relativas ao aimo economico dc 1857 a 1858, e do 
exercido de 1856 a 1857, bem como igual minicro 
de exemplares das de gereneia de 1858 a 1859, e 
do exercício de 1857 a 1858.— Mandaram-se dis­
tribuir.

___ do ministério das obras publicas, enviando,
para serem distribuidos pelos dignos pares, setenta 
exemplares da conta de sua gereneia relativa ao 
anno economico de 1857 a 1858, e do exercício de 
1855 a 1856.— Mandaram-se distribuir.

___ do barão de Massarellos, enviando, para se­
rem distribuidos pelos dignos pares, uma porção de 
exemplares de uma sua publicação a respeito da 
questão vinhateira do Douro.— Mandaram-se distri­
buir.

(Entrou 0 sr. presidente do conselho de minis­
tros).

O sr. Visconde da Granja:— pede á incsa queira 
informa-lo, se já  houve resposta do sr. ministro do 
reino ao requerimento, pelo qual elle orador sub­
stituiu a sua interpellação, relativamente á questiio 
dos arrozaes.

Havia 0 orador, como a camara se recordaria, 
annunciado uma interpellação ao referido sr. minis­
tro do reino sobre este objecto, mas infeliziuente o 
estado de sua saude não lhe permittiu comparecer 
na oceasião em que o sr. ministro declarou achar- 
se habilitado para responder. Ora, receiando que 
se verificassem novos desencontros, entendeu dever 
variar do systenia, e desistiu da annunciada inter- 
pcllação, fazendo um requerimento, que tinha por 
fim informar o governo, por escripto, do que ten­
cionava dizer verbahnente em resposta á interpel­
lação. Por este motivo perguntava, se já  se respon­
deu ao seu requerimento, que julga ter sido remet- 
tido ao seu destino.

O sr. Secretario:— expoz que o requerimento do 
digno par foi enviado com um officio da presidên­
cia ao sr, ministro, mas ainda nao tiiiha chegado a 
resposta.

O Orador:— continuou dizendo que não gosta de 
censurar ninguém, e muito menos pessoas ausentes; 
mas não deixaria de estranhar que tendo vindo, se­
gundo lhe constou, declarar o sr. ministro do rei­
no, que se achava habilitado a responder á inter- 
pellação, haja demorado uma resposta tão simples, 
como a que reclamava o seu requerimento; o que 
tanto inais era para estranhar, quamo que tinha 
pedido a urgência cin tal questão, pois estando pro- 
ximo 0 tempo da cultura, e dc se prepararem os 
terrenos, era inconveniente retardar quaesquer pro­
videncias que houvesse a dar, para não induzir os 
lavradores d ’este genero em despezas, que ficariam 
inutilisadas. Para evitar, pois, a continuação de taes 
demoras (O sr. Presidente do conselho:— pediu a pa­
lavra), e considerando que o governo já  se acha ha­
bilitado para tomar as necessárias providencias, por 
isso que, em vista da acalorada discussão que hou­
ve na outra casa do parlamento, pugnando uns pela 
innoeencia da cultura do arroz, e outros mostrando 
quanto era prejudicial; attendendo por outro lado, 
a que não se achando, por essa oceasião, o governo 
sufficientemente habilitado para tomar uma defini­
tiva deliberação a tal respeito, se nomeou uma com- 
niissão para examinar bem o assumpto a fim de se 
obrar com perfeito conhecimento de causa; conmiis- 
são que, segundo lhe consta, já  terminou ha muito 
tempo 0 seu trabalho, som que todavia tivesse o go­
verno tomado providencia alguma; resolveu-sc elle 
orador, de conformidade coni os receios que tem de 
que 0 governo não considera este negocio tão ui- 
geiite, qual o reputa, e muitas mais pessoas, a to­
mar a iniciativa que lhe compete, para apresentar 
um projecto dc lei ácerca de tao importante as­
sumpto.

Sabe que o regimento exige que, antes de se apre­
sentar qualquer projecto dc Ici, se inscrevam ante- 
cipadaraente os seus auctores; mas a camara tem 
dispensado por mAiitas vezes essa formalidade, e por 
isso pede que se lhe conceda o mesmo favor. 

Consultada a camara assim se decidiu.
O orador leu o seguinte projecto de lei:
Artigo 1.® F ica  temporariamente prohibida cm 

todo o continente do reino a cultura do arroz, cm 
quanto por tei não forem reguladas as condições e 
circumstancias com que poderá ser permittida aquella 
cultura.

Art. 2.® São porém exceptuados d ’esta prohibi- 
Ção 08 terrenos que não tendo anteriormente pro­
duzido, nem sendo jiroprios para produzir outros 
cereaes, forem situados na distancia de quatro ki- 
loinctros, pelo menos, das povoações compostas de

trario.
Camara dos pares do reino, cm 30 de março de 

1860.=FtfiCímc?tí da Granja.
Finda a leitura o orador pediu que fosse man­

dado á competente conmiissão.
O sr. Presidente:— respondeu que se distribuiria 

á commissão do agricultura.
O sr. Visconde da Granja:— expoz igualmcntc 

parecer-lhe escusado recoinmendar ajs dignos mem­
bros da commissão que quando se tratar de tal ob­
jecto queiram convidar os srs. ministros do reino c 
obras publicas, para assistirem aos seus trabalhos.

Pediu também que fosse mandado imprimir no 
Diário de Lisboa, a fim de ter publicidade, facili- 
tando-se a poderem-se emittir varias opiniões a tal 
respeito (O sr. Marquez de Vallada:— apoiado), e 
indicarem-se talvez algunia.s providencias profícuas.

Desde já  declarava porém que sc, antes de ser 
discutido este projecto, o sr. ministro tomar algu­
mas providencias que contentem a elle orador, não 

I terá duvida em rctira-lo.
Pediu a urgência.
O sr. Presidente:— disse que, apesar de a mesa 

ter direito para mandar publicar no Diário qual­
quer projecto, no entanto consultaria a camara; o 
que passou a fazer.

Esta indicação foi approvada, c a-ssim também a 
urgência.

O sr. Visconde da Granja:— aproveitou a ocea 
sião para mandar para a mesa um jiarecer da com­
missão de guerra, o qual leu e se mandou im-

-expoz ter pedido a
primir.

O sr. Presidente do conselho: 
palavra para responder ao seu nobre amigo o sr. 
visconde da Granja, visto que de algum modo quiz 
fazer censura ao sr. ministro do reino. Assegura a 
8. ex.* que não foi por falta de consideração para 
com 8. ex.* e para com a camara, nem também por 
negligencia, que o sr. ministro tem deixado de res­
ponder ao requerimento do sr. visconde da Granja.
8e 0 digno par não tivesse feito antes o seu reque­
rimento, elle, orador, teria escripto ao sr. ministro 
]iara vir responder á interpellação, mas desde que 
fez 0 requerimento é desnecessário. Conclne, pois, 
dizendo que não póde aceitar a censura do digno 
j.ar ao sr. ministro, porque, como disse, não foi 
falta de consideração pelo digno par, nem por des- 
CAiido que o sr. ministro deixou de responder, pois 
todos sabem quanto é assiduo no cumprimento do 
seu dever.

O sr. Visconde ãeAlgés:— lembrou que cora quan- 
.0, deferindo-se ao requerimento do digno par o sr. 
visconde da Granja, para se publicar no Diário ãe 
Lisboa 0 seu projecto dc lei, fique o seu conteúdo 
conhecido por todos, não fica comtudo ao alcance 
dos srs. ministros, pois que sabido é serem ss. c x .”*, 
aquelles que, pelos seus muitos affazeres, menos 
Icem 0 Diário. Sendo pois este objecto grave o im­
portante, desejava elle, orador, que officialmentc se 
remettesse uma copia d’este projecto ao sr. minis­
tro do reino, para s. ex .“ saber que este negocio 
é de urgência, e habilitar-se pela sua leitura jmra 
quando se tratar este objecto na respectiva com­
missão e na camara.

O sr. presidente:— tão judiciosa e opportima lhe 
parece a lembrança de s. ex.'^, que sc dispensa dc 
consultar a camara, significando ao digno par que 
a mesa dará as necessárias providencias.

U sr. Visconde de Fonte Arcada:— pediu a pala­
vra para apresentar o seguinte requerimento, quo 
pediu fosse julgado urgente.

Era concebido nos seguintes termos:
«Requeiro que pelo ministério do reino se peça 

ao governo:
1. ® Copia da portaria, ou ordem ex])cdida por 

aquelle ministério para mandar vir da livraria da 
cidade do Porto aobrarai-issinia^ Tirant lo Blanco.

2. ® Que diga se este livro precioso já  foi devol­
vido á referida livraria, ou em que mãos pára actual­
mente.

Camara dos dignos i)arcs, 30 de março de 1860. 
— Visconde de Fonte Aveada.-o

O sr. Visconde de Balsemão: —  rogou se lhe per- 
mittisse licença de acrescentar ao requerimento do 
digno p ar: «que se pedisse ao sr. ministro do reino 
que informasse esta camai’a, talvez por via da bi- 
bliothcca publica do Porto, de onde era a prove­
niência d ’este livro; isto é, como tinha ído jiara a 
bibliotheca publica daquella cidade.»

O sr. Presidente:— disse ao digno par que o en­
viasse por escripto para a mesa...

Satisfez-se a esta indicação.
«Requeiro que pelo mesmo ministério se informe 

como foi .adquirido pela bibliotheca aquelle livro. 
=VÍsconde de Balsemão.í>

O sr. Presidente: —  propoz á votação da camara 
0 requerimento do digno par o sr. visconde de Fonte 
Arcada, e assim também o additamento do sr. vis­
conde de Balsemão, indejAendente da urgência, por­
que neste caso não é nocessaria, pois que taes re­
querimentos costiiraam ser resolvidos iinmediata- 
mente.

Foram approvados.
O sr. D. Antonio de Mello:— participou que o 

sr. condo de Pcnamacor o encarregára de j)artici- 
par á camara que não tinha podido ír ao paço na 
deputação para que fora nomeado por ter fallecido 
sua irmã; achando-se por conseguinte aimoj.ado, 
também não podia comparecer ás sessões.

O sr. Presidente:— disse que, sendo pratica de­
pois do taes participações mandar-se desannojar, as­
sim se procederia para com o digno p.ar o sr. conde 
de Pcnamacor.

O sr. Visconde de Balsemão:— expoz que na ses­
são do anno passado se tomou uma deliberação a 
respeito de votações, era (pie se decidiu que podia 
haver votação, estando })resentcs metade c mais um 
do numero de dignos pares com que se havia .aberto 
a sessão; cuja deliberação, -julgou elle orador, e 
muitos dignos jtares também, que era s() para os 
objectos que estivessem dados jiara ordem do dia.

Não sendo possivel aos dignos pares terem de cór 
todas as .altera<;õcs on modificações que se li.ajam 
feito no regimento, pedia que ellas se imprimissem, 
0 que importaria em pouca despeza, e isto em quanto 
se não refunde o novo regimento; evitando-sc assim 
que se votasse n'um dia o contrario do que se vo- 
tára no antecedente.

O sr. Presidente-.— pede ao digno par que man­
de para a mesa o seu requerimento por escripto, 
pois era de natureza tal que devia ter segunda lei­
tura.

O sr. Marquez de Loiilé:— expoz que no Diário 
de Lisboa de qu.arta feira se lia o seguinte an- 
iiuncio:

«Em consequência do incommodo de saude dos 
ex .“ ®* srs. vice-presideiite c vice-presidentes siqjple- 
inentarcs, não pode n’esta camara ter logar a ses­
são de ámanhã 28 do corrente, como fôra .annun­
ciada; e cm virtude de ordem superior fica adiada 
para o dia sexta-feira 30 d’este mez.

Secretaria da camara dos dignos pares, ^  27 
dc março de 1860. = = D íô o Augusto de Castro 
Constando.i>

P.arccia a elle orador este anmuicio bastante ir- 
regulai', tanto na matéria como na fórnia, e que 
por isso devia nierceer a attenção da camara, jiara 
prevenir p.ara o futuro os inconvenientes de sc al­
terar 0 dia marcado para a sessão da camara, e 
dc deixar de h.aver sessão por falta de qnem Icgal- 
mente a presida.

Disse que lhe parecia o annuncio dc que tratava 
bastante irregular, porque ju lga que tal annuncio, 
a ter de se fazer, devia ser assignado por um dos 
srs. secretários.

Tem-se estabelecido uma pr.atica, contra o regi­
mento, de .algumas coiTcspondcncias e outros docu­
mentos serem assignados por pessoas estranhas á 
mesa (apoiados), e isto é um inconveniente bastante
grave. ,

O orador não censura ninguom, mas nesta sua 
observação tem por fim unico evitar que para o fu­
turo sc continuem a d.ar casos similh.antes, os quacs 
são contra a dignidade da camara.

Para este fim apresenta a seguinte proposta: 
«Proponho que a camara nomeie uma commissão 

a fim dc propor a medida que julgar mais conve­
niente para evitar de íuturo o inconveniente de 
deixar a camara de funccionar por falta de quem 
legalmente a presida.

Esta commissão examinará se a pratica, que, era 
contravenção do regimento, se tem introduzido, de 
ser parte da corresjiondencia official e outros docu­
mentos assignados por pessoas estranhas á mesa 
tem inconvenientes, o nesse caso se o regimento de­
verá observar-se rigorosamente n’esta parte, ou se 
carece de alguma ampliação.

Palacio das cortes, 30 de março de 1860.=J4aí’ - 
quez de Loulé.v

O orador proseguiu dizendo que, antes de ler a 
sua proposta, não se lembrou de apontar um pre­
cedente que agora se poderia ter seguido; se a me­
mória llie não falha em uma das sessões de 1835 
a 1836 achando-se impedidos o presidente e vice- 
presidente a camara não deixou de funccionar.

O sr. Presidente: —  expoz que a mesa n’este caso 
merecia desculpa, ])orque não consta que exista a 
providencia apontada. Podendo achar-se impedidos 
os vice-presidentes, e não havendo na lei fôrma de 
providenciar n’este caso, elle, orador, não via ou­
tro modo de proceder senão aquelle que se poz era 
pratica, e foi o da sua competente participação para 
a camara se reunir noutro dia.

O sr. Marquez de Vallada: —  sobre a proposta do 
sr. marquez de Loulé, diz parecer-lhe mui sensata, 
concordando com as rasões expendidas por s. ex.*‘ 
para a fundamentar. O digno par notou o jirece- 
dente do .anno de 1835 ou 1836, c outro digno par,
0 sr. Visconde de Castro, o apoiou, do que míeria 
a exactidão, e lhe parecia que a camara o devia ter 
em vista para se regular no c.aso apontado. D o con­
trario podia seguir-se mesmo um grande inconve­
niente, que por hypotbese apresentava. Iraaginc-se 
que um ministério qualquer, náo diz este, nem o an­
tecedente, nem o que tenha de substituir este, mas 
um ministério, deseja que tal ou tal questão não se­
ja  tratada cm certo e determinado dia, e pede a um 
vice-presidente que não compareça, p()r isso que, 
estando os outros doentes, é esse o unico meio de 
não haver c.amara; e com eífeito esse presidente, 
movido do desejo de favorecer o governo, deix.a-so 
ficar em casa, ou vai j>ara fóra dc Lisboa, impedin­
do assim que se trate de negocio urgente!...

Declara novamente ser isto bypothetico, som appli- 
cação ao caso que sc deu, nem sendo de presumir 
que se dô n’csta caiiuara; mas isto não obst.a a que 
se previna, e bom é preveni-lo.

Uonsogninteinente, diz (pie está do aceordo com 
0 digno par o sr. marquez dc Loulé, e que .até mui- 
t ) prazer teria em juntar seu nome ao de s. ex.* 
(piando lançou sobre o papel que leu as idéas que 
a tal rosjieito ajiresentoii, c (pie na sua proposta fo ­
ram tão bem tr.aduzidas.

O %v. Presidente: —  expoz, que, segundo o infor-
m.avam da secretaria, o precedente a (pic se referiu 
0 sr. marquez de Loulé jiarecia ser do tempo da 
caiiuara de senadores, e não da camara dos (iignos 
pares (vozes: —  de senadores nao foi então cm 1835). 
No ent.anto mandava pela secretaria proceder a in­
formações mais minuciosas.

O sr. Aíarquez de Loulé: —  declara, em quanto á 
data do precedente, que póde ser (jue a memória lhe 
falhe, m asjulgaqucnão, porcpie tinha a honra n essa 
oceasião de ser secretario, e não era o senado.

Rc])cte, ({ue o seu fim não foi fazer censura a piis- 
soa .alguma, mas sim e unic.amente lembrar um pre­
cedente dc qne por acaso se recordou, e que náo 
admira não tivesse lembrado a todos, por isso que 
0 caso se deu ha muitos annos. Bediu n esta ocea­
sião a palavra para dizer ao ex.™® sr. presidente, 
que não jiodia concordar cora a sua opiniuo, por 
isso mesmo que entende, que, depois de marcado 
um dia para a sessão, necessariamente a camara se 
dove reunir n’esse dia, não estando na alçada do 
presidente o ordenar que se não reuna a nao ser pelo 
motivo de ter sido dissolvida a camara dos deputa­
dos. Consoguintemente, para o caso que se deu ago­
ra, cumpria á camara, (lepois de se reunir, decidir 
0 que se devia fazer; e para que as cousas cíiminhem 
do modo que lhe parece mais acertado, foi o moti­
vo por que lembrou aquelle precedente, e mandou 
para a mesa a sua proposta.

O sr. Presidente: —  observa unicamente quo lho 
parece não poder haver camara sem mesa, c  não ha­
ver mesa som existir presidente, na conformid.ade

^^r/sr. Visconde ã'Algês (sobre a ordem): — entende 
que tudo quanto se ha dito sobre o objecto é fóra 
da ordem, porque a proposta (lo digno par o sr. 
marquez de Loulé exige unicamente a nomeação de 
mna coimnissão; c  portanto quando houver parecer 
d esta, então terá logar a discussão, cm (juo haverá 
muito que dizer sobre o objecto do precedente, do 
maior ou menor antiguid.ade, a que se alludiu.

Não trat.ando pois, n’este momento, da matéria, 
dirá só que o negocio é urgentissimo, pois o defeito 
principal (e póde dize-lo na presença do sr. presi­
dente (lo conselho) está cm se nome.arem para vice- 
presidentes Rupplementares homens já  velhos e doen­
tes. A o sr. presidente da camara e ao sr. visconde 
de Athoguia pede desculpa de os incluir igualraente 
na sua proposição; sendo comtudo a verdade, (jue 
presenteraente os que ]iodera presidir suo de prove- 
cta idade e doentes. Este inconveniente póde re- 
raediar-se sendo escolhidos para vice-presidentes sup- 
plementarcs alguns dignos pares menos velhos, e 
mais fortes c  sadios.

Em ([uanto á hyjiothesc figurada pelo digno par 
o sr. marquez dc Vallada, de se combinarem os 
presidentes da camara com o governo para a ca- 
niara não funccionar em um dia determin.ado, as­
severa ao digno ]>ar que isso não pode ter logar, e 
0 proprio digno par será o primeiro em reconhecer 
que deve fazer mais justiça a todos os seuscollegas....

O sr. Marquez de Vallada:— dQchr& que a ne­
nhum se rd'cria.
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O O ra á o r* — con clu iu expondoquenadam aisdiria I Tratando ainda do regimento da camara, acres-
fn m ra  nSo cstar também fóra da centou o orador, que clle carece de muitas disposi-

6obre es j  góínente que a proposta do sr. mar- ç3es que se lhe devem addicionar, pois lhe faltam 
ordem, c pe ia j  antes para o fim necessárias prescripçCes sobre diversos objectos.
quez de I^uló  ̂ Kntre outros lembra o modo por que se devem tra­
que ella tem em \is * . ^ urgência fo i  tar as interpcllações, pois não ha uma regra íixa

Uu-se na m.sa ap^opo.t .  ^ iiscussão (apoiudosj.
approvada.  ̂ TJrtZít-Tíião;— pediu igualmente Kxpoz que ha muito tempo foi nomeada uma

O sr. rcíiuerimcnto. commissao es])0cial, para, conjuntamente com a
a urgência d 'd h ,fo i tamhem appvovada a mesa, tratar da reforma do regimento, adoptando

DfVois (  ̂ I providencias necessárias para a sua alteração,
pois que pela fórma eni que estão estabelecidas al­
gumas disi»osições e pela falta de outras nuo se _jió-

como

Dfpuis

ía propor íi camara 0-

eumu 
mpçrtante ne­

gocio, e em uma das conferencias que por este mo-
rém conhecendo pelos apoiados que
úal, determinou que a sua nom oação ficasse senão j  u- - - - j  *

p iW ir a  p a r t e  d a  o r d e m  do dia da sessão seguinte, tivo teve logm- em casa do ultimo presidente, o
de VaUada:-vod\n a palavra para e n i . -  sr. cardeal Icnnqucs de Carva ho de sau- 

v.f M, j.-iu/ V ■- I . , i-calisar a m- | dosa niemorm, se tomaram apontamentos (Jo que se
devia fazer. Estes papeis foram guardados por uin

.. . Marq
dizer quanto sente não poder ainda

tcrpcllaç^o M  s r ^  <I'“  I ‘*’S™ l " ”  onfâo‘dese..,ponl.ava a. funciões de
secretario da mesa, e que ho]e se acha 

dava chamar s. ex. bf-nevolcncia do nobre fóra da capital, em localidade bem distante, por
0  orador:^agradeço esclarecimentos

presidente do conselho, ou naquelle pois não existem na secretaria da camara, a coni-
da justiça não ‘ rtclo^nenos ao acabar a missão deve reunir-se para se oceupar d’este obje-
momento se podes , resumir fechasse cto, e confeccionar o regimento de modo que eom-

,. f prebenda todas as modificações ô alterações qiic
aquclla oceasião para corri- n’elle se devem fazer, a fim do competentemente se 

. r  num a das ultimas fazer imprimir (apoiados).
gir uma falta ^ , ^q^Qj.ijnento relativo Concluiu repetindo que visto querer um digno
sessões em que, chegou a par um exemplar do regimento como está concebi-
“  a r c t t f e s c r i p t o k  do ílo, o sr. proidonte póde adoptar as providencias
mandar para a mesa por esc.ipto seg necessárias para lh'o ministrar, assim como a qual-

Mandava'portanto para a mesa o requerimento quer outr-o digno par que d’elle careça, sem para 
e nedia a urgência, esperando da camara que atton- isso ser necessário votação da camara. (apomdos).

acabava de dizer o seu nobre amigo, o sr. visconde 
de Algés, porque explicou bem qual o systema que 
se tinha adoptado para a mais breve publicação dos 
extractos das sessões d’esta camara; porém elle,

da á gravidade do assumpto, e importância do re­
querimento pela posição especial que elle, orador, 
oceupa em relação a similhante negocio, no qual se 
honra muito de ter tomado a iniciativa.

Leu 0 requerimento que 6 do teor seguinte: . i , , . , • i ^
Reaueiro se peça ao governo que, cora urgência, orador, desejava, sendo possível, que o respectno 
Letta a esta camara o relatorio da comraissão de extracto apparecesse no Diarw  logo no dia imme-

’  ’ diato á sessão, porque, ainda que o espaço de qua­
tro dias seja pequeno, só quem tem interesse por 
alguma cireumstancia, ou para ler algum discurso 
mais importante, 6 que lança os olhos sobre o ex­
tracto das sessões. Deseja que o publico saiba com 
mais brevidade o que se passa n’osta camara, e por

que, sem ir procurar muito a causa do mal, julgou 
que devia chamar a attenção da camara sobre este
objecto (apoiados). . . , , .

Declara que não teve a mais leve idea de fazer 
censura a ninguém, c tanto a.ssim que começou i>or 
dizer que lhe parecia ser tal falta mais do systema 
do que das pessoas. O digno par o sr. visconde dc 
Algés acabava dc o esclarecer ramto bem sobre o 
assuiniito, exiiondo que a tachygraphia não está 
montada como devia estar, assim como senão tem 
tratado tambom, ])or principio economico, de collo- 
car este serviço no ponto em que se deve estabele­
cer. Isto mesmo comprova a asserção d e llc  orador, 
dc que as queixas só devera dingir-se ao systema 
adoptado, e não aos empregados da tachygraphia, 
nem ás pessoas que têem responsabilidade na jm- 
blicação das sessões. Por isso julga urgente alguma 
providencia que melhore este serviço abreviando a 
publicidade para o paiz conhecer os trabalhos d esta 
camara, e devidamente a julgar.

O  sr. Presidente: — ao digno par que faça 
alguma indicação sobre c» objecto, a fim de se lhe 
dar 0 respectivo andamento.

O sr. Izidoro — declarou não ter duvida
nenhuma dc apresentar á camara, ein uma das jiro- 
xinias sessões, a pvo))Osta para se nomear uma coiu- 
missão sobre este objecto (apoiados).

0  sr. Presfácíiíé.- — concedeu a palavra ao sr. 
mavqucz de Vallada.

O sr. Marquez de -pois (pie presente
estava o sr. ministro da justiça, julga do seu dever 
o cumprir a sua promessa, esperando de s. ex.* 
cumpra também a que fez n esta camara, c  da qual 
tcem conhecimento não só os dignos pares, mas todo 
o paiz igualmentc.

A  camara recordax’-se-ia que elle, orador, per- 
guntára ao sr. ministro da justiça n’uma das ses-

___/lo flíi 11 mn. rtíl.

rem etta...... ...........  ,
inquérito nomeada para examinar o estado do hos­
pital dc S. Josó de Lisboa.

Camara dos pares d« reino, cm 30 de março de 
1860.==Marquí'Z de Vallada.»

O sr. Marquez de Loidê:— pediu licença ao sr 
presidente para lhe observar que, visto ter tido a - - i ~
bondade de dar para ordem do dia da primeira ses- isso apresenta aqiiella sua indicação, 
são a nomeação da commissão proposta por elle ora- 0  sr. Visconde de Algés:—  apresentando mais es- 
dor, bom seria se fixasse já o numero de que se ha clarecimentos sobre o assumpto, disse quo o digno 
de compor. ® Izidoro Guedes se expressára cte tal

O sr consultou a camara se a com- fórma porque em rasão de suas frequentes ausen-
missão devia ser de cinco membros ou de sete. cias de Lisboa, ou por negocios urgentes que o m 

Decidiu-se que seja de cinco. hibera de frequentar mais assiduamente esta cama-
0  sr. Izidoro pediu a palavra para ex- ra, não assistiu ás sessões em que se tratou da pos­

por que, tendo mandado pedir á secretaria um exem- sibilidade da publicação do extracto das sessões no 
piar do  ̂ regimento da camara, se respondera quo dia immediato, e se reconheceu necessário para isso 
não havia. PresuppÕo que não se tem mandado re que o systema tachygrapliyco d ’esta eain<ya fosse 
imprimir á espera de que se coordene uma reforma estabelecido por modo que o não está; pois que s“ 
do mesmo regimento jiara o que já  ha algumas dis- na dos srs. deputados o extracto se publica log 
posições novas, e uma commissão encarregada de no dia immediato, também é certo que ah o pes 
propor 0 mais que a experiência tiver mostrado ser soai é muito maior, c  está dotado e estabelecido de 
conveniente. No entanto que não chega essa ocea- modo muito diifcrente; ao passo que n’esta casa é 
sião parece ao orador que se podia imprimir de limitado o numero dos tachygrajihos, e pouco do- 
novo o que existe como lei reguladora dos traha- tados, e sem proporcionada recompensa osjm car- 
Ihos da camara, c de que todos precisam ter conhe- regados do trabalho da ])ublicação das sessões. A 
cimento com uin exemplar a que de momento se verba applicada para tal fim na outra camara « 
possa recorrer. É  uma despeza insignificante que a dupla da emjiregada n’csta (apoiados). 
camara não porá duvida cm que se faça, pela ne- Kepete que o digno jiar deve dar-se jior satisfei- 
cessidado que ha cm quanto se não coordena o novo to, como elle orador se dará, se no espaço de quatro 
regimento. dias se publicarem os discursos dos oradores, com as

(Kntrou 0 sr. ministro da justiça.) correcções feitas pelos seus auctores. fee acaso o re-
O sr. Presidente: — declara ao digno par quo a querimento do digno par fosse deferido, ello pro- 

rciniprcssão do regimento não sc tom feito em con- prio seria o primeiro quo na sessão immediata vi- 
««quencia de haver já  bastantes alterações ao an- [ ria exigir, em vista das muitas incorrecçoes que

cooraenasse esse uiiuium), uiull» u ... .... -
então 80 fazer uma nova edição. Era quanto ao que mara; mas elle repetiria o que n’aqucl!a mesma ina- 
existe a mesa dará as providencias, a fim do que, nhã ouvira a tal respeito, apesar de ali estar a ta-
iirocurando-so melhor, possa cncontrar-se algum chygraphia muito bem estabelecida, e dotado o res-
cxemplar que se entregue ao digno jiar, c  a mais pectivo serviço com muito bons vcncmieiitos o ga- 
algum que faça igual reclamação. rantias. Um sr. deputado pegando no Diario de

0  sr. Izidoro Guedes: — declara estar informado l.isloa, e vendo o extracto da sessão da vespera, 
dc que já  se técm dado iguaes casos de se pedir o disse: «Aqui está um discurso do 1.... que vem 
regimento, c não se encontrar nenhum, senão o que muito alterado e imperfeito, lendo-sc n clle  cousas 
existe na mesa da presidência. Faz-se, pois, neces- que não se disseram, e faltando lhe algumas essen 
saria a reimpressão, e se a mesa se não acha aii- ciacs.» Isto succcde (ôxelamou o orador) com um 
ctorisada para a mandar fazer com as alterações serviço tachygrapliico e de publicação, que osta 
que até agora existem, elle, orador, apresentará mais bem montado, e até acontecerá ali qualquer 
uma proposta á camara, se bem que ju lga ser isto inexactidão, porque nem sempre o socego e silen- 
negoeio que está nas attribxiições da mesa (apoia- cio será tal, que deixe livre ao tachygiajilio o uso 
dos). da sua arte.

Aproveitava a oceasião dc usar da palavra para [ Aqui não se póde satisfazer a esto penoso seiM- 
lembrar tambom outro objecto, se bem que clle, ço, porque com quanto sejam beneraeritos os cm- 
orador, seja dos menos interessados, por isso mes- pi*cgados da tachygraphia, são poucos, c  mal le- 
mo que poucas vezes tem oceasião do fallar n’esta | compensados.
camara. Allude á publicação das sessões, as quaes 
na verdade perdem todo o valor e interesse appa- 
recendo estampadas no fim de dez, doze, quinze 
dias, 0 ás vezes quasi um raez (apoiados).

E portanto necessário estabelecer tal serviço n esta 
camara em numero sufíiciente c coin maiores ven­
cimentos. Já se tratou d’este objecto com o governo 
em outra oceasião; e o sr. ministro do reino disse

O orador não se queixa dos empregados, não se que estava prompto a oceupar-se d este assumpto 
queixa de pessoas; queixa-se do systema estabcle- de aceordo com o sr. presidente da camara, c dar 
eido n’csta camara. Propõe, ]iortanto, que se tome as necessários providencias ])ara o corpo taehygra- 
alguma providencia, que colloque os oradores em phico ficar organisado como o deve ser. Uma das 
situação pelo menos tão vantajosa como na outra providencias que convora adoptar é pôr em exer- 
camara, o pedirá mesmo quo se nomeie p&ra esse cicio a respcctiva aula dc tachygrajihia; c  aqui nota

curso menos bem 
ctidão que sc cor

passa aqui, eranora vonna um ui»- uci-i.» e.cmiu,
n redigido, ou com alguma inexa- deira não existo actualmente cm exercício, 
•rija depois; que haja, em fim, uma que já  n’esta camam se houvesse tomado u:

)X)St0
uma rc-

publicação que de interesse a Icr-se. Chama, pois, solução para que ella lunccionasse. \ otada tal \ei- 
sohrc tudo isto a attenção especial da mesa, prin- ba, que não tom a necessaria e devida apidicaçâo, 
cipalmente pelo que diz respeito á primeira parte ba realmente uma economia, mas que dá em rcsul- 
para que pedira a palavra. tado um grande prejuízo de serviço, por falta de

O sr. Visconde de Algés: —  affirina que, sendo a estimulo aos empregados que existem, e de habili- 
primeira parte do requórimente do digno par o sr. tação a outros que se queiram applicar a esta arte 
José Izidoro Guedes uma das attribuições da mesa, tão diíficil como necessaria.
não lhe parece objecto do votação da camara, pois Taes eram as explicações que o orador entendeu

— --ista da boa fé com

........ ____ iplares dc regimentos precisos j>ai i i • j
dignos pares que os não tôem; mas se ainda assim fatoriamente a um resultado (apoiados).
08 não houver em quantidade sufiicíentc, re)>ete não G sr. Presidente: declara ao digno )>ar quo as 
ser necessário votação da camara para se manda- ordens da camara, a este resjieito, têcm sido reli- 
rom imprimir mais alguns exemplares, e distribuir giosamente resjieitadas. Quando tem decorrido o 
pelos membros que os pedirem {n-jmados). praso, ou o i>ar apresenta o seu discurso corrigido.

Reportando-se ás exjircssões do mesmo digno par 1 ou deixa de o apresentar; se o aprese^ita, nnprime-se

via queixar-se antes das jiessoas, que do systema. inconveniente de que muitas vezes apparecia 
Acha-se estatuído que passados quatro dias dejiois jiosta sem a rcspectiva pergunta (apoiadosj. 1 oi- 
das sessões se piiblirjurm os cxtractes; e assim, não tanto, assentou-sc ulthnamentc que se o digno pai 
sendo no dia immediato, como seria jiara desejar, não devolve o seu discurso sc ]jublique um resu- 
comtudo curto era o praso para o publico poder co- mido extracto.
nhecer o que so pa^sn na camara; mas so tem ha 0  sr. J. L Gutáfcs;— expoz ter principiado o seu 
vido algumas vezes demora de oito, e mais dias discurso pela declaração de ser a pessoa menos 
ii’cssa publicação, não se attribua ella ao systema' competente para fallar n’csto assumpto, porque mui- 
mas á falta de entrega dos discursos que alguns ora- to poucas vezes toma parte nas discussões d’esta ca- 
dores, talvez por motivos justificados, não entregam mara, devendo assim parecer estranho que seja ello 
no tempo u})rasado. orador quem provoque mais promptidão na puhli-

Acompanha comtudo o digno par nos seus deae- cação dos discursos, mas declara que se o faz é 
jos, para lembrar ao sr. presidente que o extracto pelo desejo sincero de que esta camara seja apre- 
das sessões se publique com a promptidão estabele- ciada lá fóra (apoiados), e estar persuadido de ser 
cida, e so cumpra o determinado a tal respeito alguma cousa contrario á importância d ella que as 
(apoiados). 1 suas sessões se publiquem tão tarde. F oi por isto

era do juiz de direito de Felgueiras. A  camara sabe 
também que n’essa oceasião se levantou o digno jiar 
0 sr. Francisco Antonio Fernandes da Silva Fer­
rão, e declarou ser elle que a tinha cscripto. As ]>a- 
lavras que s. ex.* então proferiu hão de ficar con­
signadas na historia parlamentar, como um escân­
dalo. Não podia elle, orador, pois, ficar calado, mas 
devia esperar a chegada official d’essa carta. E  ver­
dade quo sabia que o sr. ministro da justiça tinha 
uma copia d’essa carta, porém como ignorava se 
essa copia era authentica, não podia ir mais ávan- 
te. Constava-lhe porém que s. ex.* já  tinha uma 
copia authentica da carta, e que esse documento es­
tava já  n’esta camara.

Antes porém de proseguir perguntava ao sr. pre 
sidente se essa copia se achava sobre a mesa:'

0  sr. Presidente: —  respondeu ao digno par que 
estava na secretaria.

0  sr. Marquez de Vallada: —  pediu então á pre­
sidência que désse as suas ordens para que esse 
documento fosse presente a elle orador.

O sr. Secretario: —  expoz que na sessão anterioi 
fizera leitura do oflicio do sr. ministro da justiça, 
com o qual remettia a co])ia da carta a que alludia 
o digno par, c  ficaram sobro a mesa esses docu­
mentos, que se devolveram á secretaria.

O sr. Marquez de Vallada: —  continuou dizendo 
que, como na sessão passada não se pôde tratar 
este negocio por não estar então presente o sr. mi­
nistro, rogava n’esta oceasião ao sr. presidente man­
dasse vir da secretaria esses documentos, e clle, 
orador, aguardaria a ehegada d ’elles para conti­
nuar o que tinha a dizer.

(Pausa.)
O sr. Secretario: —-fez a leitura do officio dc re­

messa: e foi romettida a copia da carta para a mao 
do digno par o sr. marquez de Vallada, a qual 
vem transcripta n’um jornal.

O sr. Marquez de Vallada:— ])aseou a ler o jo r ­
nal em que vem a carta em qxiestão, e depois con­
tinuou pedindo á camara quo tome nota das ultimas 
])alavras quo se acham na dita carta. Escusado lhe 
cra referir qual a im])ressão desagradavel que este 
documento tem produzido cm toda a capital, docu­
mento que 6 uma especie de codigo, mas um co- 
digo dc nova especie. Consta-lhe que o sr. ministro 
da justiça impressionado, como todos estão, mas 
ainda mais impressionado pelo lado do dever que 
0 obriga a tomar oonliecimento d ’este negocio, to- 
iniira as convenientes medidas, e seguramente con­
tinuará a proceder como convém e pede este assum- 
])to, e clle, orador, assim espera de s. ex.*, decla- 
rando-llie desde já que não ha de desamparar nem 
esquecer-se de lh’o lembrar, não só por honra d elle, 
digno par, mas sobre tudo por honra da camara dos 
dignos pares do reino.

Pede, pois, ao sr. ministro que tenha a bondade 
de lhe dizer, se já  mandou consultar o procurador 
geral da coroa para saber se ha base para ser aceu- 
sado 0 digno par o sr. Ferrão?

Dirá por esta oceasião ser publico, que este digno 
par acaba de ser probíbido de entrar no paço, e que 
0 sr. duque de Saldanha, mordomo-mór, fora quem 
por ordem de Sua Magestade El-Rci Ibe fizera essa 
intimação de prohibição até que se justifique. Este 
passo dado por esse homem honrado c  illustrado, 
como é o nosso monarcha, não póde deixar de ser 
levado em conta por todos os que presain a honra, 
porque é um facto grave, c  que talvez sç não désse 
até ̂  agora entre nós.

É  preciso, pois, que o sr. ministro da justiça não 
pare neste negocio, nem pare tamhem sobre o da 
moeda falsa, que com relação a ambos se ande por 
diante, e se não lance poeira sobre esta nação. Dirá 
igualmentc por esta oceasião, que reconhece haver 
na classe da magistratura caracteres digníssimos; 
mas tamhem sabe que n’essa classe ha caracteres 
dos quaes o sr. ministro da justiça, por bem d essa 
classe e por honra do paiz, deve purgar a socieda­
de; porque esses taes homens são sanguesugas que 
não tcem era vista a honra, o direito, c a justiça; 
mas teein sim em vista sómente os pi-esentcs que 
recebem das partes, como é voz publica.

Já n’esta sessão elle, orador, annunciou uma in- 
terpcUação ao sr. ministro do reino, e quando cila 
se verificar terá de dizer algumas verdades muito 
amargas. S. ex.* ouvi-lo-ha referir quaes são os fins 
de certas sociedades que ha n’esta capital, todas 
ellas tendo cm vista o roubo. 0  caso de que elle, 
orador, se ha oceupado com relação ao digno par 
o sr. Ferrão, é gravíssimo, e todos sabem que o sr. 
ministro da justiça é completamente extranho e 
alheio a tal negocio; sabc-se comtudo que aquolles 
homens abusando da boa fé do alguns dos srs. mi­
nistros, conseguiram que tomassem parto activa 
n’este negocio; e promessas se fizeram em nome dc 
alguns dos srs. ministros para se conseguir o que 
se queria rclativamente á ultima eleição para de­
putados. Está coiiscio do que diz, e está prompto 
a responder pelo que affirma, porque só o faz cm 
vista de provas.

Ha uns ])oucos de homens a que elle, orador, 
chama trqfic.antcs (ex]ircssão que é portugueza, mo­
tivo por que usa. d ’ellah que costumam rodeiar os 
homens importantes, o que muitas vezes procuram 
illudir a sua boa fé. E  preciso, pois, que esses in­
divíduos sejam cautelosos, e que tratem de exami­
nar quem são as pessoas que os rodeiam e os illu- 
dem quando o podem conseguir, para que d ’elles so 
affastcm.

Ha empenhos para que certos homens se calem 
sobre estes negocios, mas, elle orador, não ha do 
calar-se; ha de arrancar a mascara da fronte a c-s- 
ses indignos que traficam com a honra e fazenda

dos seus concidadãos, ou aliás ha dc ser convencido 
de calumniador.

O sr. ministro da justiça diz que ha um diiello 
de morte entre elle c os moedeiros falsos; c elle, 
digno ]iar declara que o ha entre clle, orador, e os 
traficantes; c isto o diz de fronte erguida, porque 
não tem receio de quo possam lançar a mais pe­
quena suspeita sobre o seu caracter, e diz tambom 
sem receio de ser desincntido que o rcdactor de 
certo jornal d ’ci!ta cidade, um dos que mais o tem 
aggm lido encontraiido-sc com o digno par uma vez 
he dissera: o que ê verdade ó que, contra a sua pes­

soa jxidemos enpregar todas as armas de que nns 
servimos no campo da 'polifica, mas de outras nao 
nos dá oceasião a que nos possamos servir. Consc- 
çuiiitcniente feitas estas declarações, o <jue o ora­
dor deseja se saiba é que nunca ha de abandonar 
este negocio, já  na tribuna, já  mesmo na imprensa, 
em fim cm tnda a parte o })or todos os m odos: de­
certo, é necessário dcscgbrir todo este trama e ti 
rar a mascara aos traficantes de gravata lavada, 
que ás vezes se disfarçam com uma comincnda, e 
que entrando nas sociedades secretas, tratam por 
CS80 modo dc adquirir relações que lhe sirvam de 
protccção. P'sse traficante, por exemjdo, quo ha 
pouco foi preso, o que mais se desgraçou attentando 
contra a sua existência, 1). Francisco de Judicibus, 
juando a policia foi a sua casa achou-lhe uma gran­

de quantidade de scllos maçonicos com que fazia 
negocio!

tícnte 0 orador que não esteja presente o sr. conde 
do Faraty, j)ara aproveitar a oceasião de lhe dar 
muitos louvores pelos serviços que ultimameute tem 
feito.

D eve também n^esta oceasião fazer justiça, dizendo 
que ha muitos que pertoneem a essas sociedades ma­
çónicas, que são homens incapazes de commetterem 
actos deshonrosos; se, elle orador, lhes faz o]iposi- 
ção é por pertencerem a siinilhantcs sociedades oc- 
cultas, mas é cointudo bastante cavalheiro para acre­
ditar que não tcem relações eom os traficantes, mas 
é que estes abusam da boa fé d ’afiuellcs, intremet- 
tendo-se nessas mesmas sociedades, para ver se tra­
ficam com mais alguma segurança.

Diz igualmente ao sr. ministro das justiças, que 
sc acalia de inaugurar uma nova maçonaria, c que 
á frente d ’ella está um homem aceusado de malvcr-

zea
])ai

saçoes.
Isto é já  publico, e, elle orador, ba de chamar 

a attenção de s. ex.* sobre isto, porque lhe cumpre 
proceder. Até houve um jieriodico que publicou os 
festejos que se fizeram ha pouco n’essa sociedade 
secreta.

(Kiitrou 0 sr. ministro do reino.)
O orador declara estimar muito a ehegada do sr. 

ministro dos negocios do reino, para directamente 
dizer a s. ex.* que ha de chamar a sua attenção 
sobre o princijiio de associação; ha de querer saber 
sc é apenas licito associarem-se os que traficam com 
a fortuna e com a honra dos outros, e se sóinente 
ha impedimentos para quando se trata de associa­
ções religiosas. Os outros podem-se associar; dei­
xa-los, uns são pohres desgraçados, outros não o são, 
mas em Jim não se lhe jjóde provar; e alguns são 
d aquelles que n outro tempo faziam toda a casta de 
aceusação a certos caracteres, e depois, quando se 
lhes ])ediam as provas, diziam que as não tinham, 
agora, porém, ha nisto outra esjiecie de prova.

Continua jiois dizendo ao sr. ministro da justiça 
que existem estas associações, quo nellas se acham 
vários d ’estes homens Inqilicados n’este infame tra­
fico; e não só os da moeda falsa, ha outros mais 
tainbem muito prejudiciaes jiara a sociedade, e os 
srs. ministros tem obrigação dc se oceuparem d ’es- 
tes negocios, sob pena de se dizer, se não com ver­
dade, talvez com verosimilhança que s. ex.*** jiro 
tegem siiniilmutes homens indignamente. Aguarda a 
resposta do sr. ministro da justiça, e resumindo 
diz, qne s. ex.* tem de lhe responder ao seguinte: 
se já mandou consultar o procurador geral da co- 

:roa, e qual foi a resposta que este deu, bem como 
o procedimento quo s. ex.* tenciona seguir, no caso 
que algumas pessoas preveem de não haver base 
})ara a aceusação. O governo não tem sempre obri­
gação de seguir os conselhos que lhe derem. iOs- 
])era que s. ex.* lhe responda em termos cathego- 
ricos e claros, sem diplomacia.

Conelue pedindo licença para dizer algumas ]>a- 
lavrasein assumjfto diverso, referindo-se ao sr. du­
que da Terceira; consta-lhe qne na camara dos srs. 
deputados se ajiresentou já , ou está jtara se aju-e- 
sentar pelo sr. José Estevão, uma proposta pedin­
do uma pensão para a viuva do sr. conde das An- 
tas. Elle, orador, não pertence á nobre classe mi­
litar, nem teve a fortuna de testemunhar os servi­
ços do sr. conde das Antas nas lutas era que to­
mou parte, e em quo mostrou ser militar valente, 
defensor da legitimidade do senhor D . Pedro V , 
defendendo o tlirono de sua augusta mãe. Todos o 
conheceram, embora não concordassem com elle em 
certos pontos de ]iolitica, sabem quo íoi um militar 
distineto. (U sr. Duque da Terceira e o sr. l7scoii- 
ãe deAthogida:— a])oiado, apoiado.) A  viuva do sr. 
conde das Antas teve também em seu ]jae um mi­
litar distineto de cpiem elle, orador, sabe (pie era 
um cxcellente official de marinha o sr. Gunldino 
Josó da Guerra (apoiados). E de ])arecer portanto 
quo na pensão que sc der também se deve attonder 
aos serviços de seu pae. Acrescentará mais, qne o 
sr. conde das Antas deixou dois lilhos. (O sr. I7s- 
conde de AtJioguia: —  ])ediu a palavra.) U orador 
prei^uppõe que o digno par pedii-a a palavra para 
ir de aceordo. (O sr. Visconde de Athognia: — de 
certo.) Continua pois dizendo, que a pensão não 
póde deixar de ser concedida de modo que também 
fiquem attendidos os filhos. Espera pois (pio o no­
bre duque da Terceira, como um dos generaes dis- 
tinetissimos do nosso exercito, como um dos defen­
sores dedicados do throno do n(tsso amado sobera­
no 0 senhor D . Pedro V , não deixará de apoiar os 
vptijs delle, orador, sobre tal pensão (apoiados).

Conelue dizendo que aguarda a resposta do sr. 
ministro da justiça.

O sr. Visconde de Balstmão:— seii^e tomar a pa­
lavra nesta oceasião, entretanto nao póde deixar 
dc fazer uma pergunta ao sr. ifiarqucz de Vallada. 
Que somos nós relativainento ao par de (lueui se 
truta, exclamou o orador? Somos seus collegas, tal­
vez ainda seus juizes; pergunta pois se póde esta 
camara prevenir já  o seu juízo sobre uma questão 
relativa a um digno jiar que nem«rmda está aceu­
sado? Onde levaria tal procedimento? Levaria ao 
(pie se passou na convenção nacional em que aqucl- 
Ic tribunal sc tornou aceusador publico e juiz ao 
mesmo tempo. Entende pois quo esta camara nao 
deve tomar similhante feição (apoiados).

O orador declara jiartilhar das idóas do sr. mar­
quez de Vallada, mas não convém nos meios; tam­
bém desejava ver acabada no paiz a corrupção; 
faz esta declaração sincera, muito positiva c bem 
solemnc, á camara dos dignos pares, por i.sso qu<3 6 
0 primeiro tribunal do reino, cumpre-lhe scr muito 
circumspccta, ])rinci]>ahncntc (guando se trata de um 
caso (Vestes em que póde vir a ter que julgar um 
dos seus membros; mas o processo de mais a mais 
ainda aqui não chegou, e i\ão se sabe mesmo sc se 
instaura. Pois então, exclama o orador, como se 
póde pedir ao sr. ministro da justiça que diga já  
qual é a opinião do jirocurador geral da coroa a 
este respeito? Se o processo se instaurar, quando 
elle chegar a esta camara, então se saberá: até ahi 
é extemporâneo. Não queiram os diguos pares ser 
aceusadores e juizes; observem o exemplo da ca­
mara dos pares em Inglaterra, onde uma censura
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quo possa imjiortar uma aceusação não é admitida, 
não se trata d elia, por isso que a camara, como tri­
bunal, tem de ser juiz.

O orador não quer pois prevenir a sua opinião 
sobre a questão de (pie ora sc trata; não louva nem 
eondemna; <]ucr primeiramente as provas jiara de­
pois se decidir. Entende que esta camara deve scr 
a priuufira a respeitar a lei som lhe importar a opi­
nião antes de estar convencida da justiça delia , 
pois todos sabem que a opinião é como a torrente 
(jue vao arrastada hoje n um sentido c  ámanhã 
n’ontro (apoiados). A  camara deve ter toda a fir­
meza em eonsiderer a questão eom frialdade para 
bem eumpiir o seu dever.

Por consequência aguarda as explicações do no­
bre ministro, mas presupp(Õe que. se não pódecoinpcl- 
lir s. ex.* a dizer aípnilo que as conveniências acon­
selham que não diga por em quanto. Qualquer (jue 
seja a ros]'osta do sr. ministro ju lga elle, digno par, 
que 0 resultado «Vesta interj'cllação é osteril, e des­
via a camara d aquillo que rigorosmiiente llie cum- 
]U'o praticar. Por tanto o qne pede n’estas circuins- 
tancias é que depois de ouvidas as explicações quo 
der 0 sr. ministro da justiça a camara sobreesteja 
n’este negocio, porque assim é que lhe parece (juo 
esta camara dá uma prova da sua dignidade, cm- 
)ora a opinião publica lhe não faça justiça, quando 

0 que sc quer ó ver sc as provas quo jKirvcntura 
existirem na aceusação são ou não procedentes, e 
sc 0 aceusado tem meios de sc justificar.

O sr. Ministro da justiça: — principiou expondo 
que a camara comprehendoria bem que elle, ora­
dor, não podia entrar n'(^ste debat(!, jiarólhando nem 
as arguições nem a defoza feitas sobre os pontoa 
que 80 ventilam; c  então historiará sómento á ca­
mara o procedimento do governo a este r(3spoito, 
epetindo o que já  havia (lito era outra oceasião.

Quando teve conhecimento do despacho do ju iz 
de direito de Felgueiras mandou ao dito ju iz quo 
informasse no sentido que consta dos papeis quo 
estão ifcsta eainara. Rceeberam-se as communica- 
çÕes que constam (Vessea mesmos papeis, e foram 
remettidas ao procurador geral da coroa, que res­
ponderá como entender de justiça, porque elle é o 
ch*ofe do ministério publico, e a  quem compete diri­
gir a aecusa(;ão se tiver do existir, ou declarar que 
não ha nenhuma base para isso (apoiados). Fóra 
do ministério publico não ha mais ninguém que pos­
sa resolver esta (juestão, ponpie elle é a unica au- 
ctoridade pela qual o governo se ]ióde esclarecer a 
ta! respeito, e elle, orador, não póde dc fórma algu­
ma prevenir a opinião d'aquelle magistrado, nem 
tamhem prevenir a camara, porque não sabe qual 
será 0 resultado d’este negocio. Com esta resposta 
julga que satisfaz quanto póde n’esta oceasião á per­
gunta que lhe fez o sr. marquez de Vallada, c  nada 
mais tem a dizer sobre este obj(;cto (apoiados).

Não póde 0 orador deixar de testemunhar o seu 
respeito e consideração jxdos magistrados portuguc-

(O sr. Marquez dc Vallada— apoiado.) O digno 
1’ , 0 sr. marquez dc Vallada, fallou já  n’este mes­

mo sentido, e teceu-lhe os elogios que merece a ma­
gistratura ]K)Vtugueza; mas como ministro da justi­
ça não {)óde igualmentc deixar de declarar que tri­
buta 0 maior resjieilo c consideração á magistratura 
jiortugucza pela siui iUustração e imparcialidade, e 
de si declara quo resp^eita tanto quanto deve uma 
classe tão illustrada (apoiados). Entende que a nos­
sa magistratura não está coliocada n uma posição 
desvantajosa á face da Europa (apoiados), jióde ha­
ver num a ou outra hypothese defeitos e erros, e 
podem dar-sc alguns actos criminosos, mas esta cen­
sura nunca })óde recair sobre uma classe que cm 
Portugal está á altura da sua missão.

O sr. liarão de Porto de Moz:— Apoiado.
O Orador:— c(mtinuou exjiondo que o digno par,

0 sr. marciucz de Vallada, fallando largaraento nesta 
questão dissera que lhe constava quo alguém abu­
sando da boa fé dos ministros fizera promessas cm 
nome dbllcs. Póde declarar a s. ex.* muito cathe- 
goricamente, qne em nome dos ministros não foram 
feitas pi omessas do qualidade alguma para deter- 
miiun- a maneira como um juiz possa ou deva ju l­
gar num  ])roces80 (O  sr. Ministro do reino: —  
apoiado). Póde declarar ao digno par que da parte 
do governo nuo foram feitas promessas (íe qualidade 
alguma, que tendessem a ajiartar qualquer indiví­
duo do caminho que deve seguir na senda e cum­
primento dos seus deveres. Levada a questão á ge­
neralidade que a levou o digno }>ar, cujo áparto 
acabava de ouvir, assevera-lhe que não ha nenhu­
ma jiromessa eoin relação a osta questão, nem ou­
tras quo toquem em ]iontos dc moralidade publica. 
Devia fazer esta declaração tanto por si como em 
nome dos seus eollegas, poi-que faltaria o seu dever 
e á verdade se a não fizesse, o que os seus eollegas 
presentes podiam confirmar i,Os srs. Presidente do 
conselho, e Ministro <To roino: apoíndo).

Esquecia-se o orador dc narrar um facto que en­
tende nVstas circuiiistanciaa dever dar-lhe publici­
dade. Vem a ser, que ])or ]»artc do digno par, o sr. 
conselheiro Ferrão, lhe foi dirigido nm requerimento 
para que o original da sua carta fosse enviado ao 
procurador geral da coroa, ]>ara ser ouvido e se­
guir os tramittos. Dá coiiliccimcnto á camara d’cste 
acontecimento, jioniue a declaração que acaba de 
fazer não prejudica cm cousa alguma o segredo da 
justiça, e completa a Instoria (juc apresentou.

Por esta fiirma t(;m respondido ás perguntas do 
sr. marquez de Vallada.

U sr. Presidente:— julga estar de aceordo com a 
camara c  o regimento d elia, entendendo quo sobre 
o negocio (pie diz respeito ao sr. conselheiro Fer­
rão, membro desta camara, depois das explicações 
dadas pelo sr. ministro da justiça, deve effectiva- 
mente cessar toda a discussão, e então se o digno 
par o sr. marquez dc Vallada, que acabava de pe­
dir a palavra a queria sobre tal assunqito, nao lha 
concederia sem primeiro consultar a camara.

O sr. Marquez de Vallada:— pediu licença para 
fazer algumas observações sobre o que s. cx .*  o sr. 
presidente acabava do dizer á camara. Não dese­
java lallav com relação ao sr. conselheiro Ferrão, 
nem para se referir ao sr. visconde de Balsemão; 
e sim paia repjionder ao sr. ministro da coroa....

O sr. Presidente: —  lembrou ao digno par quo 
ainda lhe não havia concedido a jialavra.

U Orador:— replicou que a jicdia n aquella ocea- 
sião como Jiar do reino para dar uma explicação, 
ou fallar sobre a jirojiosta quo a. cx.* acabava dc 
fazer á camara.

O sr. Presidente:— consultou a camara se devia 
dar a palavra ao digno par depois das explicações 
que deu o sr. ministro da justiça.

Xão se venceu.
O sr. P r e s i d e n t e : — sentir ao digno par quo 

para tratar da matéria sobre quo versára a discus­
são, sc resolveu (jue sc não concedesse a jialavra.

O sr. Marquez de Vallada:— pediu a contraprova 
da votação.

Ixvou-se a efeito, e confirmou o resultado da vo­
tação.

U sr. Presidente: —  annunciaudo este resultado, 
concedeu então a jialavra ao digno par sobre o se­
gundo objecto que havia annuneiado.

O sr. Marquez de Vallada:— jierguntou qual era 
esse segundo objecto?

O sr. Presidente:— expoz scr a explicação ao sr. 
ministro.

0  sr. Marquez de Vallada:— agradece ao sr. pre­
sidente a jialavra, entendendo porém que para lh’a 
conceder não teria sido precisa aquella votatTio, por­
que não eru jiara tratar de uin negocio de (jue já  
tinha tratado, mas unicamente pai'a dar uma expli-
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cação ao sr. ministro da justiça, que pedira a pa­
lavra, mesmo quando s. cx /cstava fa llau do; e tam­
bém para alguma cousa dizer sobre o que expozcra 
o  sr. visconde de Balsemão, com referencia a elle, 
orador. 8 . ex.* não lho disse nenhuma oífensa, mas 
não ó só ás offensas que se responde, e então deve 
fazer algumas observações sobro os argumentos quo 
s. c x . ‘  apresentou para corroborar o seu discurso.

Dirá ao digno par que a opinião nasce, corre e 
muda, mas a honra permanece sempre firmo. (O sr. 
visconde de Balsemão:— apoiado) As idéas de di­
gnidade, o pundonor que vivifica o coração dochris- 
tão e do homem de bom em toda a vida, isso ha de 
existir sempre, nem ha do nunca acabar, mesmo 
quando se risque do nosso diccionario político o 
nome de um par do reino.

Entro os desvarios da opinião, c entre as tendên­
cias justas da opinião, ha uma grande differença, 
separada por um muro de bronze, e elle orador, jil 
em outra oceasiuo discorreu nesta camara larga- 
mente, sobro a obrigação que tinham os ministros 
de formar o espirito publico, dirigindo a opinião do 
povo que governavam.

O sr. visconde de Balsemão, que ó um homem 
do honra e probidade, não quer de certo impedir 
que elle, orador, assim como muitos homens d'este 
paiz fossem vivamente impressionados por aquellc 
documento, que a,cabava de ler. Fora sobre aqueílo 
objecto que n’outra sessão chamára a attenção da 
camara, e notem o sr. visconde de Balsemão, c  o 
sr. ministro da coroa, quo no momento cm que clia- 
mára a attenção do governo sobre tal negocio, não 
sabia elle, orador, quem era o indivíduo de que tra­
tava, mas por já  saber hoje quo ó um par do reino 
quem escreveu aquella carta a um juiz de direito, 
não deixava de considerar que era um homem im­
portante, e então qualquer censura quequizesso lan­
çar sobre este facto, havia cair sobi’e o seu auctor.

Dirá ao sr. ministro da justiça quo elle, orador, 
não se satisfez com a sua resposta. Mas parece-lhe 
que tendo s. ex.* dito que este negocio estava affe- 
cto ao poder judicial, devia contentar-so com esta 
declaração, com quanto ella não satisfizesse o seu 
coração de homem particular, porque devia mesmo 
concorrer para que os bons principies triumphasserâ, 
o então devia parar n’este ponto, dando-se por sa­
tisfeito com  08 esclarecimentos que o sr. ministro 
acabava de dar. Portanto, se elle, orador, insistisse 
agora em fazer outras perguntas a s. ex.% podia 
ir directamente de encontro aos seus desejos; por­
que estes são, que o sr. ministro da justiça promova 
0 andamento d ’este negocio. Se pára porém agora 
n’este ponto não prometto comtudo aos srs. minis­
tros, nem á camara, que, depois do que se passar, 
e do correr do tempo, deixe de continuar a tratar 
d’este assumpto.

Presume que o sr. visconde de Balsemão dará 
rasão ás idéas que elle, orador, apresentou; mas co ­
mo s. ex.* denominou de escandalosas certas ex-

Mandain-se lançar na acta as seguintes declara­
ções:

1. * D o sr. Azevedo o Cunha, dc que por m oti­
vos justificados não pôde comparecer á sessão do 
dia 3 .— Inteirada.

2.  ̂ D o sr. Gouveia Osorio, de que não com pa­
receu á sessão do hontem por motivo justificado.—  
Inteirada.

3 . *̂ D o mesmo sr. deputado, dc que o sr. Pequito 
não comparece á sessão dc hoje, o talvez a mais 
algumas, por motivo justificado.— Inteirada.

4 . * D o sr. Santos Lessa, dc que o sr. Pinto Car­
neiro não assistiu á sessão dc hontem nem assiste á 
de hoje, por incommodo de saude.— Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio do sr. Kebello da Silva, partici­

pando quo por incommodo do saude não póde com ­
parecer á sessão do hoje, e a mais algum as.— In­
teirada,

2. ® D o  ministério da marinha, acompanhando doze 
cópias das consultas do conselho ultramarino, quo 
serviram de base ás diílerentes medidas legislativas 
promulgadas por estô ministério durante o intervallo 
da ultima sessão.— A ’ commissào do xdtramar.

3 . ° D o ministério das obras publicas, acompa­
nhando 03 esclarecimentos pedidos pelo sr. Silva 
Cabral, relativos ao fornecimento de madeiras á com­
panhia dos caminhos dc ferro do sul.— Para a se­
cretaria.

4 . ° Uma representação da camara municipal de 
Silves, pedindo que seja alterada a directriz da cs 
trada litoral de Lagos a Villa Keai de Santo Anto 
nio.— AI cominissão de ohras puhlicas.

Tem segunda leitura as seguintes propostas:
1 . “ Renovo a iniciativa do projecto de lei n.® 7 -0  

da sessão de 18õ7, sobre foraes, e requeiro seja cn 
viado á commissão respectiva.=A^o5tmAo Cancdla

A ’ commissão de foraes.
2.  ̂ Renovo a iniciativa do projecto de lei n.° 22 

da commissão de organisação c administração mili 
tar de 28 de janeiro de 1858 (hoje na commissão 
dc guerra), a fim de ser o governo auctorisado a 
reintegrar no posto de tenente do exercito a João 
Pereira de Barros, que pediu, e obteve a sua exo 
ncração por decreto de 5 de abril do 1839, e para 
entrar em effectivo serviço, e não addido a corpo 
algum de veteranos, como declara o pretendente no 
requerimento que mando para a mesa, junto com 
esta renovação de iniciativa.= 0  deputado por Bra­
ga, Custodio de Faria.

A! commissão de guerra.
Proponho que a camara permitia, que o sr. 

deputado Filippe Folque possa acciimular, queren­
do, as funeções que exerce n ’esta casa com as de 
director do observaíorio de marinha. =Fontcs.

F ’ admittida e ajoprovada.
Também têem segunda leitura as seguintes pro­

postas:
1,^ D o sr. ministro da guerra, fixando a força

cado 0 seu direito, porque, quando _ o projecto cn-1 Consultada a camara sohre se aãmitto d discussão 
tiai era discussão, pode pedir que sejam ouvidas as a proposta do sr. Pinto Coelho, decide aííirmativa- 
comniissoes que entender. mente.

0  sv. Domingos de B a rro s i~ a  sua proposta foi 0  sr. Plácido deAórew;— parece-lhe que, quando 
apresentada primeiro quo o parecer da commissão um deputado apresenta uma proposta, ò do dever 
1°  estava impresso, nem se tinha inan-1 da mesa submette-la á deliberação da camara, e ella

que 
mesa.

1. ° (A ) D a commissão dc obras publicas sobro as 
represenúições das camaras mimicipacs do Miranda 
do Corvo, Alvaiazere, Figuoiró dos Viiilios, o Fcr- 
rcira do Zezere, pedindo a continuação dos traba- 
Ilios na estrada, já  começada entre Tliomar e Coim­
bra, passando pelos Cabaços. A  commissão é de jia- 
recer que estas representações devem scr remettidas 
ao governo para lhes dar a consideração que me­
recerem.

Aj>provado sem discussão.
2. ® (B) D a mesma commissão do obras publicas

—  impugna a pro­
posta pela boa ordem dos trabalhos da casa. O il- 
liistre auctor da proposta consegue o mesmo fim 
pela maneira que acaba de indicar o sr. Moracs 
Carvalho. Se csíc precedente de adiar as questões

nãoavan- I fosso ouvida outra qualquer commissão; não tinha | qucna7 no'srtÍo Y o  CÒÍucTrm "É  ;
lhe faculta não r/. romiíipn+n meios que logai agora a proposta do sr. deputado, porque se rcccr que seja remettido ao governo para o tomar
c.R i nolm lí. f  icgimento, mas as praticas da podia entender como uma cspccio de desconsidera- na consideração que merecer.
Z c s Z r  t  r  T  commissão de pautas. ' Approvado sem discussão.

O sr. . K  ^  quo a commissão de vi- | 3.® (C) Da inesiiia commissão de obras publicas
sobre as representações das camaras raunicipacs de 
Miranda do Corvo, Pcnella, Alvaiazere, Figueiró

iirmfirtalmpnfp — ’ ----------- I ------------ acamaiu, ru- i dos Viuhos, e Fcrreira do Zezere, nas quacs, fun-
í n f c T t ó h r  n  do8 vinhos emitta a sua opi- dando-»o cm cousidcraçScs, já, de economia de cons-
cultura edeW nho^ b~o do co' t ^iniissoes d oa g n - niao sobro esta matcria. l\” ostc sentido approva a trucção, jil do interesses commerciacs e agricolas, 
“ a t a r d W e o W ^  , . preteWem demonstrar a vantagem que r L lta r iá
cessidade QiiG cll-if' RPiíin m '1  ̂°  ^  Poãrigo de Menezes:— julga sempre dc se adoptar para o caminho de ferro do norte
hnto ífsmnDtn '' T  desconsideravão pôr do parte a obra de uma directris, que, passando por Thomar, soguisso

0  sr P i v s a l g u c m ,  quando lho é rccommendada, sem ao me- d ’alli pelo Vallo dos Cabaços em direitura ao rio
ter™  ■ cm l “  í«POÍadosJ. D „eça , perto da ponte do Espinhal, e depois ao lon-
nol fãcto da m n -o í °  P f  <=,“ '■ commissão, nuo o ler go dos rios Duoça e Ceira ató á Éortella do Mon-
suo do pautas 
pautas ter 
governo par1 -----> —, — I uo V11.U uuu purtciiccm a
ha ^ cutios teimos, dar-lhe- commissão das pautas como não entendendo nada I mar na consideração que merecerem.

1 ~ vorciiio todos os deputados 4.® (D ) D a commissão de instrucção publica, so-
commissão das pautas, e as | que o paiz aqm manda técm direito a dar a sua bre a representação da camara municipal de Guí-um

pressões, não em relação ás palavras que elle, ora­
dor, tinha proferido, mas sim outro digno par, que I militar do exercito para o anno dó 1860.— A ’ com- 
não estava presente, esse responderá a s. ex.*  ̂ se missão de guerra.
ju lgar conveniente; e parece-lhe mesmo que elle não 2.^ D o sr. ministro da marinha, para se abrir um 
terá muita vontade de ser ju iz n’csta questão; cm credito extraordinário a fiivor do ministério da ma- 
quanto a si declara^ quo, se tiver direito para jiil- rinha até á somina dc 233:558^649 réis, para pa­
gar, em vista da lei, nao pode comtudo ser juiz, gamento da despeza excedente ao credito do réis 
porque tem sido aceusador, c  tanbem fica satisfeito 800:000;íi000, votado ao mesmo ministério pela Ici 
a este respeito. Nao póde admittir porém que um de 30 de junho dc 1857.— A ’ cmnmíísdo cíe/íumfZa. 
par, entendendo que outro procedeu mal, não te- 3.^ D o sr. ministro do reino, renovando as se­
nha direito a pedir ao governo que proceda contra guintes propostas de lei:
elle, pois ju lga  sempre que sobre um homem de bem I  Para serem declaradas do utilidade publica as 
não póde nunca recair a aceusação de uma má expropriações que a camara municipal de Lisboa 
acção. Declara que d’aqui por diante continuará na requer para aformoseamento da capital. Apresen- 
mcsiua vereda, c  quando souber que ha algum es- tada na sessão de 20 dc abril do 1859.— A ’ com- 
candalo ha de chamar a attenção do governo para missão de legislação.
proceder como for conveniente. _ I I  Para sor auctonsada a camara municipal de

Reporta-se o orador ás palavras do sr. ministro Santo Thyrso a contrahir um empréstimo para di- 
da justiça quando disse que o governo não tinha versas obras de interesse publico. Mencionada na 
feito promessa alguma a respeito d ’csta questão, sessão de 24 dc maio do 1859.— A ’ coinmissão de 
Está persuadido d ’isso, mas também está convenci- administração publica.
do, e sabe de certo quo sc disso, e até escreveu, U I  Para ser auctorisada a camara municipal de 
que 80 prometteii uma carta do uin dos srs. minis- Anadia a contrahir ura einprestimo jxara scr a})pli- 
tros 2>ara favorecer este negocio; e tanto o sabe de cado á construcção do uma estrada. ^lencionada na 
certo que o sr. Fontes d’isto tera conhecimento, pois sessão de 24 desmaio de 1859.— A ’ commissão de 
elle, orador, lh’o disse particularraente. administração publica.

0  sr. Ministro do reino: — replica que tambora I V  Para ser approvada a pensão concedida a D . 
asseverou g s. ex.® não ser isso verdade. Clementina Aurelia Fcrreira da Costa, viuva de Bli-

0  Orador: — testifica que s. cx.* assim lb’o affir- gucl Ferreira da Costa, official maior e director da 
mou; mas por isso mesmo que não ei\a verdade, foi secretaria da camara dos srs. deputados. Apresen- 
que elle, orador, lh’o disse, porque não podia acre- tada em sessão de 26 de fevereiro do 1859.— A ’ 
ditar em similbante cousa. N'esta oceasião pede a commissão de fazenda.
s. ex.'^ que acredite também que lia algumas pes- V  Para scr approvada a pensão concedida a D . 
soas que o podem coraprometter neste caso, por- Maria Einilia de Moracs Marques, filha do falle- 
quo se disse mesmo que o sr. ministro do reino ha- eido conselheiro Gaspar Feliciaiio de Moraes, offi- 
yia  escrever uma carta de empenho, não diz ao ciai maior effectivo da secretaria d’estado dos ne- 
ju iz, mas para promover a eleição de um certo in- gocios do reino. Apresentada era sessão de 26 de 
dividuo, favoravel a certo grupo de pessoas que po- fevereiro de 1859.— A ’ commissão de fazenda. 
diam influir ifeste neguelo para quo se viesse a uma V I  Para ser approvada a pensão concedida a 
composição. Que elle, orador, vira isso escripto não D . Maria José Borges da Silveira e Almeida, viuva 
ha duvida nenhuma; e então serviu-se d’esto argu- do conselheiro official maior graduado da secreta- 
mento j)ara pedir aos srs. ministros que tivessem ria destado dos negociosdo reino, Guilherme Fran- 
toda a cauíella sobro este objecto, porque ha pes- cisco dc Almeida e Silva. Idem.— A ’ commissão de 
soas, que ss. ex.®* conhecem, e que estão grave- /a^cneZa.
mente interessadas n’este negocio. V II  Para ser approvada a pensão concedida a

Dirá mais, que uma das pessoas, qiic está tam- D . Marianna do Carmo Vieira dc Abreu, filha do 
bem muito interessada ir’este negocio, o está igual- fallecido brigadeiro graduado, Joaquim Vieira de 
mente em imoteger os Brandões de Midões, e sobre Abreu, governador da capitania de Benguella e das 
isto agora repete ao sr. ministro do reino, que no ilhas de S. Thoraé e Príncipe. Idora.— A ’ commis- 
principio da sessão não esteve presente, que já  hoje são de fazenda. •
annunciára uma iuterpellação. | V III  Para ser concedida a gratificação annual

i 9 0 A 0 0 0  TÓia fi. G íid íi t im  í Ia Q íl/MC I

r, retirada a proposta do sr. Dmninffos de | 7 s e s À 7 — S r m n l i Z l l r 7 s \ 7 7 7 i r t L r ã è i
apresentaçao e a discussão. 0  ir qualquer ])rojecto Barros, é rejeitada aproposta do sr. Pinto Coelho,
a mais de uma commissão, significa que elle deve e prejudicado o additamento do sr. Pinto de Aze- \ rectificacoes

(lobaixo dc difforcntes relações ospe- vedo. Q cxtracto do discurso do sr. S. Maria dcAlm ei-
ciaes; c estando n este caso aquelle de que se trata, 'inn 0 nes e caso aquelle de que se trata, 0  sr. Ajfonseca: — pede que seja dado para or- da, pronunciado na sessão do dia 3, e publicado a
vao mandar uiua proposta para a mesa, para que dem do dia de segunda-feira o projecto n.® 17. pag. 350, S.'' col, liii. 148, por conter algumas 

coiiiims^o de pautas, a íim de ouvir ascoin- O sr. Cyrillo Ma c h a d o ma n d a  para a mesa omissões, rectifica-sc da seeuinte maneira:
missões do vinhos c  de agricultura.

O sr. D. José de 
cto não seja dado par
serem consultadas áccrca d ’clle as commissões de• I p 1 .■ 1+ ................ ............. I desconsideração, sendo aliás digno de toda a ques Sarmento, natural da villa de Pcnella, capi-

( ) cn. P   ̂ ygiicii Ria.  ̂ attenção pelos bons serviços que no espaço de vinte tão reformado, e addido á segunda companhia do
w s i. rresiatnte:— a discussão não tem base, por- e quatro annos tem desempenhado no cxercicio das 3.® batalhão de 
? rcíere-sc ao projecto do governo, | funeções iiihcrentes á sua profissão. Ila  em relação | rem pagos os scque

wmpaiihia
veteranos da Foz, a fim dc lhe sc- 

soldos desde o 1.® de janeiro dc 1836

sr. I  i7ito GoeZ/w;— declara que vae escrever a guarda municipal de Lisboa, inclusivo o cirurgião I e já  õs soldos lho forâin pagos até aos fins" de de-
ua piopos a. ajudante, fruem vantajens maiores que o cirurgião- zembro de 1835, pela contadoria fiscal das tropas,

c-/ sr. i/uago norfa:-~tnz jmtiça, aos auctores da mór da guarda municipal do Porto, que pelo seu e pela repartição provisional de liquidações.
quizcsscm oílender acom -1 cargo e serviço quo llic csUá incumbido não deve | Mas ciuando em janeiro de 1836 se ordenou quo

os officiaes das classes inactivas passassem a ser

ouvidas as commissões dc agricultura e de vinhos' 
mas isto só jióde bojo ter logar por meio de um 
adiamento, c, na sua opinião, n’estc momento não 
la nada a decidir.

O sr. Domingos 
apresentada antes 
commissão, logo ei
rofenndo-se ao projecto do governo, e não ao paro- | dido d’esta e outras representações que 
cer da commissão, que ainda não existia. Não foi | .apresentadas á camara n’este sentido, 
seu animo mfimgir censura aos membros da com- 
niíssao de pautas, respeita-os muito, como respeita

,, daniento de não apparecer nos livros de assenta-
U sr. Dmto GoeZAp;— apresenta uma representa- mento senão D . Pedro de Mascarenhas de Mene- 

ção da camara municip.al do concelho de Povoa de zes, exigindo-se por isso que o mesmo requerente 
Lanhoso, relativamcnte á estr.ada de Braga a Cha- justificasse a identidade de pessoa. Eífectivaraente

tcem sido | dera do dia de 23 de outubro de 1851.
Pede portanto ás respectivas coraraissões, dêem 

cora a brevidade possível, e justiça costumada, o seu
'  -------— I ^ x-4tojMJiu fl.-14 I pRi*ecer, para que o requerente possa ser pago dos

os luembios dacamara, nem mesmo sabe quem Senhores.— Á  commissão de obras publicas foi pre- soldos que se lhe devem.CliCS 8R0« * --...i. < 1 1 * , 1 * \ -w ̂  %

ORDEM DO DIA
DiscfssÃy DO rpojEcro m.* 14

Termina declarando, que nunca disse que 0 sr. de 90^000 réis a cada ura dos dois officiaes ordi-
niinistro do reino escrevera ao ju iz de direito de 
Felgueiras, porque mesmo está certo de que s. cx.-'‘ 
0 não conhece.

O sr. Ministro do reino (Fontes Pereira de Mello): 
— como 0 digno par 0 sr.marqucz de Vallada acaba

nanes, que, na secretaria do tribunal do conselho 
d ’ostado, servirem de chefes de repartição. Apresen­
tada cm sessão do 26 de fevereiro dc 1859.— A ’ 
commissão de fazenda.

- .  ̂ . I Lé-se na mesa também uma proposta do sr. Af-
do fazer uma insinuação quo lhe era dirigida, nao fonso Botelho, contendo algumas providencias para 
qiieria deixar passar esta oceasiao para declarar regular a habilitação para as fabricas de aguar-
Bolemncmente, que nunca na sua vida escreveu ao 
ju iz  do direito dc Felgueiras; que não conhece 
aquelle cavalheiro; c que nunca auctorisou pessoa 
alguma para fazer promessas ácerca d ’este assum­
pto cm seu nome. Dii’á ató, que se houver .algum 
documento a tal respeito, que esse documento ap- 
paroça.

Tendo d.ado a hora o sr. presidente levantou a 
2)i’CsentG sessão, determinando que a seguinte ti­
vesse logar na scgimda-fcira, 2 dc .abril, sendo a 
ordem do dia a que vinha p.ara a ijrcsentc, e a no­
meação da co".n:Ú3são proposta pelo sr. marquez 
de Loulé.

Eram cinco horas e um quarto da tarde.

dente.

Relação dos dignos pares, que estiveram presentes 
na sessão do dia 3Ó dc março do 1860 

Os srs.: visconde de Laborim; duque da Tercei­
ra; marquGzes: do Ficalho, de Loulé, das Minas, 
dc Niza, e de Vallada; condes: das Alcaçov.as, da 
Arrochella, do Bomfim, de Mello, de P.ar.aty, do 
Sobral, e deVim ioso; viscondes: d 'Algés, d ’Atho- 
gui.a, de B.alsemão, de Benagazil, de Castro, de 
Fonte Arcada, da Granja, da Luz, e de Sá da Ban­
deira; barões: da Arruda, de Ancede, de Pernes, 
c  de Porto de Moz; Melío_ o S.aldanha, Joaquim 
L.archer, Izidoro Guedes, e Brito do Rio.

C A M A l l A  D O S  S E N H O U E S  n E P D T A D O S
SESSXO DE d DE AI3RIL

rnESlDENCIA UO EX.KO s«. BAnTlIOLOMEU DOS MARTYKES
Aos tros quartos depois do meio dia verifica-se 

pela chamada, est.arem presentes 64 srs. deputados! 
O sr. Pi'e8Ídente:— declara aberta a sessão.
Acta approvada.

A  7'equerimento do sr. Mello Soares jíca reser­
vada para quando estiver presente 0 seu auctor.

Igualmcnte tem segunda leitura a seguinte pro­
posta:

«Proponho, que o projecto do governo j)ara a re- 
ducção dos direitos de aguardente seja remettido á 
commissão dc vinhos, j^ara a este respeito ser ou­
vido 0 seu parecer.=Dom m ^os de Barros Teixeira 
da Motta.D

O sr. Azevedo Pinto:— nao só vota pelo requeri­
mento, mas manda um additamento para a mesa, 
para que seja ^ v id a  a commissão de agricultura. 
Este objecto não se deve só considerar pelo lado 
fiscal, é preciso considera-Io também pelo lado com- 
mercial e agrícola: e por consequência m.auda para 
a mesa 0 seguinte additamento:

oRequeiro quo sobre o ])areccr n.® 17 seja ouvi­
da tambem a commissão do agricultura.=:Azci?CíZo 
Pinto. Ti

O sr. Presidente:— isto que agora se pede é caso 
novo; quando entrar cm discuss.ao o projecto n.® 17 
podem n’essa oceasião os illustres deputados fazer 
as propostas que entenderem convenientes, tudo o 
mais é perder tempo.

A  proposta do sr. Domingos de Bar7'os é aãmit- 
tida á discussão, assim como 0 additamento do sr. 
Azevedo Pinto.

O sr. Moraes Carvalho: — quando 0 governo apre­
sentou esta proposta foi mandada á commissão das 
pautas, era então oceasião opportuna para qu.alquer 
sr. deputado pedir que fosso ouvida qualquer com­
missão; mas depois que a commissão deu 0 seu pa­
recer, e que se mandou imprimir, efitende que a 
proposta do illustre deputado não póde ser admit­
tida, e com isto não fica do modo nenhum prejudi-

sr. Gouveia Osorio:— a commissão
não se oppoz, nem se oppõe, a que seja , ..............................
outras commissões; clla cumpriu 0 dever que lhe I para cavallos (trauiAvay) entre a mina rle cobre dc 
íoi imposto^ parecer sobre 0 projecto do go- S. Domingos de Mertola e 0 Guadiana, sem garan-
verno, e não lhe foi ordenado que ouvisse mais al- tia de juro nem subvenção. No relatorio que acoin- 
guma commissão. Longe de tratar 0 negocio de le- pauha a j)roposta do governo encontram-so as in- 
ve, como pareceu inculcar-se, a commissão tratou-o formações nccess.arias para se fazer idéa da iinpor- 
corn toda a circumspccção e os seus membros nao t.ancia da mina de que se trata, e a commissão julga 
teem menos interesse pela agricultura que 0 sr. de- desnecess.ario fatigar a vossa attenção com a enu- 
putado a qun allude; tambem n’ella ha lavradores meração das vantagens quo devem resultar do es- 
que nao terão grandes conhecimentos sobre mate- t.abclecimento de um meio dc commuuicação, que 
nas agricqías, mas téom dc certo muito a peito que concorrendo poderosamente ^mra a boa exploração 
os interesses da agricultura se mantenham. da mina dc S. Domingos, facilitando 0 transporte

O sr. Pinto Coelho:— manda para a mesa a se- do seu .abundante minério, muito deverá auxiliar a 
guinte proposta:  ̂ lavra de outras minas que abundam naquellas lo-

«I  rqionho que 0 projecto do governo para a di- calidades; 0 proporcionará uma locomoção facil ás 
mmuição dos direitos da .aguardente volte á com- povoações ali j.á existentes, c ás que necessaria- 
missão de pautas, para que, ouvindo as commissões mente devem estabeiecer-se logo que a industria mi- 
de agricultura e do vinhos, revogue ou confirmo 0 neira tenha adquirido 0 grau de desenvolvimento, 
seu p.arecer.»  ̂  ̂ que a obra que se projecta muito contribuirá para

U sr. I  resijente:— 0 que hoje está sujeito á dis- lho fazer attingir em pouco, 
cussão da camara nao é o projecto do governo, mas G.arantidas pois as condições de arte c de cxplo- 
sim 0 da commissão, por consequência 0 requeri- ração de modo que se tornem effectivas as vanta- 
mento^ do sr. deputado está nos mesmos termos da gens já  apontadas, parece á -vossa coramissão que 
pi unitiva proi^osta, e do mesmo modo não ha base bem se j^odera rcimíar de utilidade publica as ex- 
para a discussão. jiropriaçOes que for mister fazer para levar a eífeito

O sr. Pinto Coelho:— a mesa não póde deixar de o caminho cm questão, na extensão de proxima- 
submetter á admissão da c.amara qualquer proposta mente 18 Icilomctros; e que a proposta do governo 
que se apresente. Todos os deputados têem direito deve ser .ajirovada e convertida no seguinte 
de fazer propostas, a camara jióde rejeita-las, m.as *  ̂ PROJECTO DE LEi
a mesa ó que o nao póde fazer, ha de subracttc-las Artigo 1.® É  0 governo auctorisado a contr.atar 
á decisão da camara. com D iogo Masoii a construcção o exploração do

O s,\\ Presidente: —  0 regimento dá á presidência um caminho dc ferro para cavallos (tramway) cn- 
0 direito de evitar qualquer discussão, quando para tre a mina dc S. Domingos de Mertola e 0 Gua- 
clla não ha base. Já tinha dito ao .auctor da primeira diana, scin garantia dejuro nem subvenção .alguma, 
proposta, que, nos termos cm que estava redigida, estipulando as condições de arte e as de"exploração 
não offerccia base para a discussão, por isso mesmo que julgar de conveniência reciproca e geral, e dc- 
que 0 projecto do governo, a que sc referia, já  não clarando de utilidade publica as expropriações que 
existia, estava refundido 110 projecto da commissão; tiverem dc ser feit.as pelo concessionário, cm con- 
e referindo-sc a proposta do sr. Pinto Coelho tam- formidade com as condições do contrato, 
bem no projecto do governo, não houve novidade da | Art. 2.® O governo dará couta ás cortes do uso

que houver feito da auctorisação concedida jicla pre­
sente lei.

A lt. 3.® Fica revogada a legislação cm contra­
rio.

Sala da commissão, em 10 de março de 1 8 6 0 .=

sua parte, declarando que do mesmo modo nuo ha­
via base para a discussão. Não duvida porém sub- 
metter á resolução da camara a proposta, 0 ella quo 
resolva como entender; mas quer que se acredite 
que a mesa só procura cumprir oseu dever (apoia­
dos). E  pois que ouviu a um sr. deputado expres- José Edevao Coelho de Magalhães=Fernando Luiz 
sÕes por ventura mal c.abidas, observa a esse sr. do- Mousinho de Albuquerque=Josê Maria da Ponte e 
putado, que elle não entende melhor os seus deve- Uorta=Antonio de Carvalho Cotitinho de Vaseon- 
res do quo a mesa, que póde err.ar, mas a sua in- cellos^^illermenegildo Gomes da Palma=Moaquim 
tenção não é de certo ferir os direitos dos srs. de- Tkomás Lobo de Avila=Thiaqo Auqusto Velloso de 
putados, nem faltar á consider.ação que lhos é devi- Horta, relator, 
da (muitos apoiados).

O sr. Pinto Coelho: — acredita comjfictamento nas
boas intenções da mesa, mas entende que não ha in- 
fraeção do regimento, ncin mesmo dos cstylos da 
casa, no modo por que está redigida a sua proposta.

E  approvado na generalidade e especialidade sem 
disc7i8são.

O sr. Presidente:— passa-se á discussão do pare­
ceres de commissões.

Lêem-se na mesa os seguintes pareceres:

O cxtracto do discurso do sr. Monteiro Castello 
Branco, pronunciado na sessão de 3 de .abril; e que 
devia ler-se a pag. 351, col. 3.% lin. 154, é o se­
guinte:

O sr. Monteiro Castello Branco:— foi por causa 
do artigo  2.® que está em discussão e do artigo 3.®, 
que votou contra 0 parecer na generalidade e con­
tra 0 artigo 1.® e seus p.aragraphos. E  se lhe tivera 
sido concedida a palavra, quando a pediu, n’cssas 
duas discussões, teria justificado 0 seu voto.

Votando contra 0 parecer na generalidade assu­
miu uma jDosição especial, que precisa de explicar, 
indicando os motivos quo 0 levaram a votar assim, 
para que não pareça que professa oiániões, que real- 
mente não tem.

O nobre ministro da fazenda ac.aba de conside­
rar a approvação deste artigo 2.® e do 3.® como 
um corollario da approvação do artigo 1.® Tambem 
assim considera as cousas; porque não entende como 
póde constituir-se um homem em obrigações reti­
rando-lhe os meios de as cumprir. E  como via que 
era esta a consequência, por isso rejeitou 0 j)rojecto 
na generalidade e na especialid.ade, e julga que 6 
consequente, rejeitando tambem este artigo.

Não desconhece as vantagens dos caminhos de 
ferro, e ninguém as desconhece; luas não basta só 
esta convicção ^para nos arrojarmos a emprezas tão 
dispendiosas. E  necessário primeiro que tudo, ver 
quaes as forças tributarias do paiz, c se podemos 
augmentar os impostos c até que valor (apoiados).

D e toda a parte se reclamam mellioramcntos nia- 
teriaes; mas tambem de toda a parte se reclamam 
economias nos serviços públicos, e se declara que 
os impostos não podem ser augmentados. Isto é, o 
que todos observamos; e sc estas são as manilesía- 
ções do paiz, a maneira de lhe satisfazer os dese­
jos, nao é lançarmo-nos em dispendiosas emprezas, 
com que 0 paiz nao i>óde; mas fazermos alguma 
cousa sem compromettermos o futuro da nação. Pa­
rar, já  não podemos; n)as fazermos todos os me­
lhoramentos de que j)recisamos, conjimtaineníc, é 
impossível, sem que marchemos depressa até á ban- 
carota.

Tomando por base dos seus calcules a cifra or­
çada pelo nobre ministro da fazenda no seu relató­
rio especial para a despeza com a construcção das 
duas linhas ferreas de leste e do norte, e com as 
estradas mencionadas no contrato Langlois, cifra 
que irafíorta em 12.000:000f)000 róis; e aceitando 
tambem 0 calculo dos juros que 0 mesmo nobre mi­
nistro faz no seu relatorio, que ó de 840:000^^000 
réis; chega a concluir, que 0 nosso j)aiz tem de ser 
onerado com mais impostos, iguaes aos juros men­
cionados; porque não é de crer, nem é possível, que

recorri 
fazer i 
lhorad 
como 1 
elle ní 
que as 
só no 
a disti 
pequei 
mos £ 
queno 
dos). 
est.a c 
vô  ref 
da coi 

N’ei 
todos 
c  vot? 
é indi 
t.ado. 
cll.an ; 
ininhc 
e torr 
de vij

É ]
ferro, 
conju: 
que n 
não a 
mente 
do qt
muita 
dos 0 
vimer 
não } 
essas 
res ir

O
ferro
trial.
todos
minhi
trada
dos (
existi
publi
é um
mos (
faze-]
condi
elle,
quan

0  no
que I 
0 sr.
camii 
ropa 
fizci£ 
cil q 

Oi 
vanti
0 rai 
nos 1 
melh 
Bein 
do q 
ou 0 
tejo 
Beivi
pene
muit
envo 
nho 
pelo 
de ir 
nistr 
ses t 
taria 
ju lgí 
peza 
abso 

Ei 
trato 
recti
porq
nhei
tro.
men

rir g 
tar i
vos.
por 
mos 
o fii
niar

que
dep
elle
aba
port
pezi
coir

in<

Ayuntamiento de Madrid



.«orramoa continuadamente ao credito ]iara satiB- 
fazcr ils dos2)Czas ordinárias. Ora, nslo estando me­
lhoradas as nossas condiçdos cconoinicas, nSo sabe 
como possamos ir onerar o paia com encargos a que 
ellc nio pddo satisfaser. K eomtudo amda entende 
nuo as eontribuivCies podem ser angmentadas, mas 
só no caso que sejam estabelecidas novas bases para 
a distribui.,L, porqno pelas actnaes “
pequenos proprietários; e assim, quanto ma.s elevar­
mos a contriliiiiç«o, mais vexado ha de ser o pe­
queno lavrador, que j i  nito póde pagar ma.s Capo.a- 
dosj E nos projectos de íazenda, apresentados a 
esta eamnra polo nobre ministro da fazenda, n jo  
ve reforma que melhore o metliodo da distribuirão 
da contribuirão predial.

N’estc estado, nno recusa ainda o seu voto para 
todos os melhoramentos que possamos emprchender; 
c vota jnesmo que fadamos algum sacrificio, porque 
é indispensável sairmos do torpor cm que temos es­
tado. As nossas industnas estão paralisadas; e nem 
cilas podem progredir cm quanto não tivermos ca­
minhos e estradas que liguem as povoaçSes entre si, 
c  tornem mais baratos e commodos os transportes
de viajantes e mercadorias.

É  por estes motivos que vota por um caminho de 
ferro (lue no^ ligue com a Euro})a, mas nao vota 
conjuntamente pelo caminho de lerro do norte; por­
que ifaquelle encontra vantagens immediatas, o que 
não acontece com este. E não se aproveita do argu­
mento que por veze^ tem ouvido formar, deduzido 
do que se observa com a mala-posta. É  facto que 
muitas vezes nno ha viajantes para oceuparem to­
dos os logares; o que parece mostrar falta de mo­
vimento industrial. Mas também é verdade que ali 
não podem ser transportadas mercadorias; e são 
essas inncgavelmentc as que podem assegurar maio­
res interesses aos caminhos de ferro.

O que não tem duvida é que os caminhos de 
ferro não bastam para o desenvolvimento indus­
trial. São ncccssarias as estradas para facilitar a 
todos os povos do interior do paiz o goso dos ca­
minhos de ferro. E nós ainda não temos essas es­
tradas, e o caminho de ferro do norte não liga to­
dos os pontos mais importantes do paiz, e onde 
existem melhores elementos para a prosperidade 
publica. Em resultado, o caminho de ferro do norte 
é um melhoramento importante, e se não tivésse­
mos de fazer um grande sacrificio, era conveniente 
faze-lo já ; mas o sacrificio é enorme, e as nossas 
condições económicas pouco podem melhorar com 
elle, em quanto não forem feitas as estradas. E  em 
quanto não podemos faze-lo, supra a boa estrada 
que já  temos de Lisboa até ao Porto.

Uma outra rasão o levou a rejeitar este projecto.
O nobre ministro das obras publicas pouco depois 
que subiu ao poder encarregou o nosso engenheiro 
0 sr. Sousa Brandão de ír estudar a directriz do 
caminho de ferro que havia de ligar-nos com a Eu­
ropa seguindo pelo Valle Mondego. Esses estudos 
fizeram-se, e parece que demonstraram não serdiffi- 
cil quo 0 caminho seguisse o valle indicado.

Ora, esta directriz era incontestavelmente mais 
vantajosa do que a do Alemtejo, porque dando-nos 
0 mesmo resultado que nos ha de dar esta, o de 
nos ligar com a Europa, ao mesmo tempo havia de 
melhorar as condições económicas da provincia da 
Beira, muito mais susccptivcl de melhoramentos 
do que a do Alemtejo. Não quer desconsiderar uma 
ou outra provincia, mas se compararmos o Alem ­
tejo com a Beira, concluiremos que a provincia da 
Beira está n’outras condições geológicas muito su­
periores á do Alemtejo, e que tem em si outros 

* muitos elementos que são indispensáveis para o des­
envolvimento industrial. E a fazermos um só cami­
nho de ferro, como doviamos, era necessário faze-lo 
pelo ponto por onde elle nos désse maior somma 
de interesses. D ’estn mesma opinião era o nobre mi­
nistro das obras publicas quando encarregou d ’es- 
ses trabalhos o citado engenheiro, porque na por­
taria que lhe expediu dizia, que tão conveniente 
julgava aquella directriz, que ainda por maior des- 
peza lhe daria a preferencia, no caso do não ser 
absolutamente impossivel segui-la.

Em vista do quo deixa dito, esperava que no con­
trato Salamanca tivessem ao menos adoptado a di­
rectriz pelo Valle Mondego, e não pelo Alemtejo, 
porque cra o que se deduzia da opinião do enge­
nheiro, de aceordo com a opinião do nobre minis­
tro. Mas não foi assim, nem a camara sabe oíRcial- 
mente porque se des])resoii a indicação que o inte­
resse publico determinava que fosse adoptada.

Foram estas as rasões geracs que teve para v o ­
tar contra o parecer das commissões de fazenda e 
obras publicas. Sc reconhecesse que não iriamos fe­
rir gravemente o credito, ou que podíamos augmen- 
tar a contribuição predial sem vexame para os po­
vos, não só votava por duas linhas ferreas, mas 
por todas quantas precisamos, porque nós precisa­
mos ainda de mais algumas; mas não póde desligar 
o fim dos meios, e os meios neste caso são os pecu­
niários, que têem do sair da bolsa do contribuinte, 
se elle os podesse fornecer.

E não foi só por ostas rasÕea que assim votou. 
Analysando o contrato Salamanca, observou desde 
logo que lhe faltavam as garantias, que só podiam 
assegurar-nos o complemento da empreza contrata­
da. Estabelecc-se ahi que o emprezavio depositará 
60:000 libras, mas esse deposito levanta elle desde 
que tiver gastado na obra 90:000 libras; fica-nos 
depois como segurança a obra já  feita; mas como 
elle recebe o deposito e os juros, se Ihctízer conta, 
abandona a empreza e nós ficamos sem os caminhos, 
porque 90:000 libras é uma parte mininia da des- 
peza que as duas linhas ferreas hão de fazer. Uma 
companhia bem constituída era a unica segurança 
que podíamos alcançar, e tanto as commissues o re­
conheceram, que para as modificações apresentadas 
exigiram essa garantia; mas pelos estatutos que fo­
ram distribuídos para a formação de uina compa­
nhia, é impossivel consegui-la, porque nenhum ca­
pitalista serio quererá associar-se ao sr. Salamanca 
com as condições estabelecidas n’esses estatutos.

Não dá a estes pontos maior desenvolvimento, 
porque esta discussão está já  prejudicada com a 
votação de hontein. E é mais um motivo por que 
muito sente não lhe ter sido concedida a palavra 
na generalidade do projecto, ou quando esteve em 
discussão o artigo l . ”; porque, dando mais desen­
volvimento a estas observações e a outras que ain­
da tinha para fazer, deixava mais bein consignados 
os motivos que o obrigaram a votar contra o pare­
cer. E  por não querer abusar da })aciencia da ca­
mara, nem roubar o tempo necessário para outros 
trabalhos, liinita-se, c vae concluir.

Vota contra o artigo 2.®, em discussão, porque 
votou contra a obrigação estfibclecida no artigo 1.®: 
não a approvou conforme ahi está consignada, e por 
isso vota contra os meios que no artigo 2.® são es­
tabelecidos ]>ara o cumprimento de uma obrigação 
que reprova. E  não 6 por outros motivos: neste ar­
tigo não são creadas novas auctorisações jiara emis­
sões; ajjenas se auctorisa um desvio de fundos já  
votados, para que tenham agora applicação aos ca­
minhos de ferro contratados com D. José Salaman­
ca. Este artigo é menos ])erignso do que o artigo 
3.®; é innegavel: e contra o artigo 3.® ha de votar 
por mais algumas rasões do que aqucllas que tem 
expendido.

NOTICIfiS DO REINO
CONimKNTE

Porto— A junta geral d’estc districto, em cumpri­
mento do que dispõe o decreto com força de lei de

16 de dezembro de 1852, deliberou que houvessem 
ifeste districto tres exposições de gados no futuro 
anno econoniico de 1860 a 1861, sendo uma de 
gado cavallar, muar e asinino no dia 12 de novem­
bro de 1860, na cidade de Penaficl, na feira deno­
minada do 8. íklartinho; outra de gado suino no dia 
18 de dezembro do dito anno, na feira da praça da 
Alegria, n’esta cidade do Porto; o outra de gado 
vaecum e lanígero no dia 14 de maio de 1861, na 
feira do Campo Grande, n’csta cidade; e nomeou 
]iara thesoureiro das difas exposições, para as que 
tiverem logar n’esta cidade, ao cidadão João A n ­
tónio de Sousa Guimarães, e para a que tiver lo­
gar na cidade dc Penafiel ao cidadão Rodrigo X a ­
vier Pereira Freitas e Bessa.

----- -Ilontem (1), diz o Commercio do Porto, das
oito para as nove horas da noite, lançou-se ao rio 
Douro, no sitio da antiga ponte dc barças. Rosa 
Tapada, moradora nas escadas do Codeçal, que as­
sim queria i)ôr termo á vida, por motivo de desiii- 
tolligencias domesticas: O remador da alfandega, 
José Bandeira, que se achava em sua casa, proxi- 
mo ao sitio, correu logo cm soccorro da infeliz, c 
preeipitando-se no rio, consegniu salva-!a a muito 
custo, e com risco da própria vida.

É  uma acção de heroísmo humanitário, digna de 
louvor e recompensa, que a real sociedade huma- 
nitaria de certo não deixará esquecida.

----- No citado jornal lé-se também o seguinte:
*A ex .“’* si'-* D . Candida Vieira Machado Pe­

reira, virtuosa esposa do sr. Guilherme Augusto 
Machado Pereira, deu no sabbado 50;í»000 réis ao 
asylo das raparigas abandonadas, que tanto olla 
como seu digno esposo por muitas vezes tem bene­
ficiado com mão larga e generosa, e a que dispen­
sam desvelada protecção.

«Os srs- Chamiços téem continuado a distribuii 
donativos pelos estabelecimentos pios. Os de que 
mais temos noticia foram o de 100^000 réis ao 
asylo da iiifancia disvalida, e lõOfÇlOOO réis á or­
dem da Santíssima Trindade.»

Braga— Na correspondência particular, dirigida 
d’esta cidade ao Jornal do Porto, encontram-se os 
seguintes apontamentos estatísticos sobre aquelle 
districto:

«Continua a emigração para os portos do Brazil, 
e apesar de ir era diminuição, ainda é grande. Era 
1858 emigraram com passaporte deste governo ci­
vil 1:430 indivíduos, c e m  1859 emigraram 1:401. 
Os nascimentos em 1858 foram de 9:121 indiví­
duos dos dois sexos, e no anno passado foram de 
8:977 indivíduos. Morreram em 1858 cousa de 
5:436 pessoas, e no anno passado 5:733.

«Ora, sommando a cifra da mortalidade de 1858 
com a da emigração no mesmo anno, temos de me­
nos na população 6:866 pessoas, e abatendo esta 
cifra na de 9:121 nascimentos, restam apenas a fa­
vor da população do districto 2:255 dos nascimen­
tos n’aqnel!e anno de 1858. E  quantos d’e8ses che­
garão á idade de ser uteis á sociedade?

«Em 1859 a desvantagem é ainda maior, por­
que os nascimentos foram menos, a mortalidade 
maior, e a emigração quasi igual. Os emigrados e 
fíillecidos n’essc anno sommam 7:134, e sendo os 
nascimentos apenas 8:977, temos sómente 1:843 a 
favor da população.

«Estas differenças a favor são diminutissimas e 
bastante assustadoras, para que se procure, por to­
dos os meios jwssiveis, obstar á emigração de uma 
provincia tão essencialmente agrícola como esta.

«A  população do districto cm 1858 cra Jc al­
mas 298:700; e em 1859 apenas de 297:796. D e 
sorte que a população em vez de augmentar dimi­
nuiu 904 almas. Tal diminuição foi em ]>arte de­
vida á maior mortalidade, causada pelo flagello das 
bexigas epidemicas, de que neste logar lallei por 
vezes; nias isso não basta a explicar o facto; por­
que a diífercnça de mortos para mais foi de 297, 
e a diminuição da população é de 904 almas em 
1859.

«E  provável que os 707 habitantes que faltam 
na conta emigi-assem para outras terras do reino, 
ou ])ara os portos do Brazil sem passaj)orte, do que 
nãa cessam exemplos. Rasão de mais para que se 
vigie serianiente por este negocio.

«Os crimes diinimiiram em 1859 mais de 14 por 
cento. Mas como sobre estes dados estatísticos ain­
da tenho muito mais que dizer aos leitores, reser­
vo-me para outi-o dia.»

----- A  caixa económica que em Angra do He­
roísmo teve 0 louvável pensamento de fundar o 
benemérito conselheiro Nicolau Anastacio de Bct- 
tencourt continua a ter um sensível progresso, que 
se torna notável dc dia para dia. Em quinze annos 
de existência a caixa econoinica de Angra do He­
roísmo não tem desmentido aos previdentes fins que 
distinguem esta instituição.

Eis-ahi, segundo as folhas d esta ilha, o movi­
mento d ’estfi caixa economiea no anno findo de 18;)9.

i)]<31TO

Pelo saldo em dinheiro cm 31 de de­
zembro de 1 8 5 8 ..........................

Por quantias recebidas dc 1:086 depo-
sstantes, sendo 105 n o v o s .................. ll:548jÇ120

Ideni dc <piantias que havia empresta­
do sobre obrigações abonadas c pe­
nhores do oiro c  ])rata .......................  22:098^100

Idera de juros sobre os mesmos enqires-
timos.'^................................    1:257,^890

Idem pelo aliono feito á caixa..............  143á>080
Idem ])or conta de despezas cora execu-

çOc^..........................................................
Idem pelo custo de obrigações^ impres­

sas em quo os devedores finnarara 
sua resj)onsabilidadc...........................   25^0o0

3 7 :5 7 5 ^ 6 0
CREPITO

Por quantias restituídas a 237 deposi­
tantes—  capitaes................................   8:452;íl625

Pelos iuros pagos aos mesmos deposi­
tantes ......................................................  I W S O

Pela quantia abonada que pagou . . . .  143^080
Por quantias emprestadas sobre obriga­

ções abonadas..........................................25:114^730
Idem sobre penhores de oiro e prata 1:295^075
Idem sobre letras afiançadas................. 351^570
Por despezas feitas com o expediente e

varias execuções contra devedores 263^450 
Pelo saldo em dinheiro n’esta data . .  . 1:843^51850

37:575,$360

Angra do Heroísmo, 31 de dezembro dc 1859. 
=Fredcvico Ferreira Campos=Joào Alherto Ee- 
hcll>i=Eogerio Marcos de Oliveira.

Fayal— O Fayàlense de 18 do passado dá a se­
guinte noticia:

«Na noite do dia 12 para 13 desabou ura grande 
rochedo no logar de S. Miguel Archanjo, da ilha 
do Pico, na proximidade da estrada, levando para 
0 mar mais de oitocentas braças quadradas de terra 
lavradia. Sete moradias pela proximidade da borda 
do rochedo foram abandonadas: os seus donos estão 
desirianchando-as para aproveitar os massames.»

----- D o mesmo jornal transcrevemos ainda o que
cm seguida se lê;

«Dizera-nos que a pesca das toninas tem sido este 
anno muito lucrativa para os pescadores das Lagens 
do Pico, os quaes as têem procurado ao largo da 
costa, e em embarcações preparadas com os utensí­
lios necessários para esta qualidade dc pesca.»

Paris, 2 de ahril— O Moniteur diz que as tropas 
francezas foram acolhidas om Niza com o maior on- 
tlmsiasino.

Roma, SI de marcho —  O general Goyon, a pedido 
dos officiaes francezes, mandou soltar os indivíduos 
que foram jiresos pelos soldados do papa, declarando 
que os gcndannes obraram assim j)or ordem sua, 
ponjuc tcein instriicções j)ara prestar auxilio ao sum- 
mo pontifico.

Turim, 2 de ahril —  Abriram-se ascainaras. Orei 
pronunciou o discurso de abertura, no qual expoz os 
grandes resultados alcançados ]ielos exércitos fran- 
cez c italiano, c a abnegação dc que as populações 
deram provas não equivocas. «Como uma prova de 
reconhecimento para com a França, acrescentou sua 
magestade, c  para consolidar a união de duas na­
ções que têem uma origem igual, consumei o sacri­
ficio que me era mais penoso, cedendo a Saboya e 
Niza; desejando todavia quo esta cessão seja votada 
pelo povo c  sanccionada pelo parlamento, salvas as 
garantias do direito internacional suisso. Temos ainda 
muitas difíiculdades avencei*; porém, auxiliado pela 
opinião jrablica, c pelo amor dos povos, não permit- 
teroi que sejam prejudicados os direitos dc classe 
alguma, respeitando, como os meus antepassados, 
os soberanos oatholicos, o chefe da igreja, se a au- 
ctoridade ccclcsiastica empregar armas espirituaes. 
Na parte relativa aos interesses temporaes, saberei 
encontrar a força necessária jiara manter intacta a 
liberdade civil e a minha auctoridade, contando 
unicamente com Deus e com a justiça dos meus 
actos.»

O rei fallou depois da organisação interna das no­
vas c antigas províncias, e terminou o seu discurso 
convidando todas as opiniões sinceras para quo con­
corram nobreraente para a realisação do bem estar 
dos povos e grandeza da patria; «da patrla, acres­
centou ellc, que não é a Italia dos romanos, nem a 
da idade-média, que não deve ser d’hoje em diante 
um campo aberto a ambições estrangeiras, mas uni­
camente a Italia dos italianos.»

IIESPANIU

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas de Madrid até 3 do corrente, e 

de Paris até ao 1.®.
-Despachos dados pelo jornal El Horizonte: 

Franefort, SO de, março— A  Austiia notificou á

ru iA S
S. Miguel.— A junta geral do districto de Poii- 

ta Delgada terminou a sua sessão annual. Na con­
sulta que fez subir ao ministério do reino lembra a 
necessidade de se attender aos seguintes pontos, 
conforme o extracto que da mesma consulta, faz o 
Correio Michaelense:

«1.® TJma lei que lhe pormitta o imposto de 1 
a 2 por cento ad valorem na importação c expor­
tação pela alfandega d ’csta cidade, com applicação 
aos expostos;

«2.® Lei que auotorise as cainaras municipaes a 
cobrarem as soldadas dos expostos que falleeerem, 
e que lhes fique também pertencendo metade das 
soldadas de todos os outros expostos até ásua eman­
cipação, como indeinnisação devida á sociedade;

«3.® Para que os concelhos de districto possam 
tomar contas ás camaras municipaes cora assistên­
cia do ]>rocurador regio, salvo o recurso para o tri­
bunal competente;

«4.® Reforma da lei do recrutamento;
«5.® Providencias contra a emigração clandes­

tina;
«6.® Croação de um banco agrícola;
«7.® Abolição dos dizimos;
«8.® Ampla liberdade de commercio, tirando-se á 

auctoridade o arbítrio de abrir e fechar os portos 
aos cereaes;

«9.® Abolição dos vínculos;
«10.® Construcção da docca;
«11® Livre cultura do tabaco, findo o actual con­

trato;
«12.® Analyse das aguas das Furnas, e um es­

tabelecimento de banhos;
«13.® Conclusão da penitenciaria;
«14.® Angmento de verba de 400?>000 réis a 

800ÍÍ000 réis fortes para a policia das cadeias;
oÍ5.® Creação do mais cadeiras de instrucção 

primaria, e uma de economia política, e princípios 
de escripturação mercantil;

«16.® (-reação de mais um curato no logar de 
Rabo de Peixe;

«17.® Para que cesse o registo civil ifesto distri­
cto;

(ll8.® Efinalmcnte para que o governo providen- 
ceie sobre o estado lamentável da administração 
da santa casa da misericórdia da Ribeira Grande, 
e confraria dc Nossa Senhora da Conceição da mes­
ma villa.B

Angra do Heroísmo— No Lmãano de 8 do pas­
sado lê-80 0 seguinte: ^

«No 1.® do corrente foi posta em pratica n’estc 
districto a medida linear como estava determinado 
no decreto de 20 do junho de 1859. A  camara de 
A n"ra , e o inspector dos pesos e medidas d este 
mesmo districto, publicaram editaes conducentes a 
promover a melhor execução, e a designar os dias 
das afferições indispensáveis.

«Nenhum embaraço tem apparecido na execução 
da lei, quanto á nova medida linear, graças ás ma­
neiras com que os logistas explicam ao povo as equi­
valências das antigas medidas de vara e covado 
com 0 metro e suas divisões.»

dieta 0 seu protesto contra a annexação dos duca­
dos italianos.

A  Prussia reiterou as suas reservas, contra a ul­
tima resolução relativ'a á questão de Hesse.

Turim, SO— Partiram os commissarios, a fim de 
combiiíarcra eoni a França a questão das fronteiras.

Em Chambery foram vários empregadois demit 
tidos.

Os carabineiros do papa arremessaTam ao chão, 
cm Posaro, as armas da Sardenha, que estavam eol- 
locadas na porta do vice-consul sardo.

Londres, SO— Foi adoptada uma moção de sir 
Leiidlay, para se propor á rainha que entre em ne­
gociações com 0 imjierador Napoleao sobre o tra­
tado, cm virtude do qual fiquem rautuamente abo­
lidos tt»dos os direitos sobre os navios, e se ado- 
ptein differeiites alterações nas leis francezas sobre 
a navegação, a fim de que se estreitem, quanto pas­
sível, as relações amigaveis entre as duas potências.

Paris, J.® de ahril— (J Moniteur de hoje diz qne 
0 governo, attendendo ás circurastancias actuaes, se 
vê na necessidade de recordar que a concordata vi­
gente prohibe que se recebam, publiquem, impri­
mam ou ponham á circulação, sem auctoiisação do 
mesmo governo, bula, breve, rescripto, mandato, 
provisão ou qnaesquer outros documentos d’este ge- 
nero, promulgados pela curia romana.

As correspondências de Nápoles, que alcançam 
até 27 de março ultimo, desmentem a noticia de 
que as tropas napolitanas invadissem as Marcas.

Londres, 31 de março— Sir Robert Peei pronun­
ciou na camara dos communs nm extenso discurso 
relativo á questão suissa, que julga digna do apoio 
da Europa, pois vê ameaçada a sua neutralidade 
pela annexação da tíaboya, O orador censurou o 
rei da Sardenha por esta cessão, e disse que a In­
glaterra foi enganada pela França. Receia-se que 
Najíoleão não possa conter o povo franeez, se per­
sistir na política de conquistas. Como nenhum dos 
ministros respondeu a sir Robert Peei, a camara 
passou a occu])ar-se de outros assumptos.

Chambery, 31— O general Garilmldi foi eleito de­
putado por Niza. Seis c<»Ilegios eleitoraes do terri­
tório reclamado pela Suissa elegeram cinco depu­
tados francezes e um suis.so. Cento e cincoenta. sa- 
boyanos apoderarara-so do vapor Aguila, e dirigi- 
ram-se para Thona, arvorando a bandeira suissa. 
O cou.selho federal adoptou medidas energicas con­
tra este louco intento.

Marselha, 31—  Se os francezes saírem de Roma 
as trojias pontifícias oceuparão a capital, e as na­
politanas as Marcas de Ancona.

O general Lamorieière tenciona inspeccionar o 
estado do exercito pajtal. O jornal offioial de Roma, 
alludindo á recepção (,?) de 300^irlandezes, diz que 
a Irlanda é sempre heroica, não obstante os seus 
infortúnios. A  linguagem do jornal citado é esson- 
cialmente benévola nas suas allusões A França.

Berna, 31 —  O conselho federal resolveu por o 
contingente genebrez ás ordens do coronel Ziegler, 
e decidiu enviar uma nota ás ]K>tcneias, declarando 
que adoptará medidas energicas para evitar que se 
rejiitam tentativas como a do dia anterior.

Berlin, 31— A  Nova Oazeta da Prussia diz que 
a resposta do governo prussiano á nota franceza faz 
grandes objecções á annexação de Saboya, porém 
que essa resposta não deve considerar-se como um 
protesto.

Paris, 31 —  O Courrier du Dimanrke diz que o 
grão-duque da Toscana e o duque de Modena pro­
testaram contra a annexação dos seus estados á 
Sardenha.

A  Pafrie sustenta que o governo napolitano não 
pensa em intervir nas questões que só dizem res­
peito ao papa.

O mesmo jornal desmente positivamonte a noti­
cia relativa ás desordens que ultimamente oceorre- 
ram na Suissa. Parece que ,300 indivíduos perten- 
deram invadir a Saboya, porém foram energicamente 
repellidos nas margens do lago de Genebra.

— Despachos dados pela Correspondência de Es- 
pana:

Sob 0 titulo de traição do general Ortega, a Cor­
respondência de Espana dá nos termos seguintes n o - . 
ticia da revolta carlista que ultimamente rebentou 
em llespanha:

« ................ Os jornaes annunciaram, era notorio
ha alguns dias, e o governo estava prevenido por 
noticias dc Paris e do reino, de que se preparava 
um movimento carlista: estavam adoptadas todas as 
precauções possíveis, e vigiadas certas pessoas das 
que sesuppunham iniciadas no projecto. Algii#s in­
dícios havia contra a fidelidade do general Ortega, 
porém 0 governo, assim como todas as pessoas sen­
satas, não acreditava cm tão hedionda cumplicida­
de, e sem despresar as advertências, e sem deixar 
do tomar disposições para cujo cumprimento não 
medeou tempo snfficiente, não quiz todavia proce­
der contra um alto chefe da milicia sem que appare- 
cessem provas da sua culpabilidade.

«Os projectos de movimentos earlistas estendiara- 
se a mais de uma i rovincia, sabia-se que em Bur­
gos e ora alguns outros pontos se conspirava, e co­
mo nem sempre se póde atalhar o mal pela raiz,
0 governo aguardava o resultado, confiando, como 
sempre, na sua força.

«A  primeira noticia que se recebeu no dia 1.® do 
corrente, foi que a revolta rebentára em Aranda 
del Duero.

«EfFectlvaraente, no dia 31 de março ultimo, reu­
niam-se doze homens armados e montados, levando 
era sua companhia tres guardas civis, algumas es­
pingardas e oito cavallos das diligencias do norte. 
Tendo partido para Lerma, dois dos guardas civis 
voltaram ao ponto de partida, porém o cabo José 
Yilla Real ficou com os revoltosos.

«Segundo as informações quo temos, a guerrilha 
é commandada por um indivíduo de trinta eseis an­
nos, eórado, com a barba toda crescida.

«Constou por noticias posteriores que alguns dos 
revoltosos se separaram dos seus companheiros, que 
em numero de seis ou sete homens seguiram o ca­
minho da serra.

«Porém esto acontecimento jierdeu muito da sua 
importância em vi.sta dc outro, cuja noticia foi aco­
lhida por todos com geral execração. D e manhã, 
recebeu o governo um despacho telcgraphico com 
a noticia de que rebentára uma revolta em Mahon; 
logo depois constou, por nm segundo despacho, que 
0 general Ortega tinha saído de Palma com a guar­
nição, e quando se esperava pela noticia de que este 
chefe partira para Mahon a fim de castigar devida­
mente os amotinados, o alcaide de San Carlos de 
Rapita noticiou que as forças commandadas por esse 
general tinliam desembarcado, pronunciando-se a 
favor de Carlos V I.

«Os navios que transportaram essas forças eram 
dois, estrangeiros e fretados cm Marselha: os fun­
dos para a empreza saíram de Paris e de Madrid. 
Ausentaram-se d ’esta corte algumas pessoas, ás quaes 
se attribue a responsabilidade d’cste movimento...»

O jornal official hes])anhol confirma plenamente 
as noticias que acima transcrevemos, acrescentando 
que o governo adoptou todas as disposições neces­
sárias para castigar os revoltosos.

bre os ditos territórios. Esta reunião sorá cífectuada 
sem constrangimento de vontade das populações, e 
os governos do imperador dos francezes e do rei da 
Sardenha combinarão, com a brevidade possível, os 
meios por que j)odem ser apreciadas as manifesta­
ções d’esta vontade.

Art. 2.® Sua magestade o rei da Sardenha não 
j)óde transferir as partos neutralisndas da Saboya 
senão com as mesmas condições, pelas quaes as pos- 
sue; e sua magestade o imp<‘rador dos francezes en- 
tonder-se-ha sobre este assumpto tanto com as po­
tências rejiresontadas no congresso doVienna, co ­
mo com a confederação helvética, dando-lhes as ga­
rantias que resultam das estipulações prescriptas no 
presente artigo.

Art. 3.® Uma coniniissão mixta determinará com 
equidade as fronteiras dos dois estados, tomando em 
considei’ação a configuração das montanhas e a ne­
cessidade da defeza.

A lt. 4.® Uma ou muitas commissões mixtas se­
rão encari’{‘gadas de examinarem e resolverem, no 
praso mais curto jiossivcl, as diversas questões in­
cidentes ])rovooadas jicla reunião, taes como a fixa­
ção da parte contidbutiva da Saboya e do districto 
de. Niza, na divida publica da Sardenha, e a exe­
cução das obrigações resultantes dos contratos fei­
tos com o governo sardo, o qual fica todavia com 
direito a terminar os trabalhos para a abertura do 
timtiel dos Alpes (Mont-Cenis).

Art. 5.® O govenio franeez tomará em conside­
ração os direitos dos funccionarios da ordem civil 
e dos militares que pertencem pelo seu nascimento 
á provincia da Saboya e ao districto de Niza, at- 
tentos os serviços que prestavam ao governo sarao. 
Elles gosarão principalmentc do beneficio resultante 
da inamovibilidade para a magistratura e das ga­
rantias que pertencem ao exercito.

Art. 6.® (Ts súbditos sardos oriundos da Saboya 
e do districto de Niza, ou que rezidam actualinente 
n’estas provincia.s e que queiram conservar a sua 
nacionalidade, gosarão, durante o espaço de um 
anno, a partir da troca das ratificações, e mediante 
uma declaração previa feita á auctoridade compe­
tente, da faculdade de transportarem o seu domici- 
io para a Italia, e dc ali se estabelecerem ficando 

assim considerados cidadãos saixlos. Elles poderão 
conservar os seus bens immoveis situados nos ter­
ritórios reunidos á França.

Art. 7.® Para a Sardenha, o presente tratado será 
executorio, l(^o que a saneçao legislativa necessária 
or dada ]>elo parlamento.

Art. 8.® O presente tratado será ratificado, e as 
ratificações serão trocadas em Turim no praso do 
dez dias, ou mesmo mais cedo se for possível.» 

(iSegtiem-se ai assignaturas).

FRANÇA
O jornal official franeez publica, no seu numero 

de 30 de março ultimo, o texto do tratado dc reu­
nião da Saboya e Niza á França. Esse iiiiportante 
documento compÕe-se dos artigos seguintes:

Artigo 1.® Sua magestade o rei da Sardenha con­
sente na reunião da Saboya e do districto de Niza á 
França, e renuncia para elle e para os seus descen­
dentes e snccessores, a favor de sua magestade o im- 
jierador dos francezes, aos seus direitos c titulos so-

1‘ IKMONTE
N uma correspondência de Turim , datada de 25 

de março ultimo, lê-se o seguinte;
«O abbade Stellardi, que chegou a Roma, encar­

regado pelo rei Victor Manuel do uma missão par­
ticular, não foi bem recebido por sua santidade. As 
palavras do papa foram repassadas de severidade. 
Todavia sua magestade não perdeu ainda a espe­
rança de que o summo pontífice nutra sentimentos 
mais benevolentes a seu respeito, o para este fim 
partiu já  para Roma mr. Kossi, um dos diplomatas 
do ministério dos negocios estrangeiros.

«Mr. Rossi é portador de uma nova carta dirigida 
pelo rei Victor Manuel ao summo pontífice. N’csta 
carta sua magestade faz protestos da mais sincera 
dedicação pela santa sé, o enumera as rasões quo o 
levaram a aceitar a investidura do poder das Lega­
ções, onde ellc apenas quer ser o vigário de sua san­
tidade.

« 0  barão Ricasoli partiu novamente para hlo- 
rença.

«As tropas pieinontezas e lombardas entram em 
massas, ])or terra c  por mar, nos estados annexa- 
dos. Oinco fragatas e alguns transportes a vapor saí­
ram dc Génova, levando a bordo regimentos pie- 
raontezes. Apenas estas forças cheguem á Toscana, 
partiiA igualmonte para esse ponto o príncipe Ca-
rignan. _ .

«Chegou a Niza o irmão do imperador da Russia,
0 grão-duque Nicolau...»

s in ss A
Nhuna correspondência de Berna Ic-se o seguinte:
«Os dois conselhos que comjjõein a assembléa fe­

deral devem reunir-se no dia 29 do corrente (mar- 
Ço) na cidade federal, a fim de tomarem conheci­
mento das negociações que até hoje têem tido lo- 
gor ácerca das províncias sardas comprehcndidas 
na neutralidade suissa, e para combinarem as me­
didas ulteriores que a situação actual pode reclamar 
da confederação suissa.

«A  convocação dos conselhos supremos da Suissa 
foi resolvida n’uma sessão importante do conselho 
federal que não durou menos de tres horas e meia, 
e na qual se tomou conhecimento, entre outras coii- 
sas, de muitos relatórios enviados tanto de Paris 
como de Turim á auctoridade executiva federal.^

«O conselho federal dej)0is de, até hoje, dirijir 
só as negociações com as potências relativaniente á 
conservação da neutralidade das províncias saboyA- 
nas, como é natural, deseja agora consultar a as- 
scmbléa federal sobre a jjolitica que deve aàoptar- 
sc, em presença dos acontecimentos inesperados que 
ultimamente se têem dado.

«Esta convocação será bem acolhida em toda a 
confederação, porque a união das camaras federaes 
é para o povo suisso, como na epocha do nosso con- 
flicto com a Prussia ácerca de Neufehatel, uma ga­
rantia que 0 verdadeiro estado da situação política 
na qual nos acliainos será discutido corii a maior 
publicidade, c  que assim serão satisfeitas as exi­
gências de opinião publica.» (L a  Presse.)

NOTICIAS COMIVIERCIAES

ALFAN DEGA GRANDE DE L IS R O A
Tabella dos rendimentos cobrados., em todo o mez de março de 1860

CLA8SK8 RENDIMENTOS

Importação.........................

Kxjiovtaçào c reexportação 

I )ireito.-í de porto...............

Condcmnaçòes...................

í nacional..........................................................
Direitos dc e n t r a d a ! ; ‘ ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ; ;

tabaco
. , iimdo por cento.........................inacionai.. •Ditos de ^aída . . . .  . 'd n c ito t ix o ...............................

/estraníTcira...................................................

...............lestrau R cira .................................................................
Tres por cento sobre os direitos (carta dc lei dc 14 de agosto

dc ......................................................................................................
Multas diversas...................................................................................
....................................................................................................
....................................................................................................
Cinco por conto sobre direitos.........................................................
Sete por cento idem............................... .............................. 1V7 ííce
Somma para pensões e reformados .................
Quota do precalço das taras............................................................
Emolumentos do cxtincto administrador do m ar.........................
Ditos do logar oxtineto de primeiro escrivão...............................
Vinte e oito por cento do cofre dos cmoltimento^s.........................
Producto de fazendas abandonadas....................._........... ..............
Cedencias (não comprchendendo as que são relativas ao imposto

para a amortisação das notas)....................................................
Uin terço do.s emolumentos do intendente dos armazéns............
Decima pertencente á companliia...................................................
Imposto para a amortisaçào das notas do banco de Lisboa.......

Receitas diversas-----

Amortisaçào de notas. . . .

IMPORTÂNCIAS
RECEHIDA8

l;()d5^7r)8
164:b2')M16

20:089 .̂072 
l:ri.q9£071 
2:198â972 

;^23.à730 
1-819.̂ 2.90 
3:828.^848

5:2075901 
175384 
r>25959

9795593
1:4245402 
1:4525889

I 5105957

3185918 
955087 
885,342 

1:2405700 
-á -

515527
5025872

24:7955413

6OMUA8 
POR CLASSES

187:8205597

j 4:002.5379

j 5:0485078

5:2575901 
j 705343 
\

.31:4615306

234:3265004
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13ARRA DE LISBOA 
Dia 4 de abril de 1860

E U R A R C A Ç Õ E S  E N T R A D A S

Rosa, escuna portugueza, capitSo F . do Santa 
Ilitta, do Gibraltar cm 6 dias, do Lagos em 2-i ho­
ras, com trigo, café, e mais generos a M. Buza- 
glo; 10  pessoas de tripula^-ão. Kutrou c deu fundo 
hontem ás 9 horas da noite.

S. José 2 ° ,  patacho ]>ortuguez, capitão J. Fer- 
reira, da ilha dç Santa Maria em 18 dias, com tri­
go a J. de Brito; 8 pessoas de tripulação, o 2 pas­
sageiros, que são: Luiz de Figueiredo Mello Fal­
cão, proprietário; Manuel do Mello, marítimo, por- 
tuguezes. Entrou e deu fundo hontem ás 11  horas 
e meia da noite.

Josephina, patacho poi*tuguez, capitão J. J. da 
Silva, de Cotinguiba em 55 dias, com assucar, c 
mais generos a M. J. D . Monteiro; 8 pessoas de 
tripulação. Entrou e deu fundo hontem á s l l  horas 
e trcs quartos da noite.

Mathilde, patacho portuguez, capitão J. J. Hen­
riques, da ilha de S. Miguel em 12 dias, com bar­
ro, e vinho a J . M. Gonçalves; 10 pessoas de tri­
pulação e 1 mala.

Açoriano, paquete portuguez a vapor, capitão A . 
T . Machado, das ilhas do Fayal em 152 horas, da 
Terceira em 111, c de S. Miguel em 80, com vá­
rios generos á companhia união mercantil; 41 pes­
soas do tripulação, 7 malas, e 46 passageiros.

E M B A R C A Ç Ã O  S A ÍD A

Ville de Lisbonne, paquete francez a vapor, ca­
pitão J. Ordenneau, paraV igo e S .‘  Nazaire, coni 
vinho, fructa, e mais generos; 25 pessoas de tripu­
lação, e 58 passageiros.

Dia 5
E M B A R C A Ç Õ E S  E .N TR AD AS

Princess Charlotte, escuna sueca, capitão G. A . 
Hugstrom, de Cette em 21 dias, com vinho aW cner 
& Schonewald; 8 pessoas de tripulação. Destina-se 
para Copenhague, e vem arribada, a fim de indi- 
reitar a carga. Entrou, e deu fundo hontem ás 9 
horas da noite.

Amazon, paquete inglez a vapor, capitão A . Leg- 
gett, do Lanzarotte em 15 dias, de Grã-Canarias em 
14, de Teneriffe em 13, do Mogador em 8 , e de Ca- 
diz em 2, cora azeito e mais generos a F . P . Basto; 
24 pessoas de tripulação, e 15 passageiros.

D. Luiz, paquete portuguez a vapor, capitãe F. 
B. Ribeiro, de Villa Real de Santo Antonio em 24 
horas, de Tavira em 23, de Olhão c  Faro em 20, 
de V illa Nova de Portimão em 10, e de Lagos em 
14, cora encommendas á companhia união mercan­
til; 20 pessoas de tripulação, 2 malas, e 27 passa­
geiros.

Ignacio, falucho hespanhol, capitão M. Lopes, de 
Torre V iega em 17 dias, e de Montril ein 11, com 
sal ao seu cônsul; 8 pessoas de tripulação. Destina-se 
para Santander, e vem arribado por causa do tem­
po, e com agua aberta.

E M B A R C A Ç Ã O  S A ÍD A

Fredrick, barca russiana, capitão A . Tengstrom, 
para Setúbal, com  sal; 10 pessoas do tripulação.

Dia 6
E M B A R C A Ç Õ E S E N T R A D A S

Triumphante, brigue portuguez, capitão J. L . A . 
Chaves, de Loanda em 59 dias, com urzella, cera, 
marfim e mais generos a A . J. de Oliveira; 15 pes­
soas de tripulação, 1 mala, e 8 passageiros, que são: 
Joaquim da Vara Cesar, proprietário; Joaquim Theo- 
philo da Costa, Antonio Joaquim da Silva, Antonio 
José Fernandes Guimarães, com dois menores, ne­
gociantes, portuguezes; Domingos da Silva Baguó, 
com  um criado, negociante, hespanhol. Entrou e deu 
fundo hontem ús onze e meia horas da noite.

Jason, paquete inglez a vapor, capitão R . Eusti- 
ce, de Milford-Haven em 7 dias, com fazendas a P. 
OIlive & C.®; 103 pessoas de tripulação, 1 mala, e 
9 passageiros. E  da força de 000 cavallos.

Vasco da Gama, paquete inglez a vapor, capitão 
J. Ducatc, de Glasgow em 9 dias, com fazendas a 
G. A . Hancock & C.*; 15 pessoas de tripulação.

Vesta, paquete francez a vapor, capitão M. de Mor- 
ceny, de Marselha em 9 dias, de Valência cm 8, de 
Malaga em 6 , e de Gibraltar cm 3, coin diíFerentes 
generos a M. W alsh & C.*̂ ; 19 pessoas de tripulação.

Braganza, paquete inglez a vapor, capitão W . Lon- 
don, de Liverpool em 0 dias, com differentes gene­
ros a G. A . Hancock & C.*; 18 pessoas de tripula­
ção, 1 mala, e 1  passageiro.

Novo Paquete, barca portugueza, capitão F . J. 
de Mendonça, de Moçambique em 110 dias, com 
cera, marfim e mais generos a T . M. Bessone; 17 
pessoas de tripulação e 2 malãs.

Amalia 1.®, brigue portuguez, capitão J. S. Ar- 
nellas, de Pernambuco em 01 dias, com assucar a 
M. A . Fernandes; 16 pessoas de tripulação.

E M B A R C A Ç Ã O  S A ÍD A

Mina, escuna hollandeza, capitão M. N. Struiten, 
para Havana, com  sal e genebra; 7 pessoas de tri­
pulação.

Bordo do vapor Infante D . Luiz, em frente de 
Belem, em 6 de abril de 1860.= t / ' .  J. Cecília Kol, 
capitão-tenente, commandante.

ca-

TELEGRAPIIIA ELECTRICA

BOLETIM DO TELEGRAPHO PRINCIPAL
EM G DE ABRIL DE 1060 

S e rv iço  das barras 

Da foz do Douro, do dia 2
Não entrou-nem saiu embarcação alguma.
Navegou para V igo, a fazer quarentena, a ga­

lera Amizade, vinda do Rio de Janeiro em 35 dias, 
morrendo-lhe durante a viagem, o passageiro Aii- 
tonio Lopes o da tripulação, José Olero.

Navegaram para Lisboa os brigues, Amalia 7." 
e Promptiãão 2 .®, ambos do Pernambuco, o pri­
meiro em 57 dias e o segundo cin 47, portuguezes.

Fóra da barra ficara: hiatos, Ckristina, Oriente, 
Sem Segundo, e outro que se ignora o nome: rasca 
Annuncia<;ão e uma bateira, portuguezes, c  um pa­
tacho hespanhol.

O mar está agitado.— O vento esteve O. regu­
lar, continuando ainda.

Do dia 3
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

 ̂Fóra da barra ficam, patacho Josephina, c  cinco 
hiates poríu ■ :czes, e dois patachos.

O mar está agitado.— O vento esteve SE. e E. 
regulares, S. SO. O. fortes; agora NO. regular.

Do dia 4
Não entrou nem saiu embarcação alguma, nem 

se avistam fóra da barra.
O mar está agitado.— Vento esteve O. forte, agora 

regular.
Do dia 5

Não entrou, nem ac avista embarcação alguma.
Saídas— Vapores, portuguez, Visconde de Atko- 

guia, para Lisboa; e inglez. Adónis, para Londres.
O mar esUl um tanto agitado.— O vento esteve
O., agora NO. regulares.

De Villa do Conde, do dia 31 de março 
Não saiu nem entrou embarcação alguma.
Mar bom.— Vento S.

Do dia 3
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento S.

Do Vianna do Castello, do dia 2
Não saiu embarcação alguma.
Entradas— Hiates, Alcides, de Lisboa, c  Pom Je­

sus dos Navegantes, da Figueira, arribados.— Ras­
ca, Adelaide, de S. Martinho.— Cahique, S. Vicente 
Ferreira, de Cezimbra.

Hoje pelas 6 horas da manhã appareceu, proximo 
d esta barra, o patacho Constante, pertencente a 
esta praça, vindo do RÍo de Janeiro, c  nuo lhe foi 
dada entrada; foi para V igo fazer quarentena.

Em Espozendo não entrou, nem saiu embar 
ção alguma nos dias 30 e 31.

Do dia 3
E n tr a r a m R a s c a  Concdqão Feliz, de Setúbal 

com sal, destina-sG para o Porto, e vem arribada. 
— Hiate, S. Vicente 2.°; palhabote, Christina; 
ca Annuncia<;ão;  bateira Isahel.

Não saiu embarcação alguma.
A  barra boa .— 3Iar agitado.

Do dia 4
Entrou 0 hiate Oliveira, com carga da praça, 

vindo de Lisboa.
Não saiu embarcação alguma.

Do dia 5
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Em Espozendo nos dias 1 , 2 e 3, taiubcm não 

houveram entradas nem saídas.
De Caminha, do dia 2

Entrou o hiato, Novo Especulador, vindo de M a­
laga.

Mar muito agitado.— Vento SO.
Do dia 3

Entrou o hiate Caminha, do Villa Real de Santo 
Antonio.

Mar agitado. — Vento SO.
Do dia 4

Entrou o liiato Lealdade, vindo dc Lisboa, arri­
bado.

Mar bastante agitado.— Vento OSO. forte.
Do dia 5

Entrou o hiate BomDia^ vindo deVelles e Ma­
laga.

Vento SO.— Mar agitado.
De Aveiro, do dia 2

No dia de hontem não entrou, nem saiu embar­
cação alguma.

Hoje entrou o hiate Feliz Destino, de Lisboa, 
cora encommendas.

Dos dias 3, 4 e 5
N ’estes dias não entraram nem saíram embarca­

ções ajguinas.
Da Figueira, do dia 2

Entrou o cahique Senhora do Eosario, dc Ceziin- 
bra, com pescaria.

Não saiu nem fóra da barra se avista embarca­
ção alguma.

Mar agitado.— Vento OSO. bonançoso.
Do dia 3

Entradas —  Portuguezes, cahiques. Andorinha, 
Se Deus Quizer, e Corpo de Deus; todos tres de 
Cezimbra com pescaria; Girasol, de Peniche cora 
pescaria.

Não saiu, nem fóra da barra se avista embarca­
ção alguma.

Mar agitado.— Vento OSO. forte.
Do dia 4

Entrou o cahique portuguez S. João Baptista, 
de Peniche, com pescaria.

Não saiu embarcação alguma, nem se avistam. 
Mar muito agitado.— Vento OSO. rijo.

Do dia 5
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra nada se avista.
Mar agitado.— Vento NO.

Da Ericeira, do dia 2
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento variavel.— Tempo nevoado.

Do dia 3
Não entrou, nem saiu embarcação alguma.
Vento SO.— Mar agitado.— Tempo nevoado.

Do dia 4
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento SO.— Tempo nevoado dc 

aguaceiros.
Do dia 5

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento N O .— Tempo nevoado.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 2 
Saiu 0 vapor portuguez D. Luiz, para Jjisboa, 

com encomraendas.
Não entrou nem so avista embarcação alguma.
O mar está bom .— Vento SO. regular.— Atmos- 

phera nevoada.
Do dia 3

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Fóra da barra só se avista um vapor.
O mar está agitado.— Vento S. e agora OSO.—  

Atmosphera nevoada.
Do dia 4

Entrou o vapor inglez Carhon, de Gibraltar em 
2  dias, em lastro.

Não saiu nem se avista embarcação alguma.
O mar está agitado.— Vento OSO., athmospera 

nevoada.
Do dia 5

Não entrou, não saiu, nem se avista embarcação 
alguma.

O mar está agitado.— Vento SO. com aguaceiros, 
agora NO.

De Tavira, do dia 2
O vapor portuguez D. Luiz, communicou n’este 

porto pelas nove horas da manhã, vindo de Villa 
Real de Santo Antonio, recebeu passageiros, c  se­
guiu carreira para Lisboa pelos portos da sua es­
cala.

Não saiu embarcação alguma.
Hontem entrou o faluclio portuguez Primo Santa 

Pifa, de Villa Real de Santo Antonio, com sal e 
ovos.

O vento continua SO. regular.
Do dia 3

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O vento esteve SO. bonançoso, agora SSO. e S. 

frcsco.— Atmosphera carregada o de chuva succes- 
siva.

Do dia 4
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SO.

Do dia 5

Do dia 3
Entradas— Brigue prussiano Milia, do Lisboa, 

com sal.— Hiate portuguez Carlos Alherto, de Vel- 
les c  Malaga, em lastro.

Saídas — Bateira portugueza Estrella de Ovar, 
com vinho o azeito.

Vento do manhã S. forte, de tarde NO.
Do dia 4

Entradas.— Patacho hespanhol Aninha, c faíu- 
cho hespanhol, S. José; ambos da Torre Velha, cora 
saI>^ î’i'ibados.— Escuna hcs])anhola S. Uines.

Nao saiu embarcação alguma.
Vento SO.

Do dia 5
Entrou^ a barca sueca Eolus, de Cadiz, cm lastro.
Nao saiu embarcação alguma.
Vento NO.

Viila Nova de Portimão, do dia 1 do ahril
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
O mar está um pouco agitado.— O vento SO. c 

S. regular.— Atmosphera nublada.
Do dia 2

Entrou o cahique portuguez Senhora da Soleda­
de, do Villa Nova de Milfuntes, em 1 dia, com vá­
rios generos.

Não saiu embarcação alguma.
0  mar bom.— Vento variavel bonançoso.

Do dia 3
Entrou o hiate portuguez Ileroismo, do Porto, 

em 4  dias, com encommendas.
N.ão saiu embarcação alguma.
1 ora da barra está o vapor D. Im íz ,  vindo de 

h aro G mais portos da província; dcstina-sc para 
Lisboa.

O mar está um tanto agitado.— Vento SSO. re­
gular.— Atmosphera caiTcgada, e chuva.

Do dia 4
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento O. com aguaceiros.

Do dia S
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar agitado.— Vento ONO. fresco e aguaceiros.

De Lagos, do dia 29 de março
Ancorou o patacho hespanhol S. José, de Torre 

Viega, para Santander, com sal; arribado.
Do dia 30

Ancoraram— Portuguezes, hiate Carlos Alherto, 
de Malaga, para Lisboa, em lastro, arribado; es­
cuna 7iOá(a de Faro, de Gibraltar para Lisboa, com 
trigo; arribada.

Saídas— Hiate portuguez Carlos Alherto, para 
Lisboa.— Patacho hespanhol S. José, para Santan­
der.

O mar bom.— Vento N. fresco.
Do dia 31

Chegou 0 vapor portuguez D. Luiz, de Lisboa; 
desembarcou algumas encommendas e seguiu logo 
para Villa Nova de Portimão.

Ancorou o cahique portuguez Santa Rita, da F i­
gueira; desembarcou uma passageira, c seguiu logo 
para V illa Real dc Santo Antonio.

O mar boin.— Vento N. bonançoso.
Do dia 1 dc abril

Não entrou embarcação alguma.
Saiu a escuna portugueza Rosa de Faro, para 

Lisboa.
Mar bom.— Vento NO. e ONO. fresco.

Do dia 2

Administração central do correio dc Lisboa, 0 
de abril de 1800 .—  O administrador, Luiz José 
Botelho Seahra.

SOCIEDADE DAS ESCOLAS DE INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Recebeu do testamentefro da cx.^^sr.*^!). Joanna 
Custodia Isabel de Sousa a quantia de 2001)000 réis, 
legado que esta senhora lhe deixou.

Igualmcnte recebeu cm 2 de agosto de 1859 do 
.n m» Antonio Lopes de Miranda, por donativo
do lun seu amigo, a quantia de Of̂ OOO réis.

Lisboa, 20 de març^o dc 1800. =  O tliesoureiro, 
Anto7uo Joaquim de Olivei}'u.:=:sO membro da 
missão de fundos, Frederico Biester.

com-

LEILAO n a  ALFANDEGA g r a n d e  de  LISBOA

Quarta-feira 1 1  do corrente, pelas onze horas da 
manhã, de tecidos dc lã c de seda, quinquilherias, 
vidros e outros artigos, provenientes do fazendas de­
moradas, c dc tomadias.

Alfandega grande dc Lisboa, 3 de abril dc 1800.

ohvaos, quo foram de Joâo Baptista Figueira o Silva, todos 
sitos iio coucelho da mesma cidade, um denominado das Ve­
lhas, a Vaichinlios, livre de fôro; outro A quinta dos Cucos, 
foreiro ao cabido da dita cidade em 9; (̂J00 réis; e outro a Pa- 
redlnlias ou Moinho da Vacea, foreiro cm dois alqueires dc 
arcote á ordem terceira de S. Domingos, tambcin d’ElvaH, 
com pena de lançamento na primeira audiência, findo quo 
seja 0 dito pra-so, e de se julgarem livres e desembaraçados 
não 0 vindo deduzir em tal praso.

4 NO j u í z o  a d m i n i s t r a t i v o  do coucellio de lior- 
ba, escrivão Matta, corre carta de éditos de trinta dias, a cha­
mar 03 parentes do finado Manuel Jorge da Costa, natural do 
logar do R<ichel, coucelho de Argauil, a vir no referido praso, 
munidos das competentes liabiiitaçòcs, a receber a cofa que 
Ilics pertencer no legado do seis mil cruzados,.deixado pelo 
dito finado, cujo praso finda no dia 27 de abril do corrente 
aimo.

MONTE PIO DA CASA REAL

Na quinta feira 12 do coiTente mez dc abrilj ás 
onze horas da manhã, na sala das sessões da junta 
administrativa, vcrificar-se-ha o pagamento de 87 
por cento, disti’ibuição^?ro rata, por conta das pen- 
sSes vencidas no 1 .® trimestre do presente anno.

Este pagamento continuará nos dias 21 c  24 do 
dito mez de abril áqucllas pessoas, que por qual 
quer motivo deixarem de receber na referida quin­
ta-feira.

E  indispensável a apresentação das certidões de 
vida de todas as pensionistas que não comparecc-

5 PELA CAMARA PATRIARCTIAL corre um processo 
de liquidação, a rcqueriínouto do reitor do seminário patriar- 
chal dc Sianíarem, sobre a cxtincçào da colleglada de Nossa 
Senhora d'Assumpção d^Azanibuja; e pelo presente são cha­
mados todos 03 que se julguem com direito, ou a oppor-se á 
extineção da mesma collogíada, ou a perceberem alguma par­
te dos rendimentos d ’ciln, nos termos da lei de IG de junho do 
1848, c decreto de 27 de dezembro de 1849, para que o venham 
deduzir no ine.<iuo juizo, dentro de trinta dias, com a commi- 
nação dc revelia.

G
Antonio

D. LUDOVINA AUGUSTA, suijuris, o seus irmãos 
lio Leite Lobo C'Lacerda, e Joaquim Leite Lobo e La­

cerda, maiores de quaíorze, c menores dc vinte c cinco annos, 
da freguezia de Lobrigos, julgado de Santa Martha dc J ĉua-
guião, comarca do Peso da Kegoa, querem habilitar-se cura­
dores dos bens do ausente Frederico Augusto Mesquita Lobo 
e Lacerda, do logar da Azinheira, freguezia dc Alvaçõos do 
Corgo, do mesmo julgado do Santa Martha, e fazem citar 
por éditos publicados por tres annuiicios sacceseivos no pe­
riódico oflicial do governo a todos os interessados que se jul­
garem com melhor direito que os aniiunciaiitos, para no fim 
do quinze dias, a contar do primeiro aununcio, verem ofVcre- 
ccr artigos de justificação e do habilitação dos ditos ainmn- 
eiantes á curadoria dos bens do sobredito ausente.

rem, e as de estado das viuvas e filhas dos socios
fallocidos.

7 ACHA-SE VAGO O LOGAR de padre commissario da 
venerável ordem terceira da peiiiteiicia de S. Francisco, junto 
ao cxtincto convento de Jesus: quahjuer eccle.'iastlco nuc es­
teja nas circuinstancias dc o exercer pódc reiiucrc-Io »í mesa

Sala dos sessões da janta administrativa, cm  3 °  do corrente mez. Dcciaia-se que tem a obrigação
dri Ao 1 enn  __ nr • i 1 1  oe imssa quotidiana, c vence amiimlmcute 144^000 reis: po-
ae abril do 18G 0.=& -6aseia« Mana de Carmlho, dendo, alem d'Í3so, llabitav am quarto dentro do ediliciò da 
secretario. ' ’ ■' • ...............mesma ordem. r_:.0 secretario, A. S. de Castro.

MONTE PIO GERAL í 8 NO D IA 18 DO CORRENTE MEZ DE ABRIL, ás
. . .  horas, 110 tribunal da Boa Hora, e juizo da 3.‘  vara,

conseiíieiro presidente da  asscm blóa escriviio Gentil, e a requerimento dos ex.'"** marquez e mar- 
gera l con v id a  a  m esm a a  reunir no dia 10 do cor- g” cza dc Ficalho, se hào dc arrematar, por suínogação doa

O ex."‘® sr.

Lima,

CENTRO PROMOTOR DOS MELHORAfilENTOS 
DAS CLASSES LABORIOSAS

ASSOCIAÇÃO I'R0TECT01U DOS 5IAXCE110S 
SUJEITOS AO IlECllUTAMEKTO

nas Escolas Geraes, n.®* 25 a 27, e para a calçadinba do T i­
jolo, n." 80 a 40-A, avaliada em GUUjiOOO réis: em Setuhal— 
um domiuio directo ao pé de Palmella, denominado a Quin- 
iola, avaliado em 404^1000 réis; um pinhal junto á dita Quin- 
tola, avaliado em 20AOOO réis; um domínio dirccto, imposto 
em um olival ao pé da calçada de Palmella, avaliado cm réis 
49^000; um domínio directo, imposto'iia quinta daFonte da 
Pipa, junto á calçada dc Palmella, avaliado cm l:G00,íiQ()0

A  com m issão encarregada de prom over esta as- >̂ 'éi'̂ ; um domiuio dirccto, imposto no pomar de Santo Anto-

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento NO. bonanhoso.

Do diã 3
Nao entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom .— Vento SO. regular.
Direcção geral dos tclegraphos do reino, ein 0 

do abril de 1 8 0 0 . = 0  director geral, J. B. da 
Silva,

n.® 1 2 . J ------ ------ 7 -------- ------------------------------------ ----—------ } ' ----------- --------------- - ------  -
rcis: em Alcácer do Sal— uma marinha, denominada Grande de

PUBLICAÇÕES LITTERARiAS
lega— uma charneca, que foi pinhal,denominada oMonteAUo, 
no sitio dos Quatro Marcos, nos termos da dita villa, è d c l ’al-
mella, avaliada em 2:000^000 réis.=-0 solicitador, Áv.gnsio 
Gon(;alves Lobato.

FUXDOS ESTRANGEIROS
 ̂ (Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 4 de ahril —  Nao houVe co- 
tisação.

Em 6 de ahril —  Nao houve cotisação.
Bolsa de Paris, em 4 de ahril— 3 por cento fran­

cez a 09,8 —  4Vg dito a 96.
Em õ  de ahril —  3 por cento francez a 70 

dito a 95,60.

Dcscripção das armas reacs de Portugal, dosbrazoss 
das cidades e das principaes villas do reino, c ex­
plicação das insígnias de algumas d ’cllas, por 
Henrique Luiz Feijó da Costa.

ÂTTENÇAO
9 ALUGA-SE UMA LIN D A CASA DE CAMPO, com 

accommodaçòes para familia numerosa, com agua dentro dc 
casa. um espaçoso e bonito jardim, capclla, casa parabanhos, 

Vende-se na loja da viuva Marques & Filho, rua I coriieira,cavallariças, palheiro, e mais accoimnodaçòe?, situa- 
Aiigiista 11.® 10  moderno. da a doz minutos de caminho de Lisboa peias portas de S. Se­

bastião da Pedreira; tom magnifico ar e lindos pontos de vis-

Bolsa de Londres, em 4 de Consolidados
de 943/g a 94 Vg.

Em õ  de ahril— Consolidados 94 Yg a 94 3/ .̂

NOTICIAS SCiENTIFICAS
O B S E R V A T O R I O  M E T E O R O L O G I C O

00

NA ESCOLA POLYTECIINICA

>J
sa<

BAEOMETRO
(PEESSÃO)

THEEMOMKTRO
( t e m p e b a t u r a )

PSYCHROJIETBO
( h u m id a d e )

AKEMOUETnO
( v e n t o )

Milliraetros Grau« 0 . Por 100 Humoí

9 m . 747,G9 1 1 ,0 64,5 OSO.

3 t. 746,47 8 ,1 89,7 OSO.

D IA  3.
Maxima— temperatura.............................................. 14»,6 C.
M inim a..........................................................................  10 ,1  »
Ozone   0.0(de d ia ................................................................ 10,0
Chuva (udometro)...................................................... 12,1 Mil.
Evaporação (vaporimetro).......................................... 2 ,2  »

Altura barométrica corrccta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

Não entrou nem saiu embarcação alguma. 
Vento SO. fresco.

1

, Do dia 1 de abril
Nao saiu nem entrou embarcação alguma. 
Mar agitado.— Vento O.

Do dia 2
Não entrou nora saiu embarcação alguma. 
Mar agitado.— Vento O.

De Faro, do dia 2
Entrou 0 vapor D. Luiz, vindo de Tavira 0 Villa 

Real do Santo Antonio.
Não saiu embarcação alguma.
Vento O. mais ou menos fresco.— Mar dc pe­

quena vaga na costa.
Do dia 3

Não entrou embarcação alguma.
Saiu 0 vapor D. Luiz, para Lisboa, pelos portos 

de sua escala; carga, laranja, encommendas, baga­
gens, e passageiros.

Tempo de vendaval.— Vento SSO. e SO.— Mar 
empolado na costa.

De Setuhai, do dia 2
Entrou 0 brigue sueco, Giristina, de Gibraltar 

em lastro.
Saídas— Hiate portuguez Nova Lembrança, para 

0 Porto cora vários generos. — Bateira Conceição de 
Mu7'ia, para Lisboa com carvão.

m.

3t.

BAROMETKO
(PEE8S.\0)

TIIEBMOUETBO
(t e m p e r a t u r a )

P6YCHKOUETRO
( h u m id a d e )

ANEMÓMETRO
( v e n t o )

I>IIlI!in«!ros Graus C. Por 100 Rumos

745,78 11,6 79,2 NO.

74G,98 13,1 68,9 ONO.

AÍICÍIIIO PITTOílESCO
SEJLVXAUIO lEEUSTKADO, COJI UKAVUKAS DE MADWUA

Principal redactor, sr. Silva Tullio.
Editores proprietários, Castros, Irmão & C.®
Publicarain-sc mais os seguintes:
Num. 3. S. Jeronymo (cojiia do uma estatua da 

igreja de Mafra)— Scenas da guerra peninsular pelo 
sr. Mendes Leal Junior— Viagem dc uma dama por- 
tugiicza ao império de Marrocos no scculo passado 

Physica pojuilar pelo sr. Sousa Tellcs— Omnibus

ta, d ’oudc se descobrem para mais de doze léguas de exten- 
.■̂ ào. Tambcm se arrend.am, junto ou separado, as terras dc-
peudentes d’esta propriedade, que também tem uma pequena 
casa de habitação, e constam de viiiba, olivacs, terras de se­
meadura, hortas, dois poços, bem como urna e-^paçosa abc- 
goaria para vaceas de leite, com palheiro, e casa com agua 
doutro, c todo.‘> os períciicos e utensilios precisos para 0 fa­
brico de manteiga e diversas qu.alidados de queijos: a quem 
convier uma ou outra cousa procure seu dono, rua Formosa,
ii.° 12.

YEi\í)íí-SE
10 PRESUNTO DE LAMEGO, inteiro a 120 réis 0 ar­

raiei; pa i) de lombo e nativo a 180 réis; clioiiriços de Cas- 
-  - - , tello doVide alGO rei.-; ditos do Crato allOréi.s; ditos mouro.3

com guarda-chuva (gravura) —  Poetas portuguezes 100réis— calçadadoCombro,n.<“ 87o87-A,aoCorreioGeral. 
no Brazil pelo sr. Gomes de Ainorira— Diamantes
da coroa de Portugal— Estudos da lingua materna 
— Luz electrica (com uma gravura).

Num. 4. Pescadores deilhavo (com uma gravura 
de desenho original do sr. Annunciação) •— Scenas 
da guerra peninsular pelo sr. ]\Iendes Leal Jimior 
— Urzella (com uma estampa)— Bibliotheca escolar 
— AddiçSes ao bosquejo métrico da historia de Por­
tugal pelo sr. A . J. Vialo— Estudos da lingua ma­
terna—  Receita e despeza de Portugal cm 1018—  
Aperfeiçoamento do pesa-bagagem de Brussaut (com 
uma estampa).

ESPECTÂCULOS
Tlll-ATRO DE D. MARIA II

Segunda-feira 9 dc abril: a primeira representa­
ção, na jiresente epoclia, da Dama das Camdias —  
As t)'es visinlias.

Principia ás 7 horas e 3 quartos.
Roga-se ás pessoas que tomaram camarotes n’ csto 

theatro para a jtrjmcira repiescntação em que cn- 
trassea sr.® Emiiia das Neves, queiram ir rcccbcr 

Estão já  publicados dois vol. com 233 gravuras, chaves ate ás onze horas de segunda-feira, 9 do 
145 d’ellas originaes.— Preço do cada vo l! cm bro-1 aj^parecer perde 0 direito,
chura 2f$000 róis, encadernado 2;5Í400 róis.

Assigna-se e vende-se em Lisboa no escriptorio I llIbA IR O  1)K D. TERNANDO
da empreza, rua da Boa Vista (palacio do conde de Dimanche 8 avril 1800, 4.® representation don- 
Sampaio), 0 na livraria do sr. Lavado, rua Augusta »ée par Ics zouaves fondateurs du théatre delnkcr-
n. 8 .

A FEDERAÇÃO
inann (Crimóe): a la demande du publió— La Corde 
sensihle, vaudcville en un acto— Le Rondeau des zou- 
zou— TJ71 Amoureux, romance par la jcune prcmière 
le zouave Glatigny—Le Troisihnc vaudeville
en un acte.

On cominencera ã 8 heures.

D IA  4.
Maxima— temiieratma..............................................12»,3 C.
M inim a.........................................................................  9 ,0  »
Ozone ..........................................................(cleclia............................................................... 8 ,5
Chuva (udometro)...................................................... 7 ,7 Mil.
Evaporação (vai)orimctio)........................................ 3 ,0  »

Aítiiva baromctrica correcta.
Altitude do barómetro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

FOLUA INDUSTRIAL
DEDICADA Á 8 CLASSES OPERARIAS

Publicou-se 0 n.® 35 do 4.® volume d ’estc jornal.
Subscreve-se e venclo-se cni Lisboa, nas livrarias 

da viuva Marques, nia Augusta n.®' 2 e 3 : João 
Paulo Martins Lavado, n.-> 8; liaptizta, calçada do» I ,
Paulistas u.«- 23 c  2-1. Em Coimbra, na livraria da «-IcsvalKla do Cami
imprensa cia universidade; no Porto, na livraria de 
Fonseca, rua das Hortas.— Preço cm Lisboa de ca­
da n.®2Tago á entrega 20 róis. Nas províncias (adian­
tado), tres mezes 300 róis.

REAL THEATRO DE S. CARLOS 
Hoje sabbado d Allcluia, eiii beneficio do asylo

;)0-grande. M.*"® Te-

MiUi^CiOS
1 PELO JUIZO DE DIREITO DA 4.» VARA, escrivão 

Cordeiro, correm edítos dc trinta dias, chamaudo todas as

dcsco presta generosamente o concurso do seu ta­
lento, como já  praticou nos dois aiiiios antecedentes. 
Nao podendo ir a 025cra O Proj)heta, como estava 
annunciado, em consequência dc circumstancia im­
prevista, irá em seu logar a o\íQva Lucrccia Borgia, 

Terça-feira 10 de abril, cm beneficio da primeira 
bailarina assolufa a sr.® Emiiia Bcllinl, irá á scena 
um novo divertissement, cm que tomará parto a be­
neficiada.

Segunda-feira 10 terá logar o beneficio cio sr.
pessoas quo se julgarem com direito a uma propriedade dc Crescj c  da sr.® Lustani.
casas, sita na calçada d’Ajiula, n.« 13G 0 137, penhorada a Qg grs. assigiiantes quo quizerem  ficar com  os 
Joao Ignacio leniandes por execução que lhe mz José Au- AnmiTAfno i i i i i i
toiiio Ferreira da Costa, c pelo snpplicante arrematada i.a I cam aiotes te ião  a  bondade de o  declarar ao

A¥ISOS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO DE LISBOA

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairá <a 7 do corrente, para Lon­
dres, o vapor inglez Amazon.

A  coiTcspondencia será lançada na caixa geral ató 
ás 10  horas, e na da estação postal do Terreiro do 
Paço até ás 10 horas c meia da manhã do dito dia.

Pela administração central do correio de Lisboa 
se faz publico que sairão, a 9 do corrente, para a 
Bahia, o brigue Ca^miosina; e a 12, para Pernam­
buco, a barca Vencedor.

A  correspondência aerá lançada na caixa geral 
ató aos referidos dias, e na da estação postal do Ter­
reiro do Paço meia hora antes da que ali for annun- 
ciada para a mala ser levada a bordo.

praça do doposito publico, c o seu producio liquido, quo 6 a camarotciro ate seguncla-íoira 9. 
quantia dc 288̂ 7̂22 réis, se acha em 'deposito receitado a H. 
183 do liv. 155,1.® repartição: oa que não comparecerem se­
rão lançados, c a propriedade julgada livre c desembaraçada, 
revertendo para o producto no deposito quaesquer encargos 
ou omis com que a mesma se ache onerada.

2 PELO JUIZO DOS ORPIIÀOS DO BAIRRO ALTO, 
escrivão Pacs Gago, correm editos dc quinze dias, ehamando 
quem se julgar interessado ao casal dosfalleciilos HeoryEde- 
vard Walsh, e sua mulher E^rancesMary Walsh, dc quo éiu- 
ventariante Charles Ilenry Koope.

Pelo mesmo juizo e cartorio também correm éditos doquin-

THEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
Hoje 7 de abril: A Prol/idaãc, 2 acto.s, e 1 ])rolo- 

go —  Um marido que é victima das modas, 1 acto.
Domingo 8 : S. Gonçalo de Amarante, 3i actos —  

Primavera eterna, 3 actos.

THEATRO DE VARIEDADES
 ̂ I I lo jc  sabbado do Alleluia (com auctorisacão su- 

z» d.a., chamando todo., o , mtçrcad™ ao ça,al da falIccda ,j j  oxtraovdin.aria cm limielicio do cofre
D. Mana do Carmo Ãíontciro Torres Botelho Moniz, de que Mv
6 inveiitariante pcu marido Francisco Carlos Botelho Moniz. associaçao . a m agica  d c  gran de esprctatu lo ciu 

Pelo referido juizo c cartorio igiialmente correm éditos de | 4 actos, 1 p ro logo , C 26 quadros, tirada da Icnda-
quinze dias, ch.amaiido todas as pessoas que .«c julguem com 
direito ao ca.“a! do fallecido Manuel SimSe.q residente, que 
foi no logar de Manjoeira, freguezia de Santo Antào do To­
jal, de que é inventariaute a viuva sua mulher, Maria Igna- 
cia, do referido logar.

3 PELO JUIZO DE DIREITO D ’ELVAS, e cartorio 
do escrivão Couceiro, correm éditos de trinta dias, chamando 
as pessoas incertas que tiverem direito ao producto de tres

os Quatro Filhos de Aymon— A Coroa de Carlos Ma- 
g7io.

N. B. A  sala estará decorada e illuminada como 
110 dia dos festejos do annivcrsario da associação, o 
a orchestra nos intcrvallos tocará escolhidas peças 
de musica.

R(

IMPRENSA NAUUNAL

Ayuntamiento de Madrid




